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As Visitas de Estudo e o Ensino e a Aprendizagem das Ciências Naturais:  
um estudo sobre representações de professores e alunos do 9º Ano de escolaridade  
RESUMO 
As visitas de estudo podem proporcionar um importante contributo para o ensino das 
ciências por potencializar aprendizagens de natureza cognitiva, afectiva e social. Por outro lado, 
as Orientações Curriculares para as Ciências Físicas e Naturais sugerem a realização de várias 
visitas de estudo para o desenvolvimento de diversas experiências educativas. Contudo, o grande 
desafio para os professores coloca-se em saber como implementar essas Visitas de Estudo para 
que os alunos aprendam Ciências.  
Neste contexto, o objectivo deste estudo é caracterizar as representações de professores e 
alunos sobre visitas de estudo no âmbito das Ciências Naturais - CN. Para a sua consecução, 
procedeu-se à recolha de dados através de um questionário electrónico, a 123 professores 
portugueses de CN, profissionalizados em ensino da Biologia e Geologia, que têm vindo a 
leccionar no 3º Ciclo do Ensino básico em escolas públicas sob coordenação da Direcção 
Regional de Educação do Norte, e 274 alunos (delegados e sub-delegados) a frequentar o 9º ano 
de escolaridade nas mesmas escolas. 
Os resultados obtidos revelaram que: de um modo geral os professores e os alunos 
valorizam a realização de visitas de estudo e justificam a sua importância atribuindo a estas 
actividades potencialidades e alguns constrangimentos, principalmente, logísticos e financeiros; 
embora quase todos os professores tenham implementado visitas de estudo no âmbito de CN 
metade dos alunos não realizou nenhuma destas visitas no 3º ciclo; estas visitas foram 
realizadas a uma variedade de locais, desde locais ao ar livre a museus e indústrias; e o 
principal motivo para a realização das visitas foi a aprendizagem e a consolidação de 
conhecimentos. Verificou-se ainda que as práticas das visitas de estudo consideradas pelos 
professores como as mais bem sucedidas e as práticas das únicas visitas de estudo em que os 
alunos participaram no âmbito de CN são semelhantes. Designadamente, ambas se integram 
nos assuntos abordados na sala de aula; o motivo, quando referido, relaciona-se com aprender e 
consolidar conhecimentos; as actividades de pré-visita são reduzidas; as actividades de pós-visita 
são, maioritariamente, confinadas ao contexto escolar; a maioria das visitas de estudo são 
ilustrativas e o seu valor educativo é essencialmente de natureza cognitiva. Finalmente, os 
professores reconhecem poucas limitações na visita de estudo mais bem sucedida que 
implementaram e os alunos apontaram algumas razões para a (in)satisfação com a única visita 
de estudo em que participaram. Assim, parece que os professores terão de reflectir sobre as 
suas práticas de modo a rentabilizar estas actividades educativas.  
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School Visits and the Teaching and Learning of Natural Sciences:  
A research study focused on teachers and 9th grade students’ representations 
 
ABSTRAT 
School visits can provide an important contribution to the learning of natural sciences 
because they can enhance cognitive, affective, social learning and contribute to life-long learning. 
The Portuguese curriculum for natural sciences recommends the use of school visits but very 
little is known on how Portuguese natural science teachers use this resource.  
This study aims at characterizing teachers and students’ representations of school visits in 
regard to natural sciences. Data were collected, by an electronic questionnaire, from 123 natural 
science teachers and from 274 students, class (sub)representatives, attending the 9th grade. 
Teachers were working and students were learning in schools in the North of Portugal.  
 Results suggest that participants perceive school visits as important activities which can 
provide relevant experiences to the school curriculum and enhance interest for science; they  
also recognise constraints in the implementation of school visits, logistic and financial ones being 
the most mentioned; while most of the teachers have implemented school visits with their 
students, half of the students never participated in a school visit; school visits have been 
conducted to a range of places, from natural areas and museums to industries; the main reason 
for taking students to school visits is concerned with learning and consolidation of contents. In 
addition, teachers’ representations of their best practice concerning school visits are similar to 
the students’ representations of the only visit in which they participated. Particularly, most of the 
school visits were linked to a theme in the curriculum; when stated, the visit aimed mainly at 
consolidating contents; pre-visit activities were reduced; post-visit activities were often confined to 
the school context; most of the school visits were illustrative in nature and their educational value 
was mainly attributed to cognitive gains. Finally, teachers pointed out very few limitations to the 
visit they selected as their best practice and students pointed out aspects that they (dis)liked in 
the visits they described. Therefore, teachers need to rethink their practices regarding school 
visits, in order to take a better advantage of their educational value. 
vii 
  
viii 
ÍNDICE 
 
AGRADECIMENTOS  iii 
RESUMO  v 
ABSTRACT  vii 
ÍNDICE  ix 
LISTA DE FIGURAS  xiii 
LISTA DE GRÁFICOS xv 
LISTA DE QUADROS xvii 
LISTA DE TABELAS xix 
 
CAPÍTULO I – CONTEXTUALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DO ESTUDO 
1.1. Introdução 1 
1.2. Contextualização do estudo 1 
1.2.1. A literacia científica como meta na educação em Ciências 1 
1.2.2. O valor educativo das visitas de estudo e a promoção da literacia 
científica em diferentes contextos de aprendizagem 4 
1.2.3. As visitas de estudo em Ciências Naturais: propostas dos 
documentos oficiais para o ensino básico e enquadramento legal das 
visitas de estudo 7 
1.2.4. Visitas de estudo: clarificação de conceitos e terminologia a usar 
neste estudo 10 
1.3. Objectivos do estudo 12 
1.4. Importância do estudo 12 
1.5. Limitações do estudo 13 
1.6.  Estrutura geral da dissertação 14 
 
CAPÍTULO II – REVISÃO DA LITERATURA 
2.1. Introdução 17 
2.2.  A aprendizagem em contextos informais e os factores que a condicionam 17 
ix 
2.3.  Alguns estudos sobre percepções e práticas de professores no âmbito das 
visitas de estudo 25 
2.4.  Alguns estudos no âmbito das representações dos alunos sobre visitas de 
estudo e sobre o impacto destas actividades nas aprendizagens dos alunos 33 
 
CAPÍTULO III – METODOLOGIA UTILIZADA 
3.1 Introdução 41 
3.2 Síntese do estudo 41 
3.3. População e Amostra 41 
3.3.1. Sub-amostra de professores 42 
3.3.2. Sub-amostra de alunos 44 
3.4.  Selecção da técnica de investigação 46 
3.5.  Instrumento de recolha de dados 47 
3.5.1.  Elaboração dos questionários 47 
3.5.2.  Validação dos questionários 50 
3.5.3.  A opção por questionários em suporte electrónico 51 
3.6.  Recolha de dados 52 
3.7.  Tratamento de dados 56 
 
CAPÍTULO IV – APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
4.1.  Introdução  61 
4.2.  Aspectos gerais sobre visitas de estudo no 3º ciclo do ensino básico  61 
4.2.1.  Importância e constrangimentos atribuídos às visitas de estudo  61 
4.2.2.  Caracterização das visitas de estudo no 3º ciclo  68 
4.2.3. Discussão dos resultados relativos aos aspectos gerais sobre visitas 
de estudo no 3º ciclo do ensino básico 73 
4.3. Representações dos professores sobre a visita de estudo mais bem sucedida 
e representações dos alunos sobre a visita de estudo em que participaram 77 
4.3.1.  Relação das visitas de estudo com os assuntos abordados em CN 78 
x 
4.3.2.  Visitas de estudo inseridas em Ciências Naturais 79 
4.3.2.1. Contextualização das visitas de estudo inseridas em  CN: 
temas em que se inserem, locais visitados, motivos das 
visitas e articulação com outras disciplinas 79 
4.3.2.2. Uso didáctico das visitas de estudo inseridas em CN: 
actividades implementadas, momento de implementação e 
tipos de visitas de estudo 85 
4.3.2.3. Percepção de professores e alunos sobre a aprendizagem 
dos alunos 93 
4.3.2.4. Reflexão dos professores sobre as visitas de estudo que 
implementaram e percepção dos alunos sobre os aspectos 
de que mais gostaram e de que menos gostaram na visita 
de estudo em que participaram 96 
4.3.3.  Discussão dos resultados relativos às representações dos professores 
sobre a visita de estudo mais bem sucedida e às representações dos 
alunos sobre a visita de estudo em que participaram 101 
 
CAPÍTULO V – CONCLUSÕES, IMPLICAÇÕES E SUGESTÕES 
5.1.  Introdução  109 
5.2.  Conclusões do estudo  109 
5.3.  Implicações do estudo 114 
5.4.  Sugestões para futuras investigações  116 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  119 
 
ANEXOS  133 
I  Questionário aplicado aos Professores  135 
II  Questionário aplicado aos Alunos  143 
III  Uniform Resource Locator (URL) - http://visitasdestudo.com.sapo.pt onde 
estavam alojados os questionários para resposta  151 
IV  Pedidos de colaboração electrónicos enviados por e-mail aos presidentes dos 
conselhos executivos  155 
xi 
V  Pedidos de colaboração via postal enviado aos presidentes dos conselhos 
executivos  159 
VI  Pedidos de colaboração para professores  163 
VII  Pedidos de colaboração para alunos  167 
VIII  Agradecimentos electrónicos enviados por e-mail aos presidentes dos 
conselhos executivos  171 
 
 
xii 
LISTA DE FIGURAS  
 
Figura 1: Modelo de aprendizagem em contextos informais (adaptado de Falk & 
Dierking, 2000). 18  
 
 
 
xiii 
xiv 
LISTA DE GRÁFICOS 
 
Gráfico 1: Frequência das respostas ao longo do tempo 55 
 
 
xv 
xvi 
LISTA DE QUADROS 
 
Quadro 1:  Visitas de estudo mencionadas nas componentes de CN e de Ciências 
Físico-Químicas (CFQ) da área disciplinar de Ciências Físico Naturais 8 
Quadro 2:  Matriz dos questionários aplicados aos professores e aos alunos 48 
 
 
 
xvii 
xviii 
LISTA DE TABELAS 
 
Tabela 1:  Número de professores participantes por CE da DREN 42  
Tabela 2:  Caracterização da sub-amostra de professores participantes no estudo  43 
Tabela 3:  Número de alunos respondentes por CE da DREN 44 
Tabela 4:  Caracterização da sub-amostra de alunos participantes no estudo 45  
Tabela 5:  Número de escolas por tipo e por CE da DREN 53 
Tabela 6:  Importância atribuída pelos professores à realização de visitas de 
estudo 62 
Tabela 7:  Percepções dos alunos relativamente à importância das visitas de 
estudo  62 
Tabela 8: Percepção dos professores sobre a importância das visitas de estudo  64 
Tabela 9:  Constrangimentos associados às visitas de estudo  66 
Tabela 10:  Implementação de/ participação em visitas de estudo no 3º ciclo do 
ensino básico  68 
Tabela 11:  Frequência de implementação de visitas de estudo pelos professores 
com 7 ou mais anos de serviço 68 
Tabela 12:  Frequência de participação dos alunos em visitas de estudo pelos 
alunos 69 
Tabela 13:  Locais seleccionados pelos professores de CN para a implementação 
das visitas de estudo e locais visitados pelos alunos no âmbito das CN  70 
Tabela 14:  Principais motivos apresentados pelos professores para a realização de 
visitas de estudo 72 
Tabela 15:  Relação das visitas de estudo com os assuntos abordados em CN 78 
Tabela 16:  Temas organizadores de CN nos quais se inserem as visitas de estudo 
descritas 80 
Tabela 17:  Locais nos quais foram implementadas as visitas de estudo mais bem 
sucedidas pelos professores e locais nos quais ocorreram as visitas de 
estudo em que os alunos participaram 81 
xix 
Tabela 18: Motivos apresentados por professores e alunos para as visitas de 
estudo descritas 82 
Tabela 19:  Articulação entre as disciplinas envolvidas na implementação da visita 
de estudo mais bem sucedida 84 
Tabela 20:  Momento de realização das actividades relacionadas com as visitas de 
estudo descritas 85 
Tabela 21:  Actividades levadas a cabo antes, durante e após a visita de estudo em 
função do momento da sua utilização 87 
Tabela 22:  Tipos de visitas de estudo descritas por professores e alunos 91 
Tabela 23:  Percepção de professores e alunos acerca das aprendizagens ocorridas 
como resultado das visitas de estudo descritas 94 
Tabela 24: Aspectos apontados pelos professores para o sucesso da visita de 
estudo mais bem sucedida e aspectos que os alunos mais gostaram na 
visita de estudo em que participaram 97 
Tabela 25:  Limitações apontadas pelos professores à visita de estudo mais bem 
sucedida e aspectos que os alunos menos gostaram na visita de estudo 
em que participaram 99 
 
xx 
CAPÍTULO  I 
CONTEXTUALIZAÇÃO  E  APRESENTAÇÃO  DO  ESTUDO 
 
1.1. Introdução  
Este capítulo tem como objectivo contextualizar o estudo realizado bem como explicitar a 
sua relevância e pertinência no âmbito do ensino das ciências. Assim, inicia-se o capítulo com a 
sua estrutura geral (1.1) à qual se segue a contextualização do estudo com a apresentação nas 
ideias que serviram de base à sua realização (1.2). Posteriormente, apresentam-se os objectivos 
do estudo (1.3), a sua importância (1.4) e as suas limitações (1.5) e, finalmente, explicita-se o 
plano geral do estudo (1.6). 
 
 
1.2. Contextualização do estudo 
A contextualização deste estudo assenta em três ideias que serviram de base à sua 
realização: a problemática da literacia científica como meta na educação em Ciências (1.2.1); o 
valor educativo das visitas de estudo e a promoção da literacia científica em diferentes contextos 
informais de aprendizagem (1.2.2); as visitas de estudo em Ciências Naturais propostas pelos 
documentos oficiais para o ensino básico e enquadramento legal das mesmas (1.2.3); e, 
finalmente, a clarificação de conceitos e terminologia a usar neste estudo (1.2.4). 
 
 
1.2.1. A literacia científica como meta na educação em Ciências  
Promover uma educação básica em Ciências para todos à escala mundial sempre foi uma 
das metas da UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura) 
desde a sua criação em 1945 (UNESCO, 2006). Contudo, esta preocupação ganhou novo relevo 
no mundo actual onde os progressos científicos e tecnológicos condicionam cada vez mais a 
vida dos cidadãos (UNESCO, 2008). Basta lembrar, por exemplo, algumas discussões 
relacionadas com a saúde ou o ambiente que têm surgido nos meios de comunicação social – 
tais como as linhas de alta tensão, os alimentos geneticamente modificados, as células 
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estaminais e os seus fins terapêuticos e reprodutivos, a sustentabilidade das espécies, os 
fertilizantes ou o aquecimento global – e sobre as quais são muitas vezes apresentadas 
informações contraditórias (Irwin & Wynne, 1998). Se, por um lado, é inegável que estas, e 
outras inovações, trouxeram benefícios para os indivíduos e para a sociedade a que pertencem, 
também muitas delas colocam novos riscos para estes, para o ambiente e para o futuro do 
planeta (Beck, 1992). Torna-se por isso importante que os cidadãos acompanhem estes debates 
e que sejam capazes de avaliar os riscos, os benefícios e as implicações éticas associadas a 
questões controversas de forma a tomar decisões informadas sobre elas (House of Lords, 2000).  
Um envolvimento sério dos cidadãos em debates, envolvendo questões sócio-científicas, 
requer que estes sejam cientificamente literados (House of Lords, 2000; Jenkins, 1999; OCDE - 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico, 1999), pois os argumentos 
científicos são centrais e, ao mesmo tempo, estruturam estes debates (Irwin & Wynne, 1998; 
Kolsto, 2006).    
A necessidade de a escola contribuir para a formação de indivíduos cientificamente 
literados tem vindo a ser expressa por investigadores em educação em ciências (Fensham, 
1985; Jenkins, 1997; Kyle, 1995; Pedrosa & Henriques, 2003; Solomon, 1997; Valente, 2002; 
Veríssimo & Ribeiro, 2001) e constitui uma meta de vários currículos e programas escolares de 
ciências, nomeadamente em Portugal (DEB – Departamento da Educação Básica, 2001a; DES – 
Departamento do Ensino Secundário, 2001, 2003). Esta meta é considerada vital na sociedade 
actual, pois ela contribuirá para: a) aprofundar os modelos democráticos e para a própria 
sobrevivência da democracia; b) promover o contacto dos indivíduos com sistemas de valores, 
de modo a permitir a escolha e assunção livre de atitudes; c) uma melhor competitividade na 
sociedade do futuro (Veríssimo & Ribeiro, 2001) e, assim, contribuir para a prosperidade 
económica e nacional; d) o desenvolvimento de capacidades intelectuais e de pensamento 
sistémico (Pedrosa, 2001) e apreciar a ciência como uma das grandes conquistas da nossa 
cultura (Millar, 1996).  
A necessidade de a escola contribuir para promover a literacia científica é unânime nas 
sociedades democráticas (Brown et al, 2005; DeBoer 2000; Hurd 1998). Contudo, a definição 
deste termo tem sofrido alterações ao longo dos tempos, não existindo ainda uma definição 
consensual (Laugksch, 2000), apesar de muitas das definições contemporâneas actuais 
apresentarem aspectos comuns (Roberts, 2007). Estes últimos relacionam-se com o 
desenvolvimento de procedimentos utilizados na prática científica, por exemplo, a observação ou 
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a estimativa, o conhecimento de factos e conceitos científicos, a compreensão da natureza da 
ciência, e a compreensão da relação do papel da ciência e da tecnologia no contexto social e 
cultural (Schroeder et al, no prelo). Assim, uma das definições contemporâneas de literacia 
científica, desenvolvida por educadores em ciência de diferentes nacionalidades envolvidos no 
projecto PISA (Programme for International Students Assessment) da OCDE, estabelece que: 
“[a literacia científica é] a capacidade para usar o conhecimento científico, para identificar 
questões e para tirar conclusões baseadas em evidências de forma a compreender e a 
ajudar a tomar decisões sobre o mundo natural e as alterações causadas nele pela 
actividade humana” (OECD, 2000, p.10).  
 
Esta definição contempla ainda uma dimensão crítica, pois ser cientificamente literado significa: 
“ter a capacidade intelectual para examinar os prós e contras de qualquer 
desenvolvimento tecnológico, para examinar os seus potenciais benefícios, e para 
percepcionar as forças políticas e sociais subjacentes ao seu desenvolvimento” (Fleming, 
1989, citado em OCDE, 2000, p.15)    
 
Segundo Turner (2008), a literacia científica tem sido promovida no contexto escolar por 
duas vias. Uma tem enfatizado o desenvolvimento de uma compreensão da natureza da ciência 
e dos processos de construção da ciência, a outra tem-se focado na preparação dos alunos para 
intervirem como cidadãos democráticos em debates sobre riscos e benefícios que se colocam à 
sociedade pelo desenvolvimento de novas tecnologias (Turner, 2008). Nesta última perspectiva, 
associada ao movimento CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade), os currículos escolares 
enfatizam a tecnologia, as suas aplicações e a análise e discussão de temas tecnocientíficos 
controversos (Turner, 2008). Considera-se ainda importante a promoção da interdisciplinaridade 
como forma de criar relações entre diferentes conteúdos e assim mostrar que o conhecimento 
científico é dinâmico e não compartimentado (Giordan & Pellaud, 2001, citado por Lima, 2008). 
A par das discussões no âmbito da literacia científica, surgem questões sobre com o 
interesse dos alunos pela ciência, uma vez que este se encontra relacionado com a tomada de 
decisões e/ou com a participação activa (Jenkins, 2006). No entanto, existem evidências que 
sugerem que os alunos consideram a ciência que é ensinada na escola importante mas não 
para eles, é fragmentada, não é relevante e gostariam de ter mais tempo para discutir questões 
socio-científicas e temas controversos (Osborne & Collins, 2001). Uma forma de atender a esta 
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necessidade dos alunos poderá passar pela integração das visitas de estudo no currículo escolar 
dadas as potencialidades apontadas pelos diferentes investigadores (Braund & Reiss, 2004; 
Chagas et al, 2003; Falk & Dierking, 2000; Freitas & Martins, 2005; Gil, 2008; Hofstein & 
Rosenfeld, 1996; Ramey-Gassert, 1994; Veríssimo & Ribeiro, 2001). Em particular, alguns 
investigadores (DeWitt & Stroksdieck, 2008; Meredith, et al, 1997) consideram que um dos 
resultados mais espectáveis das visitas de estudo se relaciona com o despertar de interesses 
para a ciência e a vontade de aprender mais.   
 
 
1.2.2. O valor educativo das visitas de estudo e a promoção da literacia 
científica em diferentes contextos informais de aprendizagem 
A maior parte do tempo diário dos alunos é passado fora da escola (Freitas & Martins, 
2005). Contudo, muitos educadores de ciências consideram que estas experiências apenas 
contribuem para reforçar as concepções alternativas dos seus alunos, negligenciando a 
importância que estas experiências fora da escola possam ter nas suas motivações e interesses 
pela aprendizagem das ciências (Gilbert, 2006).  
 O envolvimento dos alunos com a ciência fora do contexto escolar ocorre por diversas 
vias, tais como pela leitura de jornais e revistas (Guedes, 2007), por visitas a museus e centros 
de ciência com familiares e/ou amigos (Falk & Dierking, 2000; Stevenson, 1991), pela Internet 
ou pela leitura de livros de divulgação científica (Gilbert, 2006). Assim, o uso de espaços 
exteriores à escola e de recursos não preparados especificamente para fins escolares, mas antes 
para a divulgação da ciência para o público em geral, poderão constituir uma mais-valia para a 
aprendizagem das ciências (Braund & Reiss, 2004).    
A utilização dos espaços exteriores à escola, no âmbito de visitas de estudo inseridas no 
currículo escolar, constitui uma oportunidade para promover a literacia científica dos alunos, 
porque pode proporcionar aprendizagens diversificadas no domínio cognitivo, afectivo, social e 
psicomotor (Braund & Reiss, 2004; Falk & Dierking, 2000; Ramey-Gassert, 1994). No domínio 
cognitivo, as visitas de estudo podem facilitar a aplicação de conhecimentos, nomeadamente 
com situações do dia-a-dia (Braund & Reiss, 2004; Chagas et al, 2003; Gil, 2008; Hofstein & 
Rosenfeld, 1996; Freitas & Martins, 2005; Veríssimo & Ribeiro, 2001); a consolidação de 
conhecimento; a compreensão de significados; a análise de dados ou a avaliação de processos, 
artefactos ou soluções (Braund & Reiss, 2004). Em termos afectivos, as visitas de estudo são 
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capazes de motivar para aprender ciências, dentro e fora da escola (Chagas et al, 2003; Gil, 
2008; Hofstein & Rosenfeld, 1996; Freitas & Martins, 2005; Veríssimo & Ribeiro, 2001). Esta 
componente afectiva é evidenciada pelo entusiasmo e a forma como os alunos respondem e 
apreciam os fenómenos e os materiais, a forma como desenvolvem atitudes e valores e como 
relatam a experiência a outras pessoas (Braund & Reiss, 2004). Alguns autores valorizam as 
aprendizagens de nível afectivo em relação às aprendizagens de nível cognitivo de elevado grau 
de complexidade, pois consideram que estas últimas são difíceis de ocorrer em visitas de estudo 
de pequena duração quando comparadas com as actividades na sala de aula (Rennie, 2007). 
O domínio psicomotor também está contemplado nas visitas de estudo, pois, por vezes, 
estas envolvem acções que exigem coordenação motora, por exemplo, quando os alunos têm 
que aplicar técnicas ou procedimentos (Braund & Reiss, 2004).  
Para além disso, a diversidade de locais de aprendizagem das ciências fora da escola 
poderá proporcionar aos alunos o contacto com os recursos da comunidade para a 
aprendizagem das ciências ao longo da vida (Anderson et al, 2006), potencializar a escolha de 
disciplinas e carreiras científicas (Jarvis & Pell, 2005; Zoldosova & Prokop, 2006), aspecto 
particularmente relevante numa altura em que se assiste a um declínio progressivo dos alunos 
que optam por este tipo de profissões (Braund & Reiss, 2006).   
Na área das ciências naturais os locais mais utilizados para a realização de visitas de 
estudo são os museus, planetários, centros de ciência, jardins botânicos, aquários e jardins 
zoológicos (Rennie et al, 2003), indústrias e laboratórios (Dori & Tal, 2000), e locais ao ar livre, 
tais como parques, geomonumentos, áreas protegidas e outros locais do meio envolvente à 
escola (McKenzie et al, 1986; Orion, 1989; Switzer, 1995).  
No caso particular das visitas de estudo inseridas nas componentes de biologia e de 
geologia e realizadas ao património biológico e geológico, vários investigadores (Brilha, 2005; 
Mateus, 2001; Veríssimo & Ribeiro, 2001) têm vindo a referir que estas constituem uma forma 
de consciencializar para a geodiversidade (substrato de todos os ecossistemas), de desenvolver 
atitudes de respeito pela biodiversidade e de sensibilizar para a necessidade de preservar este 
património de inegável valor científico e cultural. Pois, como refere Brilha (2005), o património 
biológico e geológico só será preservado se as comunidades o conhecerem, valorizarem e, 
consequentemente se orgulharem de o proteger, cooperando com as instituições locais num 
esforço conjunto. 
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Não são somente as visitas de estudo ao património biológico e geológico que podem 
contribuir para promover o contacto com sistemas de valores. Também as instituições com 
objectivos educativos (como museus, centros de ciência, jardins zoológicos e botânicos ou 
aquários) e as indústrias, institutos de investigação e laboratórios podem desempenhar um papel 
importante (Braund & Reiss, 2006). 
Os jardins botânicos, jardins zoológicos, aquários e quintas pedagógicas são locais com 
grande potencial pedagógico (Braund & Reiss, 2004). Nos meios urbanos, estes locais 
constituem excelentes oportunidades para os alunos aprenderem sobre os animais e as plantas 
que compõem a sua dieta alimentar, para conhecerem o seu habitat, as suas necessidades e a 
sua utilidade, para conhecerem a diversidade de seres vivos e para compreenderem a 
dependência e as implicações que as actividades humanas apresentam relativamente às várias 
espécies (Falk & Adelman, 2003; Lindemann-Matthies & Kamer, 2006). Em relação aos museus 
e centros interactivos de ciência, começam a surgir exposições temáticas relacionadas com 
questões sociocientíficas (Pedretti, 2002, 2004). Estas exposições, designadas de exposições 
críticas, têm como objectivo estimular o debate e promover a reflexão sobre as questões que 
apresentam. Sendo, por isso, capazes de contribuir para despertar o interesse pela ciência, 
desenvolver a compreensão sobre o modo como a ciência e a tecnologia influenciam a vida dos 
cidadãos e de alterar as concepções ingénuas dos alunos sobre a natureza da ciência (Pedretti, 
2002, 2004). Também os museus mais tradicionais, nos quais são expostos artefactos, 
colecções de espécimes ou minerais e a suas histórias, ajudam a compreender como o 
conhecimento científico e tecnológico foi gerado e os condicionantes sociais no qual foi 
desenvolvido (Gilbert, 2006). 
De forma semelhante, as indústrias, institutos de investigação e laboratórios têm, nos 
últimos anos, aberto as suas portas no âmbito da “Semana da ciência e da tecnologia” e da 
“Ocupação de jovens nas férias” para a promoção de produtos, aumentar a confiança dos 
consumidores e/ou aumentar o prestígio junto da comunidade envolvente (Parvin & Stephenson, 
2004). Muitos destes espaços abrem as suas portas a alunos do ensino secundário com o 
objectivo de promover carreiras científicas e, consequentemente, recrutar mais e melhores 
profissionais para o sector (Parvin & Stephenson, 2004). Para além disso, as visitas de estudo a 
estes espaços podem contribuir para desenvolver estratégias CTS na sala de aula (Cachapuz et 
al , 2002; Gil Perez, 1993; Paixão, 2004).  
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Em síntese, as potencialidades das visitas de estudo, quando articuladas com o currículo 
escolar, são inúmeras e, de um modo geral, permitem (Anderson et al, 2006; Bamberger & Tal, 
2007; Braund & Reiss 2004; Dori & Tal, 2000; McKenzie et al., 1986; Orion & Ault, 2007; 
Parvin & Stephenson, 2004; Rennie, 2007): 
• Desenvolver o conhecimento conceptual, por exemplo, por construção, consolidação, ou 
concretização de conceitos abstractos; 
• Desenvolver a motivação e o interesse pela ciência;  
• Desenvolver skills e metodologias científicas, tais como habilidades manipulativas, 
destrezas manuais, coordenação motora ou resolução de problemas;  
• Promover atitudes positivas face à ciência e promover valores como o respeito pelo 
ambiente natural e pelos outros; 
• Promover carreiras científicas; 
• Promover os recursos locais e culturais da comunidade;  
• Implementar mudanças no ambiente de aprendizagem; 
• Colmatar deficiências de espaços ou materiais da escola; 
• Promover o relacionamento professor-aluno. 
 
 
1.2.3. As visitas de estudo em Ciências Naturais: propostas dos documentos 
oficiais para o ensino básico e enquadramento legal das visitas de 
estudo  
Para que os alunos compreendam os conhecimentos científicos em estreita relação com a 
realidade que os rodeia, o CNEB (Currículo Nacional do Ensino Básico)  recomenda o 
desenvolvimento de experiências educativas fora da sala de aula, sendo a natureza destas 
experiências mais especificada pelo Departamento de Ensino Básico Português nas Orientações 
Curriculares para as Ciências Físicas e Naturais - OCCFN. Assim, a nível do 3º ciclo do ensino 
básico e na área disciplinar de Ciências Físicas e Naturais1, as visitas de estudo são sugeridas 
em três dos quatro temas curriculares – Terra no Espaço, Terra em Transformação e 
Sustentabilidade na Terra –, não sendo explicitamente referida a realização de visitas de estudo 
                                                          
1 Esta área disciplinar desdobra-se em dois espaços lectivos – Ciências Naturais (CN) e Ciências Físico-Químicas 
(CFQ) leccionados por professores das respectivas áreas do conhecimento – cujos conteúdos das respectivas áreas 
estão subordinados a temas organizadores comuns, o que poderá facilitar a cooperação entre estas duas áreas de 
conhecimentos. 
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no tema Terra no Espaço para a componente de Ciências Naturais (CN) (Quadro 1). Contudo, 
dada a ideia de flexibilidade curricular inerente às Ciências Físicas e Naturais, as visitas de 
estudo explicitamente referidas para uma das componentes poderão ser úteis à outra, quando 
os seus docentes colaborarem de modo interdisciplinar2 (DEB, 2001b).  
 
Quadro 1:  Visitas de estudo mencionadas nas componentes de CN e de Ciências Físico-
Químicas (CFQ) da área disciplinar de Ciências Físicas e Naturais 
 
Tema CN CFQ 
Terra no Espaço - √ 
Terra em Transformação √ √ 
Sustentabilidade na Terra √ √ 
Viver melhor na Terra - - 
 
Uma análise detalhada das OCCFN permite constatar que, no âmbito das CN, são 
sugeridos locais para a implementação de visitas de estudo, designadamente áreas protegidas, 
museus, indústrias e centros de investigação, e, por vezes, são apresentadas propostas 
didácticas para a sua integração na sala de aula (DEB, 2001b). Em relação a este último 
aspecto, parece emergir das orientações curriculares a ideia de que as visitas de estudo podem 
constituir: 1) um ponto de partida para a abordagem de temas; 2) um meio para abordar 
assuntos da disciplina e/ou 3) uma fonte de informação para apoiar discussões relacionadas 
com problemas sócio-ambientais, contribuindo para a promoção de atitudes e valores face ao 
ambiente.   
As visitas de estudo, como ponto de partida para a abordagem de conteúdos, parecem 
ser sugeridas no tema “Terra em Transformação”, ao mencionar-se que a abordagem do 
conteúdo dinâmica externa da terra se inicie com a “realização de uma saída de campo para 
recolha de amostras de mão e observação de paisagens associadas” (DEB, 2001b, p. 20). De 
                                                          
2 Embora não exista uma definição consensual para o termo interdisciplinaridade, neste trabalho adoptou-se a 
definição de Pombo (1993, p. 13) segundo a qual “por interdisciplinaridade, deverá então entender-se qualquer 
forma de combinação entre duas ou mais disciplinas com vista à compreensão de um objectivo a partir da 
confluência de pontos de vista diferentes e tendo como objectivo final a elaboração de uma síntese relativamente ao 
objectivo comum.” 
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regresso à sala de aula, as amostras de mão recolhidas poderão contribuir para compreender a 
sua génese ou os minerais que as constituem e a observação de paisagens geológicas poderá 
ser o ponto de partida para compreender o “contributo dos vários agentes de alteração e erosão 
na formação dessas paisagens” (DEB, 2001b, p. 21).  
As visitas de estudo, como um meio para a abordagem de conteúdos na disciplina de 
CN, parecem estar contempladas no tema “Sustentabilidade na Terra”, na leccionação das 
interacções seres-vivos/ ambiente, as quais pode ser estudada pela “discussão de exemplos 
concretos observados durante visitas de estudo a parques naturais” (DEB, 2001b, p. 24). De 
modo semelhante, sugere que a compreensão de aspectos relacionados com a natureza da 
ciência, em particular o “contributo da ciência e da tecnologia para o estudo da estrutura interna 
da Terra”, possa ser desenvolvida em visitas de estudo a Institutos de Meteorologia e Geofísica, 
pois permitem o “contacto com inventos tecnológicos indispensáveis ao estudo dos sismos” 
(DEB, 2001b, p. 19).   
Para além do recurso às visitas de estudo para introduzir temas da componente de CN 
ou para a abordagem de assuntos da disciplina in loco, as OCCFN também sugerem que as 
visitas de estudo podem constituir uma fonte de informação, a qual deve ser posteriormente 
tratada na sala de aula pelos alunos. Esta fonte de informação poderá contribuir para 
desenvolver atitudes e valores face ao ambiente, por exemplo, a partir de situações de impactos 
ambientais negativos. Esta sugestão é referida, por exemplo, no sub-tema “Gestão sustentável 
dos recursos” onde se recomendam “visitas de estudo a uma ou várias das seguintes áreas: 
Parque Nacional, Parque Natural, Reserva Natural, Paisagem Protegida e/ou Sítio Classificado, 
recolhendo elementos documentais (fotografias, diapositivos, vídeos) que evidenciem 
características das áreas visitadas (fauna, flora, geologia da região, formas de relevo...) e o 
impacte ambiental produzido por acção humana por forma a que, de seguida, discutam e 
reflictam sobre os dados recolhidos e os analisem permitindo a introdução de questões 
directamente relacionadas com a sustentabilidade.” (DEB, 2001b, p. 29).  
 Por forma a seguir as recomendações acima referidas, o professor de CN é obrigado a 
cumprir uma série de princípios organizativos relativos às visitas de estudo, os quais se 
encontram regulamentados pelo Despacho n.º 28/ME/91, de 28 de Março. No entanto, o 
Ministério da Educação, reconhecendo a desadequação temporal deste despacho, recomendou 
a todas as Direcções Regionais que enviassem às escolas Ofícios-Circulares (ex: Ofício-Circular 
n.º 2/DREl/2005 de 4 de Janeiro; ou Ofício-Circular n.º 21/DREN/2004 de 11 de Março) para 
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esclarecer aspectos relativos à formalização das visitas de estudo, especificando os elementos a 
ter em conta na elaboração dos planos de implementação das visitas de estudo, os quais têm de 
ser analisados e aprovados pelos membros do conselho de turma, do departamento curricular e 
do conselho pedagógico.  
De acordo com estes Ofícios-Circulares, devem constar do plano da visita de estudo os 
seguintes elementos: razões justificativas da visita; objectivos específicos; guiões de exploração 
do(s) local(ais) a visitar; aprendizagens e resultados esperados; regime de avaliação dos alunos e 
do projecto; calendarização e roteiro da visita; número de docentes e não docentes a envolver 
tendo em conta os rácios recomendados (isto é, um docente por cada 15 alunos no 3ª ciclo do 
ensino) e plano de ocupação/proposta de actividades para os alunos não participantes na visita 
de estudo. Em relação a este último aspecto, é de salientar que as visitas de estudo são 
consideradas actividades de frequência obrigatória quando realizadas em tempo lectivo, sendo 
os custos associados à visita de estudo suportados pelo apoio social escolar para alunos 
carenciados (Decreto-Lei n.º 55/2009 de 2 de Março). Refira-se ainda que, segundo o Ofício-
Circular n.º 2/DREL/2005 de 4 de Janeiro deve, evitar-se a realização das mesmas no 3º 
período, tendo em consideração a proximidade das avaliações finais.  
 
 
1.2.4. Visitas de estudo: clarificação de conceitos e terminologia a usar neste 
estudo 
Quando os investigadores se referem às saídas da sala de aula no âmbito das visitas de 
estudo, fazem-no usando termos como trabalho de campo (Dourado, 2006), saídas de campo 
(Orion, 1993), saídas fora da escola (Braund & Reiss, 2004) ou visitas de estudo (Almeida, 
1997; Oliveira, 2008), sem que muitas vezes clarifiquem o conceito que estão a usar (Almeida, 
1997). Almeida (1997), ao tentar clarificar alguns destes termos, mencionou que o trabalho de 
campo e as saídas de campo se referem a deslocações ao ar livre, sendo o trabalho de campo 
frequentemente associado com a execução de actividades específicas, tais como a recolha de 
amostras (orgânicas ou inorgânicas), o manuseamento de instrumentos para recolha de dados 
ou a cartografia de áreas delimitadas. Esta explicação está de acordo com o defendido por Leite 
(2001) para trabalho de campo, a qual considera que este ocorre ao ar livre, em contacto directo 
com os fenómenos e os materiais. Contudo, Leite (2001) vai mais longe considerando o trabalho 
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de campo como uma modalidade do trabalho prático, o qual é definido como “todas as 
actividades que exigem que o aluno esteja activamente envolvido” (p. 80).  
Dado que as saídas da sala de aula podem ocorrer em outros locais que não ao ar livre, 
tais como instituições com objectivos educativos – museus, planetários, centros de ciência, 
jardins zoológicos ou jardins botânicos – ou a instituições como hospitais, indústrias ou centros 
de investigação, Almeida (1997) utiliza o termo “visita de estudo” para se referir a uma saída do 
recinto escolar com objectivos educativos, sendo por isso mais abrangente que a saída de 
campo ou que o trabalho de campo.  
 Nesta investigação, considera-se que uma visita de estudo é uma actividade prática, com 
objectivos educativos que se insere no âmbito de uma disciplina ou de várias disciplinas e que 
decorre no exterior do recinto escolar. Associados às visitas de estudo, surgem muitas vezes 
outros conceitos, tais como os de aprendizagem formal e informal (Falk et al, 1986; Stocklmayer 
& Gilbert, 2002; Wellington, 1991, 2000). A aprendizagem formal corresponde à aprendizagem 
escolar ordinária e universitária, ocorre em instituições de ensino com programas de estudo 
estabelecidos e corresponde ao ensino universal, com sequências normalizadas, e 
institucionalizado (UNESCO, 2006). Segundo Wellington (1991), a aprendizagem informal é 
distinta da aprendizagem formal por ser voluntária, não estruturada, não sequenciada, não 
avaliada, não baseada no currículo, dirigida pelos alunos, não competitiva; por resultar da 
interacção social e não permitir antecipar muitos dos resultados de aprendizagem. Alguns 
autores (Almeida, 1997; Hofstein & Rosenfeld, 1996) consideram que a dicotomia entre 
aprendizagem formal e informal não é tão abrupta quanto a descrita por Wellington (1991), pois 
ambas podem ocorrer na mesma visita de estudo quando esta se insere no contexto formal de 
aprendizagem. Outros autores consideram que a aprendizagem não pode ser classificada em 
formal e informal, pois aprender é um processo dinâmico de construção de significados que 
ocorre em contextos diferentes (Dierking et al, 2003). Contudo, dado que o termo formal e 
informal se encontra enraizado na literatura, Hein (1998, citado por Rennie, 2007) sugere que a 
distinção entre informal e formal se aplique aos contextos nos quais a aprendizagem ocorre e 
não à aprendizagem. Este último entendimento será também utilizado nesta investigação. 
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1.3. Objectivos do estudo  
Tendo em conta que as visitas de estudo são importantes para a aprendizagem das 
ciências; que as OCCFN sugerem explicitamente o uso destas actividades educativas; que existe 
actualmente uma grande variedade de espaços disponíveis que podem ser utilizados para 
realizar visitas de estudo; que uma grande parte do sucesso das visitas de estudo depende do 
professor e que as opiniões dos alunos sobre este tema são importantes, este estudo foca-se nas 
visitas de estudo no âmbito de CN na perspectiva dos professores que as implementaram e na 
perspectiva dos alunos como participantes. Deste modo, o seu objectivo geral é caracterizar as 
representações de professores e alunos sobre visitas de estudo no âmbito das Ciências Naturais. 
Mais concretamente, este estudo procura responder às seguintes questões de investigação: 
• Qual a percepção de professores e alunos sobre a importância das visitas de estudo no 
âmbito de CN? 
• Que características assumem as visitas de estudo implementadas no âmbito de CN?    
• Quais as representações de professores e de alunos sobre as práticas relacionadas com 
visitas de estudo? 
 
 
1.4. Importância do estudo 
As Orientações Curriculares para as Ciências Físicas e Naturais, Ensino Básico, sugerem a 
realização de várias visitas de estudo para o desenvolvimento de diversas experiências 
educativas. Por outro lado, alguns estudos (Andersen et al, 2006; Orion & Ault, 2007; Rennie, 
2007) têm salientado a importância das visitas de estudo para o ensino e para a aprendizagem 
das Ciências. Assim, um estudo, na área da educação em ciências com o intuito de responder 
às questões de investigação indicadas na secção 1.3, poderá ajudar a identificar se as principais 
dificuldades dos professores na implementação das visitas de estudo são de natureza teórica 
e/ou metodológica. Por outro lado, a análise das representações dos alunos sobre as visitas de 
estudo em que participaram poderá ajudar os professores a confrontar as suas ideias sobre o 
valor educativo das visitas de estudo que planearam, consciencializando-os para a necessidade 
de alterarem as suas práticas. Para além disso, os resultados poderão ser usados para propor 
de modo fundamentado programas de formação de professores que contribuam para a 
utilização adequada das visitas de estudo no ensino das ciências. 
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Finalmente, este estudo pretende motivar os educadores em ciências, em particular os 
professores de Biologia e Geologia, para a utilização destas actividades educativas, alertando-os 
simultaneamente para as potencialidades e para as limitações que as visitas de estudo poderão 
apresentar no processo de ensino e de aprendizagem das Ciências Naturais. 
 
 
1.5. Limitações do estudo 
Este estudo apresenta algumas limitações, tal como acontece nas mais diversas 
investigações, umas relacionadas com a amostra seleccionada, outras com o instrumento de 
recolha de dados e ainda outras resultantes do tipo de análise efectuada, bem como dos 
processos empregues no tratamento dos dados.  
A nível da amostra, foi necessário limitar e restringir o número de professores e alunos 
intervenientes no estudo devido ao tempo disponível para a realização do trabalho. Este facto 
conduziu a sub-amostras reduzidas, centradas na região Norte do País (professores e alunos de 
escolas coordenadas pela Direcção Regional de Educação do Norte - DREN) e dependentes da 
disponibilidade dos sujeitos para participar no estudo. Deste modo, a generalização dos 
resultados à população fica muito limitada, uma vez que a amostra poderá não ser 
representativa dos professores de Ciências Naturais e dos alunos no final do Ensino Básico.  
Relativamente à técnica de recolha de dados, inquérito por questionário, as limitações 
prendem-se com as naturais dificuldades de interpretação das respostas dadas pelos 
respondentes, em especial devido à sua linguagem escrita. Esta limitação poderia ser 
minimizada por recurso à entrevista, sempre que tal parecesse importante, para esclarecer as 
ideias subjacentes às respostas menos claras dos respondentes, bem como para o seu 
aprofundamento. Contudo, dadas as restrições em termos de tempo inerentes a este trabalho, 
não foi viável a implementação deste método de inquérito.  
A análise de dados, baseada na interpretação das respostas dos professores e alunos e na 
formação de categorias, pode ter sido influenciada pela perspectiva da autora do estudo.  
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1.6. Estrutura geral da dissertação 
A presente dissertação está estruturada em cinco capítulos, constando em cada um deles 
diferentes aspectos, de acordo com as finalidades estabelecidas para os mesmos.  
Assim, o primeiro capítulo – Contextualização e Apresentação do Estudo – tem como 
finalidade contextualizar e apresentar o estudo a desenvolver. A contextualização apresenta: a 
literacia científica como meta na educação em ciências; o valor educativo das visitas de estudo e 
a promoção da literacia científica em diferentes contextos de aprendizagem; as visitas de estudo 
em Ciências Naturais propostas pelos documentos oficiais para o ensino básico e 
enquadramento legal das mesmas; e a clarificação de conceitos e terminologia a usar no estudo. 
Posteriormente, apresentam-se os objectivos do estudo. Em seguida, enunciam-se os objectivos 
e descreve-se a importância e limitações da investigação realizada. O capítulo termina com a 
descrição da organização da dissertação. 
O segundo capítulo – Revisão da Literatura – destina-se à apresentação de literatura 
específica directamente relacionada com a problemática em estudo. Deste modo, inicia-se com 
uma análise da aprendizagem em contextos informais e dos factores que a condicionam. De 
seguida, realiza-se uma análise de alguns estudos sobre visitas de estudo no que respeita às 
percepções e práticas dos professores no âmbito das visitas de estudo. Por último, analisam-se 
alguns estudos no âmbito das representações dos alunos sobre visitas de estudo e sobre o 
impacto destas actividades nas aprendizagens dos alunos. 
No terceiro capítulo – Metodologia Utilizada – são abordadas as opções metodológicas 
utilizadas. Após uma síntese do estudo, faz-se a descrição da população e da amostra 
seleccionadas para o mesmo, bem como a fundamentação da técnica e do instrumento de 
recolha de dados utilizados e, por fim, a recolha e tratamento dos dados realizada. 
No quarto capítulo – Apresentação e Discussão dos Resultados – apresentam-se e 
discutem-se os resultados obtidos em função do objectivo estabelecido e das questões de 
investigação formuladas. Assim, os resultados foram organizados em duas secções: aspectos 
gerais sobre visitas de estudo no 3º ciclo do ensino básico; e representações dos professores 
sobre a visita de estudo mais bem sucedida e representações dos alunos sobre a visita de 
estudo em que participaram. No final de cada secção, os resultados apresentados são discutidos 
e comparados com os referidos na literatura da especialidade. 
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No quinto capítulo – Conclusões, Implicações e Sugestões – apresentam-se as conclusões 
deste estudo, tendo em conta os resultados obtidos, o objectivo estabelecido e as questões de 
investigação formuladas. Este capítulo inclui ainda possíveis implicações da presente dissertação 
e sugestões para futuras investigações. 
A dissertação termina com as referências bibliográficas, seguidas dos anexos que foram 
considerados essenciais para a compreensão e fundamentação do estudo aqui apresentado. 
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CAPÍTULO  II 
REVISÃO  DA  LITERATURA 
  
2.1. Introdução 
Neste capítulo apresenta-se uma revisão da literatura considerada relevante para o estudo 
realizado. Assim, começa-se por apresentar a estrutura geral do capítulo (2.1), em seguida 
expõe-se a aprendizagem em contextos informais e os factores que a condicionam (2.2), 
apresentam-se alguns estudos sobre visitas de estudo no que concerne às percepções e práticas 
dos professores (2.3) e, por último, apresentam-se alguns estudos no âmbito das representações 
dos alunos sobre visitas de estudo e sobre o impacto destas actividades nas aprendizagens dos 
alunos (2.4). 
 
 
2.2. A aprendizagem em contextos informais e os factores que a 
condicionam  
Ao longo dos últimos 30 anos, diversos estudos têm analisado a aprendizagem das 
ciências em contextos informais e os factores que a afectam (DeWitt & Storksdieck, 2008). 
A aprendizagem decorrente de uma visita de estudo resulta da intersecção de três 
contextos: pessoal, social e o físico (Falk & Dierking, 2000) (Figura 1). Segundo estes autores, o 
contexto pessoal diz respeito às agendas de professores e alunos para a visita de estudo (estas 
agendas incluem as expectativas sobre a visita de estudo, a motivação para a visita de estudo, 
os motivos da visita de estudo, os interesses e experiências anteriores), aos conhecimentos 
prévios dos alunos sobre um determinado tema, às suas crenças pessoais e às suas atitudes 
face à aprendizagem. O contexto físico relaciona-se com as características do local visitado (a 
arquitectura, a organização e o ambiente do espaço) e com as suas ofertas em termos de 
recursos humanos e materiais. O contexto sociocultural diz respeito à natureza da interacção 
social que ocorre durante a visita de estudo, quer entre pares quer entre os alunos e os vários 
agentes educativos envolvidos, bem como às normas e expectativas em relação à escola e ao 
local a visitar.         
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? Interacções sociais.
? Expectativas e normas 
culturais da escola e do local.
? Agendas Para as V.E.
?Conhecimentos e 
ideias prévias.
? Atitudes face à 
aprendizagem.
? Características do local a visitar:
segurança e conforto; reverência e 
admiração.
? Recursos institucionais.
Contexto Pessoal Contexto Sociocultural
Contexto Físico
APRENDIZAGEM
 
Figura 1: Modelo de aprendizagem em contextos informais (adaptado de Falk & Dierking, 2000). 
 
 Este modelo proposto por Falk & Dierking (2000) é consistente com a perspectiva social 
construtivista, segundo a qual a aprendizagem do indivíduo não é apenas o resultado de um 
processo interno, mas resulta também das interacções que estabelece com o mundo social 
(Hodson, 1998). Esta perspectiva teórica é hoje em dia considerada uma referência para 
analisar e investigar a aprendizagem decorrente de contextos informais (Anderson et al, 2003; 
Rennie, 2007; Rennie & Joohnston, 2004) 
 Uma vez que parte do sucesso educativo das visitas de estudo depende do professor, o 
grande desafio que a estes se coloca é o de tirarem o melhor partido do potencial educativo dos 
contextos informais (Gilbert & Priest, 1997). De forma a apoiar esta tarefa, várias sugestões têm 
vindo a ser apresentadas ao longo das últimas décadas, as quais se relacionam com as 
actividades a implementar pelo professor em três momentos: antes, durante e após a visita de 
estudo (Anderson et al, 2000; Falk & Dierking; 2000; Griffin, 2007; Orion & Hofstein, 1994; 
Rennie, 2007).  
Antes da visita de estudo, quanto menor for o fosso entre as expectativas dos alunos e a 
realidade que vão encontrar (preparação psicológica) e quanto mais familiarizados estiverem 
com as tarefas a realizar na visita (preparação cognitiva) e com o local (preparação geográfica), 
mais produtiva será a visita de estudo (Orion, 1993; Orion & Ault, 2007). Torna-se, por isso, 
fundamental que na fase de preparação da visita de estudo os professores: dêem a conhecer 
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aos alunos os objectivos da visita de estudo, os quais devem estar em articulação com os 
programas escolares (Cox-Petersen et al, 2003; Orion, 1993; Rennie, 2007); orientem os alunos 
no espaço a visitar; responsabilizem os discentes pela aprendizagem e reduzam o “factor 
novidade” (DeWitt & Osborne, 2007; Lucas, 2000). O “factor novidade” tem a ver com o 
impacto que um contexto não familiar ao aluno produz no seu comportamento e aprendizagem 
(Anderson & Lucas, 1997; Braund & Reiss 2004; Orion, 1993). Embora o “factor novidade” nem 
sempre constitua um obstáculo para a aprendizagem, pois pode atrair a atenção e a curiosidade 
dos alunos estimulando a sua interacção (Tran, 2004), este tem que ser reduzido, visto que, 
quando os alunos não se encontram familiarizados com um dado local perdem tempo a 
ambientar-se com ele antes de começarem a tirar proveito dos recursos disponibilizados para 
aprender (Kubota & Olstad, 1991; Orion & Hofstein, 1994).  
Nesta fase de preparação, é também importante uma motivação efectiva e assegurar que 
os alunos desenvolvam alguns conhecimentos prévios relacionados com o que vão explorar na 
visita de estudo. A motivação é importante para despoletar o interesse dos alunos por novas 
aprendizagens e assim proporcionar uma visita que vá de encontro às suas expectativas (Cox-
Petersen et al, 2003). Esta motivação poderá ser promovida de diferentes formas, tais como: 
pelo controlo e autonomia em relação às situações de aprendizagem que o aluno vai encontrar; 
pela criação de desafios, com obstáculos que não sejam demasiado difíceis de ultrapassar; pelo 
despoletar de curiosidades; e pela criação de ligações relevantes com as vidas dos alunos ou 
pelo trabalho cooperativo (DeWitt & Osborne, 2007). O desenvolvimento de conhecimentos 
prévios é fundamental para criar ligações entre os novos conhecimentos e os conhecimentos 
previamente leccionados (Anderson et al, 2006; Bamberger & Tal, 2007; Griffin & Symington, 
1997).  
Durante a visita de estudo, os professores devem permitir um período inicial de orientação 
de modo a que os alunos se familiarizem com o espaço e assim dissipem parte da sua energia 
inicial; devem relembrar aos alunos o objectivo da visita de estudo (Braund & Reiss, 2004); 
devem fomentar a interacção entre pares e entre os alunos e os guias, servindo de mediadores 
(Bamberger & Tal, 2007; Braund & Reiss, 2004; Griffin, 2004); devem encorajar os alunos a 
diminuir a observação detalhada durante a visita e, ainda, proporcionar tempo para a exploração 
de interesses pessoais (Cox-Petersen et al, 2003; Griffin & Symington, 1997). A exploração de 
interesses pessoais implica que a aluno deve ter tempo para procurar respostas para as suas 
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próprias questões e não somente realizar as tarefas impostas pelo professor e/ou ser 
encorajado a efectuar perguntas durante a visita de estudo (Griffin & Symington, 1997).  
 Para além dos recursos dos locais a visitar, alguns professores desenvolvem materiais 
didácticos para serem usados na visita com o fim de facilitar a aprendizagem (Orion, 1993). Os 
materiais que mais destaque merecem por parte dos professores são as fichas de trabalho 
(Kisiel, 2003). Contudo, a estrutura desejável destas em termos de grau de abertura e de 
detalhe nem sempre é consensual entre os investigadores em educação em ciências (Emmons, 
1997; Kisiel, 2003; Mortensen & Smart, 2007; Stronck, 1983). Alguns investigadores 
consideram que as visitas de estudo acompanhadas de tarefas bem estruturadas, geralmente 
com o auxílio de fichas de trabalho, podem favorecer a aprendizagem de nível cognitivo (Stronck, 
1983). Por outro lado, embora não desvalorizando a existência de fichas de trabalho, alguns 
investigadores alertam para a facto de as fichas de trabalho com questões demasiado 
detalhadas condicionarem a aprendizagens dos alunos (Emmons, 1997; Kisiel, 2003; Mortensen 
& Smart, 2007). Assim, uma vez que os materiais de apoio para uso durante a visita de estudo 
podem ajudar a organizar e melhorar a aprendizagem dos alunos, é importante que estes 
materiais respeitem as características dos contextos informais em que as visitas de estudo 
ocorrem (Cox-Petersen et al, 2003) e sejam usados com moderação (Griffin, 2004; Griffin & 
Symington, 1997; Kisiel, 2003). 
 Para além das fichas de trabalho, Kisiel (2006) refere que podem ser utilizados outros 
recursos para registar a informação relevante encontrada durante a visita de estudo, 
nomeadamente em vídeo ou em fotografias, os quais poderão ser utilizados em actividades de 
pós-visita para promover a discussão.   
De regresso à escola, as experiências vivenciadas durante a visita devem ser discutidas, 
permitindo aos alunos reflectir sobre as suas aprendizagens (DeWitt & Storksdieck, 2008; Gilbert 
& Priest, 1997; Griffin & Symington, 1997; Henriksen & Jorde, 2001; Kisiel, 2006), construir e 
reconstruir conceitos e princípios (Anderson et al, 2003; Lucas, 2000; Orion, 1993) e analisar o 
grau de satisfação dos alunos com a visita de estudo (Braund & Reiss, 2004). As actividades de 
pós-visita deverão complementar as actividades realizadas durante a visita de estudo ao invés de 
as reproduzir (Anderson et al, 2003). Esta recomendação poderá ser conseguida de diferentes 
formas entre as quais se destaca a utilização do trabalho laboratorial (Dourado, 2006). Contudo, 
os professores devem estar cientes de que a aprendizagem é um processo demorado e, como 
tal, as memórias que são adquiridas em breves visitas de estudo poderão ser utilizadas para dar 
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significado a novas situações encontradas em momentos muito posteriores às visitas de estudo 
(Rennie, 2007). 
Para além destes aspectos mais relacionados com a implementação de estratégias 
didácticas, os professores devem ter em consideração que factores de natureza logística 
também podem afectar o sucesso das visitas de estudo. A organização de uma visita de estudo 
envolve dificuldades com o transporte e custos, requer atenção com questões de segurança e 
alojamento (Orion, 1993; Price & Hein, 1991; Switzer, 1995), implica o acompanhamento de 
outros professores e interfere com outras disciplinas devido ao seu tempo de duração (Almeida, 
1998).  
Em síntese, no que respeita à implementação das visitas de estudo, a qualidade das 
actividades de preparação da visita, das actividades de visita propriamente dita e das actividades 
de pós-visita são factores determinantes da aprendizagem durante as visitas de estudo. A estes 
aspectos juntam-se, ainda, os constrangimentos de natureza logística.  
 
Alguns investigadores desenvolveram estratégias de implementação de visitas de estudo 
consistentes com as recomendações apresentadas na literatura. Como resultado, apresentaram 
dados empíricos que apoiam a ideia de que as visitas de estudo podem contribuir para a 
aprendizagem dos alunos quando cuidadosamente implementadas. Estes estudos levados a 
cabo com alunos de diferentes níveis etários e nacionalidades, descrevem visitas de estudo 
inseridas em um tema dos conteúdos programáticos escolares e todas elas contemplavam três 
fases (pré-visita, implementação e pós-visita). 
Gilbert & Priest (1997) realizaram um estudo no qual analisaram o discurso dos alunos 
em uma visita de estudo a uma galeria do Museu de Ciência em Londres que abordava os 
processos envolvidos na produção do pão. Participou no estudo uma turma de 30 alunos com 
idades entre os 9 e os 10 anos. Antes da visita de estudo, o professor levou a cabo com os 
alunos uma actividade na qual lhes pedia para descreverem o que esperavam observar durante 
a visita de estudo. Ao chegarem ao museu, os guias fizeram uma breve apresentação do tema 
da galeria. De seguida, os alunos dividiram-se em grupos para explorar livremente os 6 módulos 
da exposição. Esta exploração não incluiu o recurso a fichas de trabalho, mas um adulto 
acompanhou cada grupo de alunos mediando as suas interacções. As actividades de pós-visita 
envolveram uma discussão com os alunos sobre a experiência no museu, que foi 
complementada com outras actividades. Estas implicaram ainda a organização de uma 
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apresentação da visita aos pais, restantes alunos da escola e investigadores. O estudo de Gilbert 
& Priest (1997) revelou que esta visita de estudo teve mais impacto nos modelos mentais dos 
alunos e que os factores que o afectaram foram a relação da visita com os conteúdos abordados 
na sala de aula, o facto de os alunos seguirem o seu próprio percurso no museu, de os alunos 
serem capazes de trabalhar em pequenos grupos e o acompanhamento de cada grupo por um 
adulto com algum conhecimento sobre o tema da exposição.  
Freitas & Martins (2005) realizaram um estudo com o intuito de avaliar as potencialidades 
formativas de uma visita de estudo a um Planetário. A amostra era constituída por 55 alunos 
portugueses do 3º e 4º ano de escolaridade. A visita envolveu uma preparação prévia que 
consistia na selecção, preparação e organização da actividade. Após a implementação da visita 
de estudo os alunos realizaram outras actividades com materiais didácticos. Para Freitas & 
Martins (2005), a visita de estudo contribuiu para a aprendizagem da astronomia, tendo os 
alunos após a mesma adquirido uma compreensão cientificamente aceite dos fenómenos 
astronómicos abordados durante a visita de estudo. No entanto, algumas concepções 
alternativas relacionadas com as fases da lua ou com o conceito de dia e noite não foram 
alteradas. 
Também no contexto dos museus e centros interactivos de ciência, Anderson et al (2000) 
e Lucas (2000) implementaram estratégias para visitas de estudo com alunos australianos da 
mesma faixa etária (12-13 anos).  
O estudo de Anderson et al (2000) avaliou a eficácia de uma visita de estudo a um centro 
interactivo de ciência na reconstrução de conhecimentos dos alunos no tema “Electricidade e 
magnetismo”. O estudo levado a cabo com 28 alunos envolveu o desenho de uma estratégia 
didáctica com actividades de pré, durante e pós-visita. Como actividades de pré-visita, os alunos 
elaboraram mapas de conceitos no tema “Electricidade e magnetismo” e foi-lhes indicado o tipo 
de módulos que iriam encontrar e quais as tarefas a realizar durante a visita de estudo. Uma vez 
no centro de ciência e antes da visita propriamente dita, foi efectuada uma actividade de 
orientação pelos guias do local que incluiu uma apresentação do centro interactivo de ciência. 
Após a interacção com os módulos, os alunos tiveram uma sessão de esclarecimento no centro 
de ciência. De regresso à sala de aula, os alunos elaboraram um novo mapa de conceitos sobre 
o tema em estudo e, uma semana após a visita de estudo, foi-lhes pedido que em grupo 
seleccionassem dois módulos com que interagiram e que acharam interessantes. Em relação a 
esses módulos, os alunos que descreveram o funcionamento e explicaram o fenómeno 
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observado. Para além disso, foram criadas actividades laboratoriais que complementaram as 
actividades desenvolvidas na visita de estudo. Finalmente, foi solicitado aos alunos que 
construíssem um novo mapa de conceitos sobre o tema “Electricidade e magnetismo”. Os 
resultados obtidos indicam que esta estratégia didáctica facilitou a construção e reconstrução 
dos conhecimentos dos alunos sobre electricidade e magnetismo. Estes passaram a perfilhar 
ideias cientificamente aceites, mas, em alguns casos, foram geradas concepções alternativas. 
O estudo de Lucas (2000) envolveu 28 alunos do sexo masculino que visitaram um centro 
interactivo de ciência. Esta visita de estudo relacionava-se com as actividades de sala de aula por 
intermédio de projectos que os alunos tinham vindo a desenvolver. Antes da visita de estudo, o 
professor pediu aos alunos que discutissem de que forma é possível aprender. As sugestões dos 
discentes que incluíam respostas como leitura, experimentação ou discussão de ideias, foram 
sistematizadas no quadro. O professor referiu ainda que a visita de estudo ao centro de ciência 
constituía uma oportunidade para os alunos se envolverem com esta diversidade de estilos de 
aprendizagem. Os alunos foram ainda informados acerca das normas de conduta no local a 
visitar (por exemplo, o tipo de vestuário a usar). Durante a visita de estudo, o professor mediou a 
interacção nos vários grupos de alunos, ajudando-os a relacionar os módulos interactivos com o 
dia-a-dia ou encorajando os alunos a explicar os módulos aos seus pares. Após a visita de 
estudo, o professor pediu aos alunos que recordassem o maior número possível de módulos 
interactivos com que interagiram e solicitou que explicassem porque razão alguns dos módulos 
mencionados foram os mais populares entre os alunos. Finalmente, estes preencheram uma 
ficha de trabalho relacionada com a visita de estudo. Nesta ficha, os alunos desenharam um dos 
módulos interactivos e identificaram situações do dia-a-dia relacionadas com os assuntos do 
módulo. Como resultado, os discentes gostaram da visita de estudo, tendo a discussão sobre 
formas de aprendizagem, realizada na fase de pré-visita, sido posta em prática pelos alunos 
durante a visita.  
Ainda no âmbito de temas de física e da sua aprendizagem com recurso a visitas de 
estudo a instituições com objectivos educativos, Henriksen & Jorde (2001) desenharam uma 
estratégia a qual foi implementada com alunos de 16 anos noruegueses. O estudo tinha como 
objectivo analisar o impacto de uma visita de estudo a um museu de ciência e tecnologia nas 
concepções de 195 alunos sobre radiação e questões ambientais. A visita de estudo envolveu 
três fases: preparação da visita, na qual os alunos fizeram um levantamento de questões-
problema a explorar no museu; fase de implementação, na qual os alunos exploraram durante 
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uma hora a exposição sobre o tema em estudo, individualmente ou em pequenos grupos, e 
procuraram respostas para as questões-problema previamente formuladas; e uma fase de pós-
visita, que envolveu uma revisão das questões-problema e uma reflexão sobre as alterações 
relativamente aos pontos de partida iniciais. 
Como resultado da implementação desta estratégia, constatou-se que embora os alunos 
perfilhassem as concepções alternativas identificadas na literatura antes da visita de estudo, a 
visita facilitou, para a maioria dos alunos, o desenvolvimento de concepções cientificamente 
aceites. No entanto, algumas concepções alternativas perfilhadas por alguns alunos continuaram 
a existir mesmo após a visita de estudo.  
Relativamente a exemplos bem sucedidos de visitas a industrias e centros de investigação 
existem muito poucos estudos. O estudo de Paixão (2004) constitui um exemplo de uma visita 
de estudo a uma indústria planeada de acordo com as recomendações apresentadas na 
literatura. A visita de estudo levada a cabo com alunos de 12-14 anos portugueses teve como 
objectivo contribuir para o ensino do tema “Processos de separação de uma mistura de 
substâncias” segundo uma perspectiva CTS. A visita de estudo que se inseria na disciplina de 
CFQ, envolveu a formulação de uma questão problema que motivou os alunos para a visita de 
estudo a uma fábrica de farinhas. Durante a visita de estudo, os alunos formularam várias 
questões relacionadas com os processos de produção de farinha, o impacto da fábrica no meio 
ambiente e os processos de controlo de qualidade do produto. Após a visita de estudo e após 
estudarem os processos de separação associados ao caso particular observado na fábrica, os 
alunos estudaram em grupos de trabalho outro processo de separação de misturas por forma a 
separar de modo adequado os componentes de outras misturas que lhes foram apresentadas. 
As respostas encontradas por cada grupo foram partilhadas com a turma. Como resultado desta 
implementação, os alunos valorizaram as actividades implementadas e alguns compreenderam 
que os assuntos de química abordados na sala de aula se relacionavam com o mundo exterior à 
escola. 
Nos exemplos revistos houve uma cuidadosa planificação das visitas de estudo e uma 
coordenação dos momentos de pré-visita, visita propriamente dita e pós-visita. Como resultado, 
em todos os estudos, os autores apresentaram indícios da ocorrência de aprendizagem. 
Por outro lado, também se constata que as visitas de estudo por si só não contribuíram 
para reconstruir todas as concepções alternativas dos alunos. Tal como refere Rennie (2007) a 
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aprendizagem das ciências fora da escola é um processo que demora tempo e para que a 
aprendizagem efectiva ocorra os alunos têm de ser verdadeiramente envolvidos. 
 
 
2.3. Alguns estudos sobre percepções e práticas de professores no 
âmbito das visitas de estudo 
 Alguns estudos estrangeiros (Anderson & Zhang, 2003; Cox-Petersen et al, 2003; Griffin & 
Sygminton, 1997; Kisiel, 2003, 2005, 2006; Michie, 1998; Sorensen & Kofod, 2003, citado por 
Rennie, 2007; Storcksdieck, 2001; Tal et al, 2005) e portugueses (Costa, 2007; Cruz, 2004; 
Dourado, 2006; Oliveira, 2008; Rebelo & Marques; 1999; Ribeiro, 2005) têm averiguado as 
percepções e as práticas dos professores relativas às de visita de estudo. A maioria dos estudos 
sobre este tema refere-se a visitas de estudo a instituições com objectivos educativos, em 
particular museus e centros de ciência (Rennie, 2007), e a locais ao ar livre (Orion & Ault, 
2007). Todavia, como refere Rennie (2007), num artigo de revisão de literatura sobre 
aprendizagem em contextos informais, a partir dos estudos sobre visitas de estudo a museus e 
centros de ciência é possível, com os devidos cuidados, tirar ilações para outros contextos 
informais.  
Foram encontrados dois estudos sobre percepções e práticas de professores (Michie, 
1998; Oliveira, 2008) que não se focaram em nenhum contexto informal específico, mas sim em 
visitas de estudo como qualquer actividade com objectivos educativos que ocorre no exterior da 
escola. 
Ao entrevistar 28 professores de ciências australianos, Michie (1998) concluiu que estes 
levavam a cabo visitas de estudo porque tal permitia aos alunos realizarem experiências “hands-
on” e colocá-los em contacto com situações reais. Os professores referiram que as visitas de 
estudo contribuíram para melhorar a compreensão dos alunos sobre os assuntos científicos com 
elas relacionadas e melhorar as atitudes destes em relação à ciência e em relação às aulas de 
ciências. A maioria dos professores do estudo de Michie (1998) mencionaram que gostariam de 
levar a cabo um maior número de visitas de estudo, mas que a falta de tempo, aspectos de 
ordem logística (transporte, custo, número de alunos por turma) e a falta de apoio dos órgãos de 
gestão escolar condicionavam a sua implementação.  
 Oliveira (2008), num estudo com 56 professores de Física e Química portugueses do 3º 
ciclo do ensino básico, constatou que a importância atribuída por estes às visitas de estudo se 
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relacionava com: a) a contribuição destas actividades para a aprendizagem, uma vez que estas 
podem relacionar-se com os conteúdos programáticos da disciplina, ajudam a compreender 
melhor a matéria dada nas aulas e permitem o contacto directo com os objectos de estudo; b) 
aspectos afectivos, pois estes contribuem para aumentar o interesse pela disciplina; e c) a 
natureza das actividades que são proporcionadas, as visitas de estudo permitem visualizar o 
funcionamento de material e equipamento de laboratório. Por outro lado, tal como no estudo de 
Michie (1998), os professores reconhecem constrangimentos na implementação de visitas de 
estudo, sendo estes burocráticos (isto é, envolvem dificuldade em conjugar a saída com o 
calendário escolar e angariação de fundos); de planificação (por exemplo, dificuldades de 
colaboração entre colegas ou de selecção do local a visitar) e referentes aos alunos 
(nomeadamente a indisciplina ou a falta de motivação dos alunos). Quanto ao uso didáctico das 
visitas de estudo, Oliveira constatou que os professores descrevem a realização de actividades 
antes, durante e após a visita de estudo. Antes da visita de estudo, a principal actividade referida 
prende-se com o fornecimento de indicações relativas ao local a visitar e aos objectivos da visita. 
Durante a visita de estudo, a maioria dos professores referiu que usualmente fornece explicações 
relativas aos aspectos observados e apenas uma percentagem limitada de professores 
mencionou que os alunos costumam seguir as instruções apresentadas em guiões previamente 
elaborados. Finalmente, após a visita de estudo, a principal actividade realizada consiste na 
descrição oral, por parte dos alunos, das tarefas realizadas durante a visita de estudo e na 
apresentação destas na forma de um documento escrito. Em relação à satisfação para com as 
visitas de estudo realizadas, os professores manifestaram-se satisfeitos sendo o principal motivo 
de satisfação o cumprimento dos objectivos propostos. Embora em menor percentagem, alguns 
professores referiram como motivos de satisfação para com as visitas de estudo o interesse do 
local, a satisfação dos alunos ou o incremento das relações professor aluno.    
Em relação às visitas de estudo a instituições com objectivos educativos, Kisiel (2006) 
refere que mesmo neste contexto existem poucos estudos que analisaram detalhadamente as 
visitas de estudo sobre o ponto de vista dos professores. 
Griffin & Symington (1997) entrevistaram 29 professores australianos, a leccionar a alunos 
com idades entre os 10 e 16 anos, que implementaram visitas de estudo a museus e centros de 
ciência. Os resultados do estudo revelam que a maioria das visitas de estudo não foram 
realizadas em simultâneo com a leccionação dos temas na escola e que apenas metade dos 
professores relacionaram o propósito da visita de estudo com a aprendizagem de conteúdos ou 
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de skills. Em relação às práticas de implementação descritas pelos professores, poucos 
referiram levar a cabo a preparação da visita de estudo e, quando o fizeram, indicaram aspectos 
puramente organizacionais. Todos os professores mencionaram que se envolveram em algum 
momento com os alunos durante a visita de estudo, trabalhando com os grupos de alunos, 
controlando o seu comportamento e/ou ajudando-os a responder às questões das fichas de 
trabalho. A realização das fichas de trabalho pelos alunos era, na perspectiva dos professores, a 
tarefa mais pertinente para os alunos durante a visita de estudo. Após a visita de estudo, a 
maioria das actividades descritas consistiram na recolha e correcção das fichas de trabalho 
realizadas durante a visita de estudo. Relativamente aos resultados das visitas de estudo, alguns 
professores sentiram que os alunos tiveram dificuldades em estabelecer ligações entre os 
assuntos abordados na sala de aula e os explorados no contexto informal, atribuindo a 
responsabilidade deste facto à instituição visitada. 
Sorensen & Kofod (2003, citado por Rennie, 2007) realizaram um estudo com 81 professores 
dinamarqueses que visitaram um centro interactivo de ciência. Uma análise global das visitas de 
estudo implementadas por estes professores permitiu constatar que estas são dos seguintes tipos: 
“dia fora da escola”, isto é, visita de estudo sem actividades de pré-visita e sem actividades de pós-
visita; “visita guiada”, quando os alunos seguem o professor pelo local ou seguem as instruções de 
uma ficha de trabalho; “visita inspiradora”, quando os alunos exploram o local por si próprios de 
forma a recolher ideias para os seus trabalhos a realizar no regresso à escola; e “recurso de 
aprendizagem”, quando a visita está integrada no trabalho realizado na escola com actividades de 
pré-visita e actividades de pós-visita. Segundo Sorensen & Kofod (2003, citado por Rennie, 2007), 
apenas 30% das visitas pode ser classificada como “recurso de aprendizagem” e 10% como “visita 
inspiradora”. Estes autores constataram que um terço dos professores percepciona as visitas como 
experiências sociais. Em relação às actividades relacionadas com as visitas de estudo, um quarto 
dos professores não realizaram actividades de pré-visita e poucos levaram a cabo actividade de pós-
visita.  
Estudos realizados na América do Norte, onde existe um número elevado de museus e 
centros interactivos de ciência desde o os anos 70 e onde diversos projectos de colaboração 
entre as escolas e estas instituições educativas têm vindo a ser estabelecidos (Kisiel, 2006; 
Anderson & Zhang, 2003), revelam que os professores nem sempre levam a cabo visitas de 
estudo consistentes com o que hoje se defende na literatura.  
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Anderson & Zhang (2003) analisaram as perspectivas sobre visitas de estudo de 93 
professores canadianos a leccionar a alunos com 12-13 anos. Os dados recolhidos por 
questionário e complementados com algumas entrevistas revelam que 90% dos professores 
percepciona as visitas de estudo como actividades de elevado interesse educativo e 70% destes 
professores afirma ter implementado duas ou mais visitas por ano. Os principais 
constrangimentos na implementação das visitas de estudo relacionam-se com os custos de 
transporte e com a logística associada à visita de estudo. A ligação da visita de estudo ao 
currículo é o principal factor que os professores parecem ter em conta quando organizam e 
implementam visitas de estudo. Para os professores, o sucesso da visita depende das 
actividades de pré-visita levadas a cabo, da integração da visita no currículo e das actividades 
desenvolvidas durante a visita. Como forma de melhorar a qualidade das visitas de estudo, estes 
professores referiram que gostariam de repartir as responsabilidades da organização da visita 
com o local a visitar e que os museus disponibilizassem actividades de pré-visita e pós-visita para 
desenvolverem com os seus alunos. 
No mesmo ano, Kisiel (2003) publicou um estudo no qual analisou as tarefas propostas 
por professores americanos para os alunos realizarem durante a visita de estudo a um museu e 
as razões apresentadas pelos docentes para a escolha das mesmas. Para a sua consecução 
analisou 12 fichas de trabalho e entrevistou 10 professores do ensino básico e secundário. Kisiel 
constatou que os professores que utilizam fichas de trabalho preocupam-se em relacionar a 
visita de estudo com os conteúdos abordados na sala de aula e quase todos manifestaram 
intenção de realizar actividades de pós-visita. No entanto, para alguns professores as actividades 
de pós-visita resumem-se a uma simples discussão no dia seguinte. Os professores propuseram 
aos seus alunos o preenchimento de fichas de trabalho, porque acreditam que estas são uma 
forma de evitar a dispersão dos alunos durante a visita de estudo, focando a atenção destes para 
aspectos importantes a aprender. Kisiel verificou, ainda, que a vivência da visita de estudo pelos 
alunos era condicionada pelas fichas de trabalho, em particular pelos seus objectivos e pelo 
modo como esta era utilizada; pelos motivos da visita; pelo conhecimento do professor 
relativamente ao museu; pela integração da visita nos conteúdos abordados na sala de aula; e 
pela interacção do professor com os seus alunos durante a visita.  
Posteriormente, Kisiel (2005, 2006) apresentou os resultados de um estudo no qual 
aplicou um questionário a 115 professores, com o objectivo de identificar os motivos referidos 
para a realização de visitas de estudo, analisar a autonomia do professor na organização de 
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visitas de estudo, averiguar a satisfação dos professores para com as visitas de estudo 
implementadas (Kisiel, 2005) e caracterizar as estratégias que os professores dizem utilizar nas 
visitas de estudo a museus de história natural (Kisiel, 2006). Analisou ainda se as estratégias 
descritas pelos professores são efectivamente colocadas em prática, entrevistando para tal 10 
professores e observando as suas práticas (Kisiel, 2006).  
Os resultados obtidos a partir dos questionários permitem concluir que os professores 
realizam visitas de estudo porque estas permitem: estabelecer relações com o currículo 
desenvolvido na sala de aula; expor os alunos a novas experiências de aprendizagem; aumentar 
o interesse e a motivação; alterar a rotina; promover a aprendizagem ao longo da vida; 
proporcionar uma experiência positiva para os alunos e satisfazer as expectativas escolares 
(Kisiel, 2005). Quanto à autonomia dos professores na organização de visitas de estudo, 
constata-se que embora estes possam escolher onde e quando podem realizar uma visita de 
estudo, não podem escolher quantas vezes podem sair da escola (Kisiel, 2005). Relativamente 
às razões para a satisfação para com as visitas de estudo implementadas, os professores 
referiram o facto de estas estarem relacionadas com os assuntos abordados na sala de aula e 
com o facto de os alunos demonstrarem novos conhecimentos; aumentarem a motivação e o 
interesse; apresentarem uma boa atitude e comportamento; formularem questões com 
qualidade e/ou em quantidade e da visita de estudo terminar sem incidentes (Kisiel, 2005). O 
questionário revelou ainda que, para as visitas de estudo serem bem sucedidas, os professores 
mencionam frequentemente a aplicação de estratégias de pré-visita, as quais contemplam 
estratégias didácticas e questões organizacionais. Uma menor percentagem de professores 
aponta a implementação de actividades durante a visita de estudo (69%). Estas compreendem 
estratégias não estruturadas que não dependem de preparação prévia e ocorrem muitas vezes 
de modo espontâneo (ex: discussões, questões, partilha de informação), estratégias estruturadas 
semelhantes às actividades que os alunos encontram na sala de aula (ex: completar fichas de 
trabalho, tirar notas, receber informação do guia), supervisão dos alunos e documentação da 
visita de estudo a partir do registo fotográfico ou vídeo (Kisiel, 2006). 
A observação das práticas e as entrevistas a 10 professores revelou mais alguns detalhes 
sobre os tipos de estratégias descritos pelos professores especialmente nas estratégias não 
estruturadas. Nestas, os professores explicavam o significado dos módulos, relacionavam a 
informação dos módulos entre si e com os assuntos abordados na sala de aula, mediavam a 
interacção entre os alunos, facilitavam a compreensão dos textos explicativos associados aos 
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módulos, apresentavam organizadores prévios antes de entrar numa galeria e permitiam a 
exploração livre (Kisiel, 2006).  
Outros estudos a instituições com objectivos educativos focaram-se mais nas perspectivas 
dos professores sobre visitas de estudo em que os monitores das instituições têm um papel 
activo durante a sua implementação.  
Cox-Petersen et al (2003) entrevistou 30 professores americanos que participaram com os 
seus alunos, de idades compreendidas entre os 7 e os 15 anos, em visitas guiadas a um museu 
de história natural. Os resultados parecem revelar que 67% dos professores ficaram satisfeitos 
com a visita de estudo levada a efeito. Contudo, estas visitas de estudo não são consistentes 
com o que hoje se defende para a exploração destes espaços. Na verdade, 83% destas visitas 
guiadas foram orientadas para factos ou histórias e não para ideias ou conceitos; muitas vezes, 
o vocabulário utilizado pelos monitores não foi apropriado aos alunos e a maioria das questões 
eram fechadas. Apesar de satisfeitos com a visita de estudo, 47% dos professores sugeriu que 
estas deveriam ser menos estruturadas e mais centradas nos alunos. Tal como nos estudos de 
Griffin & Symington (1997) e Cox-Petersen et al (2003) constataram que, para os professores, é 
da responsabilidade do museu proporcionar actividades adequadas aos alunos. 
O estudo de Tal et al (2005) é muito particular, uma vez que em Israel, ao contrário do 
que acontece em outros países, a grande maioria das visitas de estudo são efectuadas pelos 
monitores dos museus e centros de ciência. Os professores israelitas consideram estas visitas 
uma experiência positiva para os alunos, pois enriquecem a sua cultura geral e reforçam as 
aprendizagens ocorridas na sala de aula. Poucos professores referiram ter realizado actividades 
de pré-visita e ter integrado a visita nos assuntos abordados na sala de aula. Tal et al concluiu 
que os professores não possuem experiência suficiente em contextos informais de aprendizagem 
e não aplicam os seus conhecimentos pedagógicos nestes locais. 
Storksdieck (2001) realizou um estudo com 135 professores alemães com o intuito de 
analisar as descrições destes sobre as suas práticas de implementação de visitas de estudo a 
um planetário. Os resultados obtidos revelam que, para 38% dos professores, a visita de estudo 
constituiu apenas uma “saída da escola”. Em relação aos restantes professores, alguns referem 
explicitamente ter integrado a visita de estudo nas actividades da sala de aula. Quanto às 
actividades realizadas com os alunos, as actividades de pré-visita foram as menos referidas e as 
actividades de pós-visita as mais mencionadas. Finalmente, quando questionados sobre 
recomendações sobre visitas de estudo a fazer a outros colegas, estes professores sugeriram a 
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necessidade de uma preparação prévia, na qual se devem incluir os conteúdos a abordar e as 
questões a formular na visita de estudo, o conhecimento das expectativas dos alunos e a 
necessidade de colocar em prática actividades de pós-visita para clarificar algumas ideias 
adquiridas na visita de estudo.  
Em Portugal, Cruz (2004), num estudo com 146 professores portugueses de CN e de 
CFQ, constatou que a maioria realizava uma visita de estudo por ano a museus e centros 
interactivos de ciência, apresentando como principal motivo para a realização das mesmas o 
facto de constituírem um momento importante de aprendizagem. Outros motivos referidos foram 
a confraternização entre professores e alunos e o facto de estes locais disporem de vários 
recursos educativos. Os principais constrangimentos apresentados foram a extensão dos 
programas, a agenda dos alunos, os custos elevado das visitas de estudo e a distância dos 
centros interactivos de ciência à escola. Quanto às práticas de implementação de visitas de 
estudo, Cruz (2004) constatou que a maioria dos professores (64%) realizou actividade de pós-
visita e cerca de 40% dos professores refere que são levadas a cabo actividades antes da visita e 
durante a visita de estudo. As actividades concretizadas durante a visita de estudo consistem no 
preenchimento de questionários, filmagens e jogos.   
 Ribeiro (2005) realizou um estudo com 183 professores maioritariamente de Ciências 
da Natureza do 2º ciclo do ensino básico. Os principais motivos apontados por estes professores 
para a realização de visitas de estudo a estes locais foram o facto de as visitas aos museus e 
centros interactivos de ciência permitirem o contacto dos alunos com objectos e experiências 
não disponíveis no contexto escolar e de poderem despertar a criatividade e o interesse pela 
ciência. A maioria dos professores implementa uma visita de estudo por ano, sendo esta 
preferencialmente levada a cabo no 2º período. O aspecto financeiro foi o maior constrangimento 
na implementação de visitas de estudo referido pelos professores. As actividades de pós-visita 
focam-se na avaliação do impacto das visitas de estudo por intermédio de debates e relatórios 
(55% dos professores) e apenas alguns professores (14%) referem que dão continuidade às 
actividades desenvolvidas durante a visita de estudo, não tendo a natureza destas actividades 
sido especificada pela autora. Os professores consideram que, como resultado das visitas de 
estudo, os alunos ficam mais motivados e interessados pela ciência, desenvolvem skills e 
competências sociais.      
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Em Portugal, também existem estudos que analisaram, na perspectiva dos professores, as 
visitas de estudo a locais ao ar livre, designadas nestes estudos como trabalho de campo (Costa, 
2007; Dourado, 2006; Rebelo & Marques, 1999). 
Rebelo & Marques (1999) efectuaram um estudo com 132 professores do ensino básico e 
secundário que visava identificar as concepções dos professores sobre o trabalho de campo em 
Geociências. Os dados recolhidos por questionário indicam que 60% dos professores reconhece 
“o campo” como o local mais importante para o ensino e para a aprendizagem da Geologia. No 
entanto, os professores ou não realizam estas actividades ou, quando o fazem, implementam 
apenas uma por ano; 90% dos professores considera que estas actividades facilitam a 
observação e interpretação de conceitos/ fenómenos geológicos; e 80% dos professores utiliza-
as para motivar os alunos. Em relação às actividades de pré e pós-visita, 57% dos professores 
refere que planifica as visitas de estudo e 36% destes professores envolve os alunos nessa 
preparação. Quanto às actividades de pós-visita, estas consistem na avaliação dos alunos 
utilizando relatórios e fichas ou registos de observação do trabalho realizado. Foram também 
apontados constrangimentos associados às visitas de estudo, os quais se relacionam com 
questões de ordem financeira e curricular e dificuldades de natureza científica na área da 
especialidade. 
Com o objectivo de averiguar as concepções e as representações sobre as práticas dos 
professores do 2º Ciclo sobre trabalho de campo, Costa (2007) realizou um estudo com 106 
professores de Ciências da Natureza. Os resultados revelam que, para a maioria dos 
professores, o tipo de trabalho de campo mais adequado para este nível de ensino é o tipo 
orientado para a resolução de problemas. Contudo, a maior parte das descrições das actividades 
efectuadas pelos professores revelam que estas são do tipo observação dirigida. 
Dourado (2006) realizou um estudo com o objectivo de efectuar o diagnóstico das 
concepções e práticas de professores de Ciências relativamente à implementação integrada de 
actividades laboratoriais e de campo. Os dados foram recolhidos por aplicação de um 
questionário a 308 professores do 3º ciclo do ensino básico. Este investigador verificou que, 
apesar dos professores considerarem viável a implementação desta integração e de 42% afirmar 
a sua implementação, nenhum docente apresentou exemplos que ilustrassem adequadamente 
esta articulação. Segundo estes professores, os constrangimentos associados a esta integração 
relacionam-se com a organização curricular e gestão da escola; as condições logísticas, 
materiais e financeiras; razões relativas ao professor e razões relativas aos alunos. 
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Os estudos encontrados e aqui revistos foram levados a cabo com professores de 
diferentes nacionalidades, a leccionar alunos com diferentes níveis etários e em países com 
diferentes tradições e constrangimentos na implementação de visitas de estudo a instituições 
com objectivos educativos e a locais ao ar livre. No entanto, segundo Anderson et al (2006) 
independentemente do país, do currículo e da cultura os professores perfilham as mesmas 
percepções e utilizam actividades semelhantes na implementação de visitas de estudo. 
Deste modo estes estudos sugerem que os professores atribuem uma grande relevância 
às visitas de estudo mas que associam alguns constrangimentos (Anderson et al, 2006; Michie, 
1998; Oliveira, 2008; Ribeiro, 2005). No que respeita às práticas, parece que os professores 
implementam estas actividades educativas (Anderson & Zhang, 2003; Oliveira, 2008; Ribeiro, 
2005) mas não preparam nem coordenam as actividades de forma a favorecer o 
desenvolvimento da aprendizagem dos alunos em contextos informais (Griffin & Symington, 
1997; Cox-Petersen et al, 2003).  
 
 
2.4. Alguns estudos no âmbito das representações dos alunos sobre 
visitas de estudo e sobre o impacto destas actividades nas 
aprendizagens dos alunos 
Vários autores (Andersen et al, 2008; Ballantyne & Packer, 2002; Bamberger & Tal, 2007, 
2008; Cox-Petersen et al, 2003; Griffin & Symington, 1997; Jarvis & Pell, 2002, 2005; Kempa & 
Orion, 1996; Oliveira, 2008; Prokop et al, 2007; Quistgaard & Ingemann; 2008; Ribeiro, 2005; 
Seniciato & Cavassan, 2004; Storcksdieck, 2001; Zoldosova & Prokop, 2006), alguns dos quais 
referidos na secção anterior, procuraram analisar as visitas de estudo segundo a perspectiva dos 
alunos. Em particular, averiguaram as agendas destes para as visitas de estudo, as actividades 
efectuadas, as razões para a (in)satisfação com as visitas de estudo e o valor educativo destas 
actividades. Com excepção do estudo de Oliveira (2008), a maioria destes aspectos foram 
analisados em contextos informais específicos, tais como instituições com objectivos educativos, 
indústrias ou locais ao ar livre. 
Oliveira (2008) realizou um estudo com 214 alunos do 9º ano de escolaridade aos quais 
aplicou um questionário sobre visitas de estudo no âmbito da disciplina de Ciências Físico-
Químicas. Os resultados mostraram que os alunos percepcionam as visitas de estudo como 
saídas para fora da escola que permitem não só aprender coisas novas e aprofundar ou 
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enriquecer conhecimentos, mas também passear ou conviver de forma divertida com os colegas. 
95% dos alunos participa em visitas de estudo, sendo os locais mais visitados na disciplina de 
CFQ os museus e os centros de ciência seguidos dos laboratórios e indústrias. Os alunos 
consideram estas actividades muito importantes, porque estas podem relacionar-se com os 
conteúdos programáticos da disciplina e ajudam-nos a compreender melhor a matéria dada nas 
aulas. Em relação às actividades realizadas nos momentos de pré, durante e pós-visita de 
estudo, os alunos referiram que, antes da visita, o professor costuma fornecer indicações 
relativas ao local a visitar e ao objectivo da visita, que durante a visita, são-lhes fornecidas 
explicações pelos professores relativas aos aspectos observados e que, após a visita, os alunos 
costumam descrever oralmente os resultados das tarefas realizadas na visita de estudo. Os 
alunos referem ainda que a visita contribuiu para a sua aprendizagem pelo facto de 
aprofundarem e aplicarem os conhecimentos de CFQ e de relacionarem a visita com os 
conteúdos programáticos leccionados. Relativamente ao grau de satisfação com as visitas de 
estudo implementadas, os alunos manifestaram-se satisfeitos, referindo alguns que a visita de 
estudo constituiu uma oportunidade de aprofundar conhecimentos úteis para o futuro. Como 
sugestões para melhorar estas actividades os discentes sugerem o aumento de actividades 
experimentais para consolidar a aprendizagem, um incremento do número de visitas de estudo a 
realizar e a organização de visitas de estudo inseridas nos conteúdos programáticos. 
No âmbito das visitas de estudo a instituições com objectivos educativos, a maioria dos 
estudos foca-se no impacto destas a curto prazo. Estas visitas foram, na maioria dos casos, 
implementadas em apenas um dia ou em algumas horas. Para além disso, foram encontrados 
poucos estudos (Griffin & Symington, 1997; Ribeiro, 2005) que descreveram as actividades 
realizadas e que apresentaram os objectivos para a visita de estudo segundo a perspectiva dos 
alunos. 
Griffin & Symington (1997) inquiriram 735 alunos australianos, com idades entre os 10 e 
os 16 anos, sobre as visitas de estudo que realizaram a um centro interactivo de ciência. Os 
dados recolhidos por questionário revelam que muitos destes alunos não possuíam qualquer 
expectativa específica para estas actividades e que apenas alguns conseguiam referir os motivos 
das visitas de estudo em que participaram. Estes foram descritos como uma “saída da escola” 
ou como uma forma de “aprender coisas”. Durante a visita, os alunos referiram que interagiram 
entre si e com os módulos interactivos e alguns mencionaram o uso de fichas de trabalho. Estas 
foram usadas durante um curto período de tempo e o seu preenchimento foi muitas vezes 
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copiado pelos colegas. Os alunos manifestaram insatisfação com as fichas de trabalho, porque 
estas os impediram de explorar outros aspectos. Quanto às actividades de pós-visita, os alunos 
apenas referiram a correcção das fichas de trabalho. Em relação ao impacto das visitas de 
estudo, os autores constataram que os alunos não relacionam esta actividade com os assuntos 
abordados na sala de aula, gostaram de conversar e trabalhar em pares e reconhecem que não 
podem brincar e aprender ao mesmo tempo. Para os autores, este último aspecto reflecte uma 
associação da aprendizagem às questões das fichas de trabalho ou a actividades de papel e 
lápis frequentemente utilizadas. 
Ribeiro (2005) realizou um estudo com 612 alunos do 2º ciclo do ensino básico que 
visitaram três centros interactivos de ciência. Os dados recolhidos por questionário revelam que 
para 80% dos alunos as visitas de estudo a estes locais são actividades muito importantes. 
Quanto à natureza das actividades desenvolvidas durante a visita de estudo, os alunos 
mencionaram que ouviram com atenção os monitores e seguiram as indicações destes. Para 
além disso, a exploração dos módulos interactivos ocorreu em grupo, tendo os alunos partilhado 
ideias entre si. Quanto às actividades de pós-visita, cerca de metade dos alunos referiu que os 
professores promoveram a realização de um debate ou que procederam a uma avaliação com 
base em relatórios. Os aspectos de que os alunos mais gostaram nas visitas de estudo prendem-
se com a experimentação e obtenção de resultados e com a aprendizagem de forma divertida. 
Storksdieck (2001) e Cox-Petersen et al (2003) analisaram o impacto a curto prazo das 
visitas de estudo a instituições com objectivos educativos, tendo o estudo de Cox-Petersen et al 
(2003) analisado o caso particular das visitas de estudo guiadas. 
Storksdieck (2001) realizou um estudo com 735 alunos alemães, com o intuito de 
averiguar o impacto das visitas de estudo a um planetário. A análise dos dados indica que, após 
a visita de estudo, os alunos estavam interessados em ler sobre o tema “Ambiente”, assistir a 
debates relevantes na televisão, visitar novamente um planetário ou procurar mais informação 
sobre alterações climáticas em outros museus. O impacto das visitas de estudo nos alunos foi 
influenciado pelas suas experiências prévias, pelos seus interesses pessoais, pela vontade de 
aprender e pelas suas atitudes em relação aos assuntos abordados. 
Cox-Petersen et al (2003) observou 30 visitas de estudo guiadas a um museu de história 
natural e entrevistou 85 alunos com idades entre os 7 e os 14 anos. Os resultados revelam que 
a maioria dos alunos apresenta nível médio ou baixo de aprendizagem, fazendo referência a 
objectos observados ou a conceitos pouco elaborados. Foram ainda detectadas algumas 
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concepções alternativas como resultado da visita e constatou-se que a maioria dos alunos, para 
além de se manifestar satisfeita com esta experiência educativa, refere que do que mais gostou 
durante a visita foi das explicações dos guias. 
Bamberger & Tal (2007, 2008) e Quistgaard & Ingemann (2008) analisaram o impacto de 
uma visita de estudo a curto e longo prazo e Seniciato & Cavassan (2004) estudaram o impacto 
de uma visita de estudo que demorou mais de um dia. 
Quistgaard & Ingemann (2008) levaram a cabo uma investigação com alunos de 16 anos 
dinamarqueses que visitaram um museu interactivo de ciência. O estudo, que visava analisar o 
impacto da visita de estudo nos alunos, permitiu constatar que o efeito da visita de estudo a 
longo prazo foi pequeno. Poucos alunos foram capazes de alterar os seus comportamentos ou 
expressarem o facto de a visita de estudo ter contribuído para o emergir de novos interesses. 
Bamberger & Tal (2007, 2008) descreveram um estudo com 750 alunos de 9-14 anos 
que visitaram quatro museus de ciências em Israel. Este estudo tinha como objectivo averiguar 
se as aprendizagens dos alunos eram influenciadas pelo grau de abertura das visitas de estudo. 
Para a sua consecução foram considerados três graus de abertura diferentes: sem abertura (os 
alunos seguem e ouvem um guia), abertura limitada (com tarefas em pequenos grupos) e livre. 
Os resultados mostram que, independentemente do grau de abertura das visitas de estudo, os 
alunos relacionam-na com os seus conhecimentos prévios, com os assuntos abordados na sala 
de aula e com as suas experiências do quotidiano. Contudo, as visitas de estudo de abertura 
limitada permitiram aos alunos um melhor controlo da sua aprendizagem e as visitas livres 
foram aquelas nas quais os alunos mais relacionaram a visita com as experiências do quotidiano 
e com os seus conhecimentos prévios. Por outro lado, estas últimas visitas de estudo foram 
percepcionadas pelos alunos como actividades para divertimento e não para aprendizagem 
(Bamberger & Tal, 2007). Após 16 meses da visita, Bamberger & Tal (2008) voltaram a 
entrevistar uma das turmas com alunos de 13-14 anos que visitaram o museu com o intuito de 
averiguar o efeito a longo prazo desta experiência. Os resultados indicam que os alunos 
continuam a apresentar detalhes da experiência vivenciada, apontam contribuições da visita para 
os seus conhecimentos e valorizam as suas interacções durante a visita de estudo. 
Seniciato e Cavassan (2004) realizaram um estudo com 97 alunos, com idades entre 11 e 
14 anos, para avaliar o impacto de um programa educativo desenvolvido no Jardim Botânico 
Municipal de Bauru, Brasil. Este programa implicava que os alunos se deslocassem a esta 
instituição mais do que uma vez para se envolverem em actividades de índole teórica e prática. 
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Os resultados mostram que os alunos gostaram do local onde o programa foi implementado, 
quer pela presença de espécies vegetais quer pelas sensações proporcionadas por um local ao 
ar livre (cheiro, cor, sonoridades). Em termos cognitivos, constatou-se que os alunos 
compreenderam melhor do ponto de vista científico alguns conceitos, tais como o de 
fotossíntese e o de epífitas. 
Quanto às visitas de estudo ao ar livre, foram encontrados dois tipos de estudos. Uns 
analisaram o impacto destas nos alunos (Ballantyne & Packer, 2002; Prokop et al, 2007), outros 
analisaram a influência das interacções sociais na aprendizagem (Kempa & Orion, 1996; 
Anderson et al, 2008). 
Ballantyne & Packer (2002) realizaram um estudo com 580 alunos australianos, de idades 
compreendidas entre os 8 e os 17 anos, com a finalidade de averiguar o impacto de uma visita 
de estudo a um local ao ar livre nas atitudes e no comportamento dos alunos. A análise dos 
resultados demonstra que os alunos gostam de aprender em ambientes naturais e que estas 
actividades têm um impacto positivo nas suas atitudes para com o ambiente. Após a visita de 
estudo, os alunos demonstraram pretensão em cuidar do meio ambiente, apresentaram 
comportamentos mais responsáveis para com as áreas naturais e procuraram integrar práticas 
ambientais no seu dia-a-dia. Quanto à satisfação com a visita de estudo, constatou-se que, 
enquanto que os alunos do ensino básico referiram características específicas da visita, os do 
ensino secundário mencionaram a saída da escola, o contacto com a natureza e a experiência 
com algo novo ou diferente. 
Prokop et al (2007), num estudo específico para a biologia, verificou que, três dias após a 
visita de estudo ao ar livre, os alunos manifestaram um maior interesse pela disciplina, atitudes 
mais positivas para com o ambiente natural e um maior interesse em seguir futuras carreiras no 
âmbito da biologia. Além disso, os alunos demonstraram uma melhor compreensão de conceitos 
dos quais se destaca: ecologia, ecossistemas e teias alimentares. 
Em relação ao impacto das visitas de estudo nas atitudes dos alunos, é importante referir 
que estas raramente ocorrem em visitas de curta duração (Dillon et al, 2006). Mesmo quando 
são apresentados indícios de mudança, se não existirem experiências subsequentes para 
reforçar o que foi conseguido na visita de estudo, as atitudes tendem a sofrer um retrocesso 
(Dillon et al, 2006).  
Quanto ao modo como as interacções sociais influenciam a aprendizagem dos alunos, 
Anderson et al (2008), em um estudo com 26 alunos de idades entre os 16 e os 17 anos, 
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constatou que, mesmo que os professores promovam importantes interacções sociais entre 
grupos de alunos a consciência dos alunos relativamente ao seu estatuto social dentro do grupo 
afecta o seu comportamento e a sua aprendizagem.   
Kempa & Orion (1996) realizaram um estudo, com 44 alunos israelitas com idades 
compreendidas entre os 15 e os 18 anos, com o intuito de avaliar as percepções dos alunos 
relativas ao trabalho de grupo durante uma visita de estudo no âmbito da Geologia a um 
ambiente natural. Os resultados revelam que os alunos acreditam que os grupos de trabalho 
devem ser homogéneos em termos de interesses e diversificados em termos de conhecimentos 
e aptidões. Na formação de grupos de trabalho parece existir a tendência para os alunos 
avaliarem as suas próprias contribuições pessoais para o grupo de trabalho, em termos dos seus 
conhecimentos ou competências, para encontrar uma resolução para as tarefas propostas. 
Contudo, ao escolher os companheiros de trabalho, os alunos dividem-se entre a escolha de 
parceiros adequados à tarefa a realizar e a escolha de parceiros por motivos pessoais. Quanto 
ao resultado do trabalho colaborativo na realização das tarefas propostas, a maioria dos alunos 
foram de opinião de que o grupo tinha sido bem sucedido. 
Estudos realizados no âmbito de centros de investigação (Jarvis & Pell, 2002, 2005; 
Zoldosova & Prokop, 2006) revelam que estes locais promovem atitudes positivas face à ciência 
e/ou uma melhor compreensão do trabalho dos cientistas. 
Jarvis & Pell (2002) realizaram um estudo, envolvendo 655 alunos com 10 e 11 anos de 
idade, com o qual pretendiam avaliar as atitudes dos alunos relativas à ciência durante e após a 
visita de estudo a um centro de investigação o “National Space Centre”, no Reino Unido. Mais 
tarde, Jarvis & Pell (2005) repetiram o estudo com 300 alunos das mesmas idades. Jarvis & Pell 
(2002, 2005) constataram que 20% a 25% dos alunos que visitaram este centro de investigação 
desenvolveu interesse pela ciência e pela prossecução de uma carreira científica imediatamente 
após a visita. Cinco meses após a visita de estudo, os autores verificaram que o número de 
alunos interessados em prosseguir uma carreira científica diminuiu. Os resultados indicam ainda 
que o impacto afectivo das visitas de estudo é influenciado pelas actividades do professor. Os 
alunos cujos professores manifestam um maior entusiasmo para com a ciência e que 
desenvolveram actividades de pós-visita mais elaboradas expressaram atitudes mais positivas do 
que os restantes alunos.  
Zoldosova & Prokop (2006) obtiveram resultados semelhantes com alunos eslovacos. As 
conclusões indicam que os alunos que participaram na visita de estudo a um laboratório 
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científico (The Science Field Centre) apresentaram grandes diferenças relativamente ao grupo 
controlo que não participou na visita de estudo. Relativamente ao grupo controlo, os alunos que 
participaram na visita de estudo manifestaram uma maior motivação na sala de aula, no âmbito 
dos assuntos abordados na visita, e uma percepção do trabalho laboratorial mais próxima da 
experiência vivenciada (ex: com equipamento de laboratório e animais vivos).  
 
A análise dos estudos efectuada parece indicar que os alunos, de um modo geral, sentem-
se satisfeitos e valorizam as visitas de estudo, percepcionando-as como saídas divertidas com os 
colegas em que é possível aprofundar e enriquecer os seus conhecimentos e assim aprender 
coisas novas (Griffin & Symington, 1997; Oliveira, 2008; Ribeiro, 2005).  
No que respeita ao valor educativo das visitas de estudo para os alunos, nem todos os 
estudos são consensuais. Alguns parecem sugerir que as visitas de estudo apresentam grande 
potencial educativo relacionado com aspectos de natureza cognitiva, afectiva e social (Ballantyne 
& Packer, 2002; Bamgerger & Tal, 2008; Prokop et al, 2007; Seniciato & Cavassan, 2004; 
Storksdieck, 2001). Outros revelam que as visitas de estudo apresentam um baixo valor 
educativo (Cox-Petersen et al, 2003) e baixo impacto a longo prazo (Quistgaard & Ingemann, 
2008). 
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CAPÍTULO  III 
METODOLOGIA  UTILIZADA 
3.1. Introdução 
Neste capítulo pretende-se descrever e justificar a metodologia utilizada no estudo. Assim, 
começa-se por apresentar a sua estrutura geral (3.1), seguindo-se uma síntese do estudo 
efectuado (3.2). Posteriormente caracteriza-se a amostra que participou no estudo (3.3), 
descreve-se e fundamenta-se a técnica (3.4) e o instrumento de recolha de dados, bem como a 
sua elaboração e respectivos processos de validação (3.5). Finalmente, apresenta-se e justifica-
se o processo utilizado na recolha (3.6) e no tratamento (3.7) de informação necessária à 
consecução do objectivo do estudo. 
 
 
3.2. Síntese do estudo  
Para a prossecução do objectivo do estudo e das questões de investigação (1.3) 
responderam a um questionário electrónico, 123 professores, do grupo 520 – Biologia e 
Geologia, que têm leccionado Ciências Naturais ao 3º ciclo do ensino básico em escolas sob 
coordenação da DREN (Direcção Geral de Educação do Norte) e 274 alunos, delegados e sub-
delegados de turma, que frequentavam o 9º ano de escolaridade em escolas da mesma 
Direcção Regional. Após a recolha de dados, procedeu-se à sua análise de modo a identificar as 
percepções de professores e alunos sobre visitas de estudo, caracterizar as que foram 
implementadas no âmbito das CN (Ciências Naturais) e averiguar as representações de 
professores e de alunos sobre essas mesmas práticas de visitas de estudo. 
 
 
3.3. População e Amostra 
A população a que se refere este estudo é constituída por todos os professores do grupo 
520 – Biologia e Geologia, que leccionam Ciências Naturais no 3º ciclo do ensino básico e 
alunos que frequentam o 9º ano de escolaridade, no ensino público em Portugal. No entanto, 
dado ser impossível, por questões logísticas e temporais, realizar a investigação com toda a 
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população, o estudo foi levado a cabo com uma parte restrita da população alvo – uma amostra. 
A amostra deste estudo caracteriza-se por ser uma amostra disponível, o que condiciona a 
validade externa da investigação, pois a generalização dos resultados e as conclusões obtidas 
ficam condicionadas à amostra em estudo, a qual pode ser distinta da população a que a 
amostra pertence (McMillan & Schumacher, 2001).    
A amostra seleccionada para participar no estudo é constituída por uma sub-amostra de 
professores profissionalizados do grupo 520 - Biologia e Geologia, que leccionaram CN após a 
reorganização curricular do ensino básico, e por uma sub-amostra de alunos, delegados e sub-
delegados de turma do 9º ano de escolaridade de escolas públicas, pertencentes às oito CE 
(coordenações educativas), sob tutela da DREN. Escolheram-se escolas nesta localização, 
porque a investigadora é professora do quadro de nomeação definitiva de uma escola da DREN.  
 
 
3.3.1. Sub-amostra de professores 
A sub-amostra de professores é constituída por 123 respondentes, profissionalizados do 
grupo 520 - Biologia e Geologia, provenientes de 89 escolas (55 EB2,3; 7 EB2,3/S e 27 ES/3) 
da DREN. A distribuição dos professores participantes por CE encontra-se no Tabela 1. 
 
Tabela 1:  Número de professores participantes por CE da DREN 
 (NP=123)  
Coordenação 
Educativa 
Braga Bragança Douro Sul 
Entre 
Douro e 
Vouga 
Porto Tâmega 
Viana do 
Castelo 
Vila Real 
N 29 5 3 6 48 20 4 8 
Professores 
% 25 4 2 5 39 16 3 6 
 
 
Constata-se que a sub-amostra de professores se distribui por todas as CE e é constituída 
em maior percentagem por indivíduos provenientes das CEs do Porto, Braga e Tâmega. 
A caracterização dos professores participantes encontra-se na Tabela 2 e, como se pode 
constatar, a maioria dos professores são do sexo feminino, com idades compreendidas entre os 
30 e os 39 anos e com tempo de serviço entre 7 e 15 anos. Esta proporção de género reflecte 
uma realidade que se vive nas nossas escolas, onde os docentes do sexo feminino se encontram 
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em maioria (Bizarro, 2006). De facto, os dados disponíveis pelo Gabinete de Estatística e 
Planeamento da Educação - GEPE, relativos à DREN para o ano escolar 2006/2007, revelam 
que no 3º ciclo do ensino básico e secundário público existe uma proporção de 70% de docentes 
do sexo feminino para 30% de docentes do sexo masculino. 
No que respeita à idade, verifica-se que a maioria dos respondentes (61%) possui entre 30 
e 39 anos, situando-se a média de idade em 37 anos, o que já não constitui uma proximidade 
tão grande com os dados disponíveis pelo GEPE, relativos ao ano escolar 2006/2007, que 
revelam uma proporção de docentes do 3º ciclo do ensino básico e secundário público 
correspondente a 68% para esta faixa etária a nível nacional. 
 
Tabela 2:  Caracterização da sub-amostra de professores participantes no estudo  
(NP=123) 
Características  f % 
    
Idade 
Menos de 30 
De 30 a 39 
De 40 a 49 
De 50 a 59 
60 ou mais 
11 
75 
33 
4 
0 
9 
61 
27 
3 
0 
    
Tempo de serviço 
De 1 a 6 anos 
De 7 a 15 anos  
15 ou mais anos 
11 
75 
37 
9 
61 
30 
    
Género Feminino 
Masculino 
93 
30 
76 
24 
    
Formação no âmbito 
das visitas de estudo 
Sim 
Não 
Não responde 
32 
76 
15 
26 
62 
12 
    
 
 
Relativamente ao tempo de serviço docente, verifica-se que a maioria dos respondentes 
(61%) exerce a profissão docente num período que vai de 7 a 15 anos de serviço. Daqui se 
poderá concluir que a amostra é maioritariamente composta por docentes que estão em plena 
carreira, antevendo-se a necessidade de uma constante adaptação às exigências sempre novas 
de ensino e de aprendizagem (Bizarro, 2006). 
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No que respeita à formação no âmbito das visitas de estudo, constata-se que a maioria 
dos professores (62%) não obteve qualquer formação relativamente à problemática das visitas de 
estudo no âmbito do ensino das Ciências.  
Muitos professores referiram, ainda, que obtiveram formação em contextos formais (84%) 
tais como acções de formação ou módulos em disciplinas de licenciatura ou de pós-graduação.  
Embora não haja garantias de que a sub-amostra de professores seja representativa dos 
professores de CN do ensino público em Portugal, os respondentes apresentam características 
aproximadas da população. 
 
 
3.3.2. Sub-amostra de alunos 
A sub-amostra de alunos é constituída por 274 respondentes, delegados e sub-delegados 
de turma do 9º ano de escolaridade, provenientes de 113 escolas (66 EB2,3; 8 EB2,3/S e 39 
ES/3) da DREN. A distribuição dos alunos participantes por coordenação educativa encontra-se 
no Tabela 3. 
 
Tabela 3: Número de alunos respondentes por CE da DREN 
(NA=274) 
Coordenação 
Educativa 
Braga Bragança Douro Sul 
Entre 
Douro e 
Vouga 
Porto Tâmega 
Viana do 
Castelo 
Vila Real 
N 51 8 8 21 90 51 24 21 Alunos 
respondentes % 18 3 3 8 33 18 9 8 
 
 
Constata-se que a sub-amostra de alunos é, do mesmo modo que a dos professores, 
constituída em maior percentagem por indivíduos provenientes das CEs do Porto, Braga e 
Tâmega. 
A caracterização dos alunos participantes encontra-se na Tabela 4 e, como se pode 
constatar, o número de elementos do género feminino é superior ao do género masculino. A 
maioria possui nacionalidade portuguesa e tem idade compreendida entre os 14 e os 15 anos, 
idade adequada ao nível de escolaridade que frequentam. Esta proporção de género e de idade 
não é coincidente com os dados disponíveis pelo extinto GIASE (Gabinete de Informação e 
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Avaliação do Sistema Educativo, novo GEPE), relativos ao ano escolar 2004/2005, que revelam 
uma proporção de alunos do 9º ano de escolaridade do ensino público, a nível nacional, 
correspondente a uma taxa de feminidade de 52% e 75% para esta faixa etária. No entanto, o 
afastamento não é muito grande. 
 
Tabela 4: Caracterização da sub-amostra de alunos participantes no estudo  
(NA=274) 
Características  f % 
    
Idade 
13 
14 
15 
16 ou mais 
4 
134 
98 
38 
1 
49 
36 
14 
 
 
   
Nacionalidade 
Portuguesa 
Suíça 
Francesa 
Ucraniana 
268 
4 
1 
1 
98 
1,4 
0,3 
0,3 
    
Género Feminino 
Masculino 
157 
117 
57 
43 
    
 
 
No que respeita à nacionalidade, verifica-se que a maioria dos respondentes (98%) possui 
nacionalidade portuguesa. Deste modo, os constrangimentos relativos a dificuldades de 
interpretação, compreensão e/ou de expressão foram minimizados, considerando que a língua 
Portuguesa é a língua materna dos respondentes e que estes se encontravam no final da 
escolaridade obrigatória. 
A opção por alunos do 9º ano tem a ver com o facto de estes alunos possuírem um 
percurso escolar que se espera que inclua a participação em visitas de estudo realizadas no 3º 
ciclo do ensino básico no âmbito da disciplina de CN, pois estas constam das OCCFN 
(Orientações Curriculares para as Ciências Físicas e Naturais) (DEB, 2001b). Foram recolhidos 
dados de dois alunos por turma, tal como no estudo de Cox-Petersen et al (2003). A escolha de 
alunos com o cargo de delegado e subdelegado de turma prendeu-se com o perfil que se espera 
que estes possuam para desempenhar com sucesso o cargo para o qual foram eleitos, 
nomeadamente a responsabilidade e a capacidade de comunicação e expressão (Direcção Geral 
de Inovação e Desenvolvimento Curricular - DGIDC, 2007). Estas capacidades são importantes 
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para este estudo, uma vez que a técnica de recolha de dados escolhida foi o inquérito por 
questionário. 
Não existem garantias de que a sub-amostra de alunos seja representativa dos alunos a 
frequentar o 9º ano de escolaridade do ensino básico público em Portugal. No entanto, os 
respondentes apresentam características aproximadas da população. 
 
 
3.4. Selecção da técnica de investigação  
Depois de analisar a adequação das diversas técnicas de recolha de dados existentes aos 
objectivos do estudo e de ponderar vantagens e limitações de cada uma delas, optou-se por 
utilizar neste estudo a técnica de inquérito por questionário. Escolheu-se esta técnica por ser 
adequada ao tempo disponível para a recolha e análise de dados; por ser de baixo custo, o que 
facilita a recolha de dados com uma amostra que se encontra geograficamente dispersa; por 
permitir o anonimato dos participantes, o que pode assegurar respostas mais sinceras às 
questões colocadas, dando uma visão mais próxima da realidade; e por impossibilitar a 
influência do investigador no momento de recolha de dados, uma vez que, as questões 
previamente sequenciadas são apresentadas de igual modo a todos os participantes no estudo 
(Gall et al, 2003; McMillan & Schumacher, 2001). Por outro lado, esta técnica tem vindo a ser 
utilizada com sucesso em estudos semelhantes a esta investigação, através dos quais se 
pretendeu conhecer as concepções e as práticas de professores e alunos relativas às visitas de 
estudo no ensino das Ciências Físicas e Naturais (Cruz, 2004; Dourado, 2006; Kiesel 2005; 
Oliveira, 2008; Rebelo & Marques, 1999; Ribeiro, 2005). No entanto, esta técnica de recolha de 
dados impede que eventuais dúvidas nas questões colocadas possam ser esclarecidas, 
condiciona a clarificação de algumas respostas dadas pelos participantes, limita a interpretação 
das respostas obtidas e não garante que todos os inquiridos respondam às questões colocadas 
(Gall et al, 2003; McMillan & Schumacher, 2001). Tentou-se minimizar algumas destas 
limitações durante a elaboração e validação do questionário.       
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3.5. Instrumento de recolha de dados 
3.5.1. Elaboração dos questionários  
Tendo em conta os objectivos da investigação, a revisão de literatura, no tema visitas de 
estudo em particular, os estudos com objectivos semelhantes aos definidos para esta 
investigação, as OCCFN (DEB, 2001b) e o Ofício-Circular n.º 21/DREN/2004 de 11 de Março, 
procedeu-se à construção de dois questionários – um para professores (Anexo I) e outro para 
alunos do 9º ano de escolaridade (Anexo II). Sempre que possível, elaboraram-se questões 
semelhantes para professores e para alunos, pois tal permite uma comparação entre as 
respostas destes dois grupos de participantes (Ghiglione & Matalon, 1997). 
Na sua versão final, ambos os questionários eram constituídos, essencialmente, por 
questões abertas e por questões fechadas acompanhadas por um pedido de justificação da 
escolha seleccionada ou por um pedido de informação complementar. Deste modo, foi mais fácil 
averiguar as razões subjacentes à opção anterior e assim identificar as motivações e os quadros 
de referência actuantes (Foddy, 2002). 
As versões dos questionários eram precedidas de uma página na qual se apresentavam os 
objectivos do estudo e se convidava à participação. Após esta legitimação do questionário e 
motivação para a resposta, era pedido aos professores e alunos que introduzissem uma palavra 
passe para poderem ter acesso às questões. 
No Quadro 2 apresentam-se os objectivos contemplados nas questões do questionário 
para os professores (QP) e os objectivos contemplados nas questões do questionário para os 
alunos (QA).  
Como se pode constatar pelo Quadro 2, os questionários apresentavam estruturas 
semelhantes. Na parte introdutória, explicavam-se os objectivos do estudo e convidavam-se 
professores e alunos a participar no mesmo. Com a primeira parte, “Dados pessoais”, pretendia-
se recolher os elementos necessários para a caracterização dos inquiridos, nomeadamente 
género, idade, escola em que se encontravam a leccionar/estudar, habilitação profissional do 
docente/nível de escolaridade do aluno, tempo de serviço, formação do docente no âmbito das 
visitas de estudo e nacionalidade do aluno. 
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Quadro 2:  Matriz dos questionários aplicados aos professores e aos alunos 
Parte do 
Questionário 
Objectivos  QP QA 
I – Dados pessoais • Caracterizar a amostra 1a6 1a5 
II – Importância e 
implementação de 
visitas de estudo  
• Analisar a importância atribuída à realização de visitas de 
estudo 
• Averiguar a frequência com que se realizaram visitas de 
estudo e os locais visitados  
• Analisar os principais motivos para a realização/não 
realização de visitas de estudo 
 
 
7 
 
8 
 
8 
 
 
 
6 
 
7 
 
- 
 
 
III – Descrição de 
uma visita de estudo 
 
• Contextualizar a visita de estudo em termos de local 
visitado, motivo da visita, ano de escolaridade 
• Averiguar a articulação das visitas de estudo com os 
conteúdos abordados na sala de aula 
• Averiguar as razões para a satisfação com a visita de estudo 
• Averiguar as razões para a insatisfação com a visita de 
estudo 
• Caracterizar as práticas de implementação de visitas de 
estudo 
• Analisar as representações dos inquiridos sobre a natureza 
das aprendizagens resultantes da visita de estudo 
• Analisar se os alunos procuraram autonomamente 
informação após a visita de estudo 
• Averiguar a existência de interdisciplinaridade na 
organização e implementação das visitas de estudo 
 
9 
 
9 
10 
12 
 
11 
 
13 
 
- 
 
14 
 
8 
 
8 
8 
8 
 
9e10 
 
11e13 
 
12 
 
- 
 
Outras informações 
• Conhecer a opinião dos inquiridos sobre outros aspectos, 
relacionados com as visitas de estudo mas, não 
contemplados nas questões do questionário 
? ? 
 
 
Na segunda parte, “Importância e implementação de visitas de estudo” incluíram-se 
questões que visavam averiguar a percepção de professores e alunos sobre a importância das 
visitas de estudo (QP7, QA6), indagar as características das visitas de estudo implementadas no 
âmbito de CN, designadamente a frequência com que foram implementadas (QP8, QA7); os 
locais visitados (QP8, QA7) e os motivos para a sua implementação (QP8). As questões desta 
secção foram adaptadas dos questionários utilizados nos estudos de Anderson & Zhang (2003), 
Cruz (2004), Kisiel (2005) e Ribeiro (2005). 
Com a terceira parte, “Descrição de uma visita de estudo”, pretendeu-se que os 
professores descrevessem a visita de estudo mais bem sucedida que implementaram e que os 
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alunos descrevessem a visita de estudo que mais gostaram ou a única em que participaram. 
Para tal, formulou-se uma série de questões com as quais se pretendia obter descrições 
pormenorizadas sobre as visitas de estudo, nomeadamente: a contextualização em termos de 
local visitado, motivo da visita e ano de escolaridade (QP9, QA8); a articulação com os 
conteúdos abordados na sala de aula (QP9, QA8); as razões para a (in)satisfação com a visita de 
estudo (QP10 e 12, QA8); as práticas de implementação (QP11, QA9 e 10); se os alunos 
procuraram autonomamente informação após a visita de estudo (QA12); as representações dos 
inquiridos sobre a natureza das aprendizagens resultantes desta actividade (QP13, QA11 e 13); 
e a existência de interdisciplinaridade na organização e implementação das visitas de estudo 
(QP14). As questões para esta parte dos questionários foram inspiradas no “método de 
preparação de aulas” proposto por Valk & Broekman (1999) e aplicado com sucesso a 
professores portugueses e estrangeiros por outros autores (Afonso & Leite, 2000; Frederik et al, 
1999).  
A razão por que se apresentou aos alunos a possibilidade de descreverem a visita de 
estudo de que mais gostaram ou a única em que participaram prendeu-se com o facto de 
poderem existir poucos alunos a realizarem mais do que uma visita de estudo no 3º ciclo do 
ensino básico. Se tal acontecesse, a recolha de dados com esta sub-amostra poderia ficar 
comprometida caso se optasse pela descrição da visita de estudo mais satisfatória do ponto de 
vista dos alunos. De qualquer das formas, considerou-se importante conhecer as descrições dos 
alunos, porque auscultar a sua opinião em assuntos que directamente lhes dizem respeito é, 
segundo Jenkins (2006), essencial no processo educativo. 
Quanto aos professores, optou-se apenas por pedir uma descrição da visita de estudo 
mais bem sucedida, dado que vários estudos apontam para o facto de os professores de 
ciências efectuarem em média uma visita de estudo por ano (Cruz, 2004; Rebelo & Marques, 
1999; Ribeiro, 2005). Esta solicitação aos professores prende-se também com o facto de, 
segundo a psicologia cognitiva, as memórias de longo prazo, às quais estão associadas 
emoções, serem esquecidas mais lentamente do que aquelas que são emocionalmente neutras 
(Eysenck & Keane, 2005). Por outro lado, ao descreverem a melhor visita de estudo é possível 
conhecer, para um dado tipo de local visitado, a melhor implementação conseguida até ao 
momento pelo docente segundo a sua perspectiva.  
A última parte do questionário, “Outras informações”, continha uma opção de resposta 
livre não orientada de forma aos inquiridos poderem pronunciar-se sobre outros aspectos não 
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contemplados no questionário, mas que os inquiridos considerassem pertinentes no âmbito das 
visitas de estudo. Possuía, ainda, um agradecimento e uma instrução relativa à submissão do 
questionário. 
 
 
3.5.2. Validação dos questionários  
As primeiras versões dos questionários foram validadas por dois especialistas em 
educação em ciências. Foi ainda solicitado a dois professores de CN que possuem pós-
graduação em educação em ciências e que realizam com frequência visitas de estudo no âmbito 
das CN que analisassem os questionários. Este processo de validação procurou assegurar que 
as questões eram adequadas às questões de investigação deste estudo, que o questionário 
apresentava uma extensão adequada e que as questões eram claras, relevantes e a informação 
inteligível para os participantes no estudo (Ghiglione & Matalon, 1997; McMillan & Schumacher, 
2001).  
Destes processos de análise resultaram críticas e sugestões que conduziram a alterações 
nos questionários. As alterações efectuadas dizem respeito à reformulação de questões de modo 
a torná-las tecnicamente mais consistentes e mais adequadas, designadamente ao nível etário 
dos alunos pela reformulação do vocabulário utilizado e/ou do tipo de questão. No questionário 
dos alunos optou-se, em algumas perguntas, por questões do tipo semi-abertas.  
A versão modificada foi colocada em suporte electrónico e aplicada a professores 
profissionalizados do grupo 520 e a alunos de uma turma do 9º ano, de uma escola secundária 
com 3º ciclo sob tutela da Direcção Regional de Educação de Lisboa, para análise da adequação 
aos respondentes (Gall et al, 2003). Com a aplicação do questionário a estes professores e 
alunos, procurou-se analisar se as perguntas funcionavam como se pretendia e obter 
informações sobre a clareza das questões (Ghiglione & Matalon, 1997; Foddy, 2002). 
Responderam a estes questionários 4 professores e 10 alunos. A análise das respostas aos 
questionários mostrou não ser necessário proceder a alterações. Deste modo, considerou-se 
terminado o processo de validação dos questionários. 
METODOLOGIA  UTILIZADA 
3.5.3. A opção por questionários em suporte electrónico 
Uma vez elaborado e validado, o questionário foi apresentado aos inquiridos em formato 
electrónico. Optou-se por este suporte em vez da tradicional versão em papel, distribuída por via 
postal, porque: a) o seu custo é mais baixo, o que facilita a aplicação a um maior número de 
indivíduos; b) a devolução dos questionários é mais rápida (Carbonaro et al, 2002; Schmidt, 
1997; Yun & Trumbo, 2000); c) os dados recolhidos são armazenados e organizados numa folha 
Excel, facilitando o seu tratamento quantitativo (Carbonaro et al, 2002); d) Gall et al (2003) têm 
alertado para esta possibilidade de recolha de dados; e e) algumas investigações têm 
demonstrado a eficácia da recolha de dados utilizando questionários electrónicos (Carbonaro et 
al, 2002; Schmidt, 1997; Yun & Trumbo, 2000). Para além das vantagens expostas, existem 
alguns inconvenientes na utilização de questionários em versão electrónica, designadamente: a) 
dificuldades de acesso à Internet; b) falta de competências, por parte de alguns indivíduos que 
desejam participar no estudo, para utilizar as tecnologias de informação e comunicação; c) 
dificuldades de controlo de submissões múltiplas; e d) a garantia de segurança e integridade dos 
dados recolhidos (Carbonaro et al, 2002; Schmidt, 1997; Yun & Trumbo, 2000).  
De modo a minimizar os constrangimentos dos questionários em versão electrónica, 
seleccionou-se, de entre as diversas soluções que existem no mercado, o software da 
“SurveyMonkey” disponível em http://www.surveymonkey.com. Esta escolha prendeu-se com o 
facto desta solução: a) possibilitar a construção de uma grande variedade de tipos de questões; 
b) permitir que o espaço destinado à resposta a questões abertas não tenha limite de palavras; 
c) garantir o armazenamento de uma quantidade ilimitada de dados de forma segura - apenas a 
autora tem acesso aos mesmos por login e password; d) possuir navegação intuitiva, a resposta 
às questões fechadas era obtida “clicando” com o botão do rato e as questões abertas eram 
respondidas com o editor de texto, a mudança de página e o envio do questionário preenchido 
eram efectuados “clicando”, respectivamente, no botão “Seguinte” e “Submeter”; e) permitir 
que o questionário se ajustasse a qualquer tamanho do ecrã, sem ser desformatado; e f) ser 
compatível e correr em diferentes plataformas de hardware e Web browsers vulgarmente 
utilizados. 
De forma a minimizar o risco de impossibilidade de acesso à internet por elementos da 
população alvo que desejassem participar no estudo, foi enviado um pedido aos presidentes dos 
conselhos executivos das escolas a solicitar autorização para que os indivíduos que 
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pretendessem responder ao questionário o pudessem fazer utilizando os computadores ligados à 
Internet disponíveis na escola. Segundo informações recolhidas nos dados disponíveis pelo 
GEPE, relativos ao ano escolar 2006/2007, calcula-se que existiam cerca de 21.927 
computadores com ligação à Internet nas escolas seleccionadas para o estudo. Relativamente à 
falta de competências dos respondentes para utilizar as TIC (Tecnologias de Informação e 
Comunicação), esta não se colocava a nível dos alunos do 9º ano de escolaridade, pois estes 
possuíam, no ano lectivo de recolha dos dados, a disciplina obrigatória de Introdução às 
Tecnologias de Informação e Comunicação, na qual desenvolviam competências básicas de 
processamento de texto, criação de apresentações, folha de cálculo e criação de páginas Web 
(GEPE, 2007). No que respeita aos professores, esperava-se que estes possuíssem 
competências para utilizar as tecnologias de informação e comunicação, pois desde 2001 cerca 
de 25% a 30% do corpo docente frequentou, por ano, acções de formação em TIC (GEPE, 2007). 
Quanto ao risco de submissões múltiplas, também se procurou minimizar este 
constrangimento pedindo aos inquiridos que indicassem a escola e excluindo da análise de 
dados os questionários para os quais os dados pessoais dos participantes eram iguais para uma 
mesma escola.   
Tendo em conta o exposto, os sujeitos convidados a participar no estudo acederam ao 
questionário utilizando um URL (Uniform Resource Locator) - http://visitasdestudo.com.sapo.pt 
(Anexo III), onde estavam alojados os questionários para resposta. 
 
 
3.6. Recolha de dados 
A recolha de dados pressupôs várias fases. Inicialmente, foi consultada a página da DREN 
(http://w3.dren.min-edu.pt/) a partir da qual se contabilizaram o número escolas – 376 – sob 
sua tutela em cada CE (Tabela 5) e se efectuou o download do ficheiro da rede escolar com 
informações relativas às escolas seleccionadas: tipologia, nome, morada e e-mail. 
De seguida, foram enviados 344 e-mail (total de endereços electrónicos disponíveis no 
ficheiro), com aviso de entrega no destinatário e de leitura, ao cuidado dos presidentes dos 
conselhos executivos (Anexo IV) das escolas seleccionadas para participar no estudo. Neste e-
mail, enviado no dia quatro de Março de 2007, fez-se a apresentação do estudo e solicitou-se: a) 
colaboração para a sua divulgação junto dos professores que nos últimos 6 anos tinham 
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leccionado Ciências Naturais e alunos delegados e sub-delegados de turma do 9º ano de 
escolaridade; b) entrega de um “pedido de colaboração” aos mesmos, o qual chegaria, 
posteriormente, via postal; e c) autorização para que estes elementos da comunidade educativa 
que desejassem participar no estudo o pudessem fazer utilizando os computadores e o acesso à 
internet da escola. De modo a que os presidentes dos conselhos executivos, pudessem avaliar o 
conteúdo dos questionários e, assim, autorizar a colaboração da escola no estudo efectuado, o 
e-mail possuía o endereço do site onde os questionários se encontravam disponíveis e um anexo 
com as palavras-passe para o acesso aos questionários electrónicos na versão professores e na 
versão alunos. Este procedimento facilitava a divulgação do estudo via electrónica, se os 
presidentes dos conselhos executivos assim o desejassem, uma vez que 42% das escolas 
utilizavam regularmente o correio electrónico para comunicar com docentes (GEPE, 2007). 
 
Tabela 5:  Número de escolas por tipo e por CE da DREN 
Tipo de escola Coordenação 
Educativa EB2,3 EB2,3/S ES/3 
N.º total de 
escolas 
Braga 53 5 21 79 
Bragança 9 6 6 21 
Douro Sul 6 4 5 15 
Entre Douro e Vouga 26 0 11 37 
Porto 78 0 42 120 
Tâmega 32 2 12 46 
Viana do Castelo 12 9 4 25 
Vila Real 15 7 11 33 
Total 231 33 112 376 
 
 
Dos 344 e-mails enviados, 23 foram devolvidos por endereço desconhecidos e 4 foram 
apagados sem serem lidos. No dia cinco de Abril de 2007 foram enviados, via postal, os 
“pedidos de colaboração” para professores e alunos numa carta dirigida aos presidentes dos 
conselhos executivos das 376 escolas seleccionadas, reiterando o pedido de colaboração no 
estudo (Anexo V). Uma carta foi devolvida por endereço desconhecido, quatro escolas 
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contactaram a autora, posteriormente, referindo que não possuíam turmas de 9º ano de 
escolaridade e duas escolas referiram não ser possível participar no estudo.  
Segundo informações recolhidas nos dados disponíveis pelo GEPE - relativos ao ano 
escolar 2006/2007, calcula-se que existiam 2165 professores do grupo 520 - Biologia e 
Geologia - a leccionar em escolas do 3º ciclo do ensino básico e secundário público pertencentes 
à DREN. Assim, foram enviados 1128 pedidos de colaboração (Anexo VI), supondo que, em 
média, por escola se encontravam três professores profissionalizados a leccionar CN ao 3º Ciclo 
do ensino básico.  
No que respeita aos alunos, foram enviados quatro pedidos de colaboração (Anexo VII) 
para cada uma das 376 escolas com 3º ciclo da DREN, supondo que, em média, cada escola 
teria quatro turmas do 9º ano de escolaridade. Esta previsão teve por base informações 
recolhidas nos dados disponíveis pelo GIASE, relativos ao ano escolar 2004/2005. 
De seguida, aguardou-se a entrada dos questionários na base de dados, tendo-se 
constatado que o seu pico máximo ocorreu no dia 12 de Abril e um decaimento gradual até 20 
de Abril. Tal facto está de acordo com a literatura que refere a ocorrência de um maior número 
de respostas nos dias seguintes à entrega dos pedidos de colaboração aos sujeitos que 
constituem a amostra (Yun & Trumbo, 2000).  
O gráfico 1 sistematiza a frequência de respostas obtidas no período de cinco de Abril a 17 
de Maio de 2007. 
Após 15 dias (dia 19 de Abril de 2007) do envio do primeiro e-mail, foi remetido um 
segundo e-mail, dirigido novamente aos presidentes dos conselhos executivos, para agradecer a 
sua colaboração neste estudo e para relembrar a máxima brevidade de resposta aos 
questionários (Anexo VIII). Com este procedimento pretendeu-se garantir, do mesmo modo, uma 
maior taxa de retorno, dado que o principal inconveniente da distribuição de questionários por 
via postal ou por via electrónica é a reduzida taxa de resposta (Carbonaro et al, 2002). A 
distribuição de respondentes por CE encontra-se nas tabelas 1 e 3, verificando-se uma taxa de 
retorno de 11% e de 9%, respectivamente, para professores e alunos. A CE do Tâmega é a que 
apresenta uma maior taxa de retorno relativamente aos questionários para professores e para 
alunos. Este dado poderá estar relacionado com o facto de ser a CE da DREN que apresenta 
uma maior percentagem de recursos na área das TIC, segundo os dados disponíveis pelo GEPE, 
relativos ao ano escolar 2006/2007. No que concerne aos questionários destinados aos 
professores, tal pode ser explicado pelo facto de muitos não terem realizado visitas de estudo e, 
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por conseguinte, não terem respondido aos questionários (Kiesel, 2005). Quanto aos alunos, a 
baixa percentagem de retorno poderá explicar-se pelo facto de estes serem menores de idade e 
de os presidentes de alguns conselhos executivos considerarem imprescindível a autorização dos 
respectivos encarregados de educação para participar no estudo. Este pedido de autorização 
poderá ter condicionado o número de alunos participantes no estudo.   
 
Gráfico 1: Frequência das respostas ao longo do tempo 
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Pela análise da frequência de submissões dos questionários ao longo do tempo, verificou-
se que cerca de 75% dos questionários foi submetido nas duas primeiras semanas após o início 
das aulas do 3º Período. Contudo, verificou-se um decréscimo acentuado de respostas durante 
os fins-de-semana e no horário considerado pós-laboral, facto que pode revelar a utilização, pelos 
respondentes, dos computadores e acesso à internet da escola. 
Alguns professores completaram o questionário antes de terem acesso aos pedidos de 
colaboração enviados por via postal, o que pressupõe que a URL bem como a palavra-passe de 
acesso foram distribuídas electronicamente aos respondentes. 
55 
METODOLOGIA  UTILIZADA 
 
56 
Nas duas semanas seguintes ao envio do segundo e-mail, ainda se verificaram mais 
algumas submissões. No entanto, após o dia cinco de Maio o número de submissões passou a 
ser muito reduzido ou nulo. Deste modo, considerou-se terminado o processo de recolha de 
dados. 
 
 
3.7. Tratamento de dados 
A análise de dados iniciou-se com uma análise qualitativa, seguindo-se uma análise 
quantitativa. Na primeira fase do tratamento de dados procedeu-se à atribuição de um código 
aos questionários recebidos (163 questionários de professores e 308 questionários de alunos). 
Este código, gerado automaticamente à medida que os questionários entravam nas bases de 
dados correspondente aos professores ou aos alunos, é composto por uma letra (P para 
professores e A para alunos) e por um número que indica o número de ordem de entrada dos 
questionários nas bases de dados.  
Uma vez que a recolha de dados foi efectuada de forma electrónica, os dados dos 
questionários foram importados directamente para duas folhas de cálculo, uma para professores 
e outra para alunos, para posterior análise evitando perdas ou erros no processo de 
transferência (Gall et al, 2003). 
Numa primeira fase de análise, foram: a) eliminados todos os questionários submetidos 
em branco e todos os questionários nos quais os inquiridos apenas seleccionaram opções de 
resposta sem as justificar; e b) cruzadas as informações relativas aos dados pessoais, endereço 
IP (Internet Protocol) e ID (identificação de acesso) para efectuar um controlo de submissões 
múltiplas. Assim, foram eliminados para análise 11% dos questionários dos alunos e 25% dos 
questionários dos professores, isto é, foram analisados 123 questionários de professores e 274 
questionários de alunos. 
 Posteriormente, em relação à parte III do questionário dos alunos, apenas se 
consideraram as descrições das únicas visitas de estudo em que estes participaram em 
detrimento das descrições que os alunos mais gostaram. Este critério teve em consideração o 
facto de a maioria dos alunos apenas terem realizado uma visita de estudo ao longo do 3º ciclo 
do ensino básico no âmbito de CN.  
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O primeiro passo na análise de dados consistiu na leitura dos questionários de modo 
individual, de forma a ter uma visão holística das representações dos professores e alunos sobre 
visitas de estudo. As respostas à última questão aberta, quando complementavam aspectos 
relacionados com outras questões, foram tidas em conta como dados correspondentes a essas 
questões.  
A análise das respostas foi determinada tendo em conta a natureza das questões 
presentes no questionário e as questões de investigação. Nas questões fechadas e semi-abertas, 
procedeu-se ao cálculo de frequências e percentagens para cada alternativa de resposta. Optou-
se por não calcular a percentagem de respostas quando o seu número era baixo. As respostas 
às questões abertas foram alvo de análise de conteúdo (Ghiglione & Matalon, 1997). Nesta 
análise, procuraram-se padrões nas respostas e identificaram-se casos típicos e atípicos 
(Erickson, 1988), o que possibilitou agrupar respostas semelhantes. Destes padrões resultaram 
categorias de resposta que constituíram uma forma funcional e prática de tratamento de dados, 
pois permitiram fornecer uma apresentação simplificada do conjunto de dados (Bardin, 2000). 
Os conjuntos de categorias foram parcialmente definidos a priori, com base na revisão da 
literatura, e foram complementados a posteriori, sempre que nas respostas analisadas surgiram 
novos elementos que justificaram a introdução de alterações. As categorias “Outras” e “Não 
responde” foram criadas para incluir, respectivamente, respostas que não se encaixavam nas 
categorias formadas, por serem incompreensíveis ou por não se inserirem no contexto da 
questão colocada, e para incluir os casos em que não houve resposta à questão considerada.  
Para além desta análise qualitativa procedeu-se a uma análise quantitativa, tendo-se 
calculado frequências e percentagens de respostas inseridas em cada categoria. À semelhança 
do que foi anteriormente descrito, quando as frequências de resposta eram baixas, não se 
calculou a frequência. Note-se ainda que, em alguns casos, para a mesma resposta foram 
referidos vários atributos, pelo que a percentagem total é superior a 100%.   
Várias análises preliminares foram escritas e discutidas. Uma dessas análises foi 
apresentada no XIX congresso ENCIGA (Associación dos Ensinantes de Ciencias de Galicia) 
(Couto & Afonso, 2008). No final do processo de análise, emergiram dois grandes temas – 
aspectos gerais sobre visitas de estudo e representações dos professores sobre as visitas de 
estudo mais bem sucedidas e representações dos alunos sobre as visitas de estudo em que 
participaram – que permitiram organizar a apresentação dos resultados.  
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Em relação ao primeiro tema, as categorias criadas foram adaptadas de diferentes 
estudos: as categorias apresentadas nos estudos de Anderson & Zhang (2003), Cruz (2004) e 
Ribeiro (2005) foram adaptadas para agrupar as respostas dos professores relativas à sua 
percepção sobre a importância das visitas de estudo; as categorias descritas em Dourado (2006) 
foram complementadas para descrever os constrangimentos que os inquiridos consideraram 
associados às visitas de estudo e as categorias descritas em Kisiel (2005) foram adaptadas para 
categorizar os motivos dos professores para a realização de visitas de estudo.  
 No segundo tema, começou-se por se criar duas categorias de resposta que surgiram à 
posteriori e que pretendiam evidenciar a relação entre as visitas de estudo e os assuntos 
abordados na sala de aula. A análise prosseguiu analisando detalhadamente as descrições de 
professores e alunos sobre as visitas de estudo que se inseriam nos temas organizadores de CN. 
Após contextualizar as visitas de estudo descritas em termos de tema organizador de CN em que 
se inseriam, local visitado, motivo da visita de estudo e cooperação com outras disciplinas, 
procedeu-se a uma análise do seu uso didáctico. A análise das respostas relativas ao uso 
didáctico das visitas de estudo inseridas em CN conduziu à formação de categorias. Assim, 
foram usadas as categorias de Cruz (2004) para agrupar as respostas referentes ao momento 
de utilização das actividades implementadas; as categorias relativas à natureza das actividades 
implementadas foram criadas à posteriori e as categorias relativas ao tipo de visita de estudo 
implementado foram adaptadas do estudo de Sorensen & Kofod (2003, citado por Rennie, 
2007) e complementadas por inspiração na tipologia de Leite (2001) sobre actividades 
laboratoriais. Deste modo, em relação ao tipo de visita de estudo emergiram cinco categorias de 
resposta, que foram definidas da seguinte forma:     
• Dia fora da escola – visita não guiada, insere-se num tema curricular mas não num 
conteúdo específico, podendo ser ou não orientada por um guião ou ficha de trabalho; as 
actividades após a visita de estudo geralmente não existem ou resume-se à elaboração de um 
relatório pelos alunos (Sorensen & Kofod, 2003, citado por Rennie, 2007); 
• Ilustrativa – visita guiada ou não guiada, com objectivo de ilustrar um conteúdo específico, 
por exemplo visualização de estruturas geológicas, relações entre seres vivos; após a visita de 
estudo, ou não são realizadas actividades ou, se existem, consistem na correcção da ficha de 
trabalho preenchida durante a visita de estudo ou na elaboração de um relatório;  
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• Exploratória – visita guiada ou não guiada, serve para recolher informação/amostras que 
constituem o ponto de partida para o desenvolvimento de um tema programático (Sorensen & 
Kofod, 2003, citado por Rennie, 2007);  
• Orientadas para a recolha de dados – visita guiada ou não guiada, serve para recolher 
dados que são tratados na aula e que apoiam a aprendizagem de um conteúdo que se encontra 
a ser leccionado; 
• Inspiradora – visita de estudo que pode ser guiada ou não guiada, serve para recolher 
informação que possa apoiar a elaboração de um trabalho de projecto (por exemplo, a nível de 
um tema a desenvolver ou de um produto final) (Sorensen & Kofod, 2003, citado por Rennie, 
2007). 
 
A classificação das respostas em uma destas categorias foi possível pela análise global 
das visitas de estudo descritas pelos inquiridos. Para além disso, os tipos de visitas de estudo 
foram analisados em função do tipo de local visitado – “instituições com objectivos educativos”, 
“centros de investigação, hospitais e indústrias” e “locais ao ar livre” – pois o tipo de local 
visitado pelas suas características e ofertas didácticas poderá influenciar o tipo de visita de 
estudo implementada (Braund & Reiss, 2004).  
Ainda no âmbito das “visitas de estudo inseridas em CN”, analisou-se a percepção de 
professores e de alunos sobre as aprendizagens decorrentes, tendo as categorias formadas sido 
inspiradas nos resultados obtidos por Ballantyne & Packer (2002) e Quistgaard (2003). 
Finalmente, analisou-se a reflexão dos professores sobre as visitas de estudo que 
implementaram e a percepção dos alunos sobre os aspectos de que mais e menos gostaram na 
visita de estudo em que participaram. Relativamente aos professores, as categorias de resposta 
tiveram como base os indicadores de sucesso indicados pelos professores nos estudos de Kisiel 
(2005) e Anderson et al (2006). No que concerne aos aspectos de que os alunos mais e menos 
gostaram nas visitas de estudo em que participaram, foram criadas categorias de resposta que 
estenderam as apresentadas por Ballantyne & Packer (2002) e Cox-Petersen et al (2003) 
relativas ao mesmo assunto.    
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CAPÍTULO  IV 
APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
4.1. Introdução 
Neste capítulo apresentam-se e discutem-se os resultados obtidos no trabalho de 
investigação realizado, tendo em conta o objectivo e as questões de investigação definidos para 
o mesmo. Assim, após a apresentação da sua estrutura geral (4.1), dividiu-se este capítulo em 
duas secções designadas: “Aspectos gerais sobre visitas de estudo no 3º ciclo do ensino básico” 
(4.2); e “Representações dos professores sobre as suas práticas de implementação de visitas de 
estudo mais bem sucedidas e representações dos alunos sobre a visita de estudo em que 
participaram” (4.3). No final de cada secção os resultados apresentados são discutidos e 
comparados com os referidos na literatura. Sempre que possível, procurou-se comparar as 
respostas dos alunos com as dos professores. 
 
 
4.2. Aspectos gerais sobre visitas de estudo no 3º ciclo do ensino básico 
Na secção “Aspecto gerais sobre visitas de estudo no 3º ciclo do ensino básico” 
apresentam-se os resultados relativos à importância e aos constrangimentos que os 
respondentes reconhecem nas visitas de estudo para o 3º ciclo do ensino básico (4.2.1) e 
caracterizam-se as visitas de estudo no âmbito das CN em termos de frequência e locais 
seleccionados/ visitados por professores e alunos e principais motivos tidos em conta pelos 
professores para levar a cabo as visitas de estudo (4.2.2). Finalmente na subsecção 4.2.3 
discutem-se os resultados obtidos nesta secção. 
 
 
4.2.1. Importância e constrangimentos atribuídos às visitas de estudo 
A análise dos dados permite constatar que de um modo geral os professores de Ciências 
Naturais (CN) e os alunos valorizam a realização de visitas de estudo. Quanto aos professores 
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68% atribuem muita importância a esta actividade e 32% atribuem alguma importância (Tabela 
6).  
Tabela 6:  Importância atribuída pelos professores à realização de visitas de estudo 
(NP=123) 
 Importância atribuída pelos professores  f  % 
 Alguma  39 32 
 Muita 84 68 
 
Quanto aos alunos, todos eles reconhecem vantagens na realização de visitas de estudo, 
sendo assinalado por estes que as visitas de estudo poderão constituir uma oportunidade para 
aprender melhor os assuntos da aula (53%), ou poderão constituir uma oportunidade para 
enriquecer as suas vivências, quer porque podem constituir uma possibilidade de visitar sítios 
que não conhecem (40%), quer porque podem constituir uma oportunidade de conhecer coisas 
novas (64%), as quais poderão eventualmente estimular o interesse por assuntos relacionados 
com as ciências. Embora em percentagem reduzida, 24% dos alunos consideram que as visitas 
de estudo podem constituir uma oportunidade de sair da escola e divertirem-se (Tabela 7). 
 
Tabela 7:  Percepções dos alunos relativamente à importância das visitas de estudo  
(NA=274) 
 Percepções dos alunos  f  % 
Como uma oportunidade de conhecer coisas novas 176 64 
Como uma oportunidade de aprender melhor os assuntos das aulas 144 53 
Como uma oportunidade de sair da escola e divertir-me 65 24 
Como uma possibilidade de visitar sítios que não conheço 109 40 
Outra 4 2 
Sem interesse 0 0 
*Nota: Muitos alunos (nA=138) assinalaram várias opções de resposta. 
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Quanto aos professores, constata-se que para a maioria a importância das visitas de 
estudo relaciona-se com o facto de estas se poderem relacionar com os assuntos da sala de aula 
(Tabela 8). Para 111 professores, as visitas de estudo podem proporcionar aos alunos 
experiências de natureza cognitiva por permitir a aprendizagem de conteúdos ou a sua 
consolidação (88% dos professores) a qual pode ser concretizada estabelecendo ligações com 
situações do quotidiano. Exemplos de resposta nos quais a aprendizagem de conteúdos é 
referida são: 
“[As visitas de estudo permitem] alargar o conhecimento dos alunos sobre determinadas 
temáticas.” (P30)  
“Aprende-se mais se pudermos mexer e ver ao vivo.” (P33) 
“Por vezes constituem uma óptima introdução a um novo conteúdo programático.” (P41) 
Exemplos de resposta nos quais a consolidação de conteúdos é enfatizada são: 
“[As visitas de estudo] permitem ao aluno ver, na prática, os conteúdos leccionados no 
decorrer das aulas e desta forma consolidarem os seus conhecimentos.” (P113) 
“[As visitas de estudo dão a] possibilidade de os alunos observarem in loco matérias 
abordadas na sala de aula.” (P149) 
“As visitas de estudo podem contribuir para estabelecer a ligação dos conteúdos científicos 
ao quotidiano dos alunos.” (P1) 
“[As visitas de estudo] permitem contextualizar muitos dos conteúdos leccionados no real.” 
(P17) 
 
Ainda em termos cognitivos, alguns professores (19%) mencionam que as visitas de estudo 
podem promover a compreensão dos processos de construção do conhecimento científico. 
Contudo, como se pode constatar pelos exemplos de respostas a seguir apresentados, alguns 
destes professores possuem concepções alternativas sobre este assunto: 
“Desenvolvimento do método científico, do raciocínio lógico, bem como da pratica 
experimental.” (P112)  
“Permite, ainda, desenvolver a curiosidade científica, mostrando aos alunos que o 
conhecimento científico não é um dado adquirido, mas construído a partir de hipóteses que 
podem ser, um dia, refutadas.” (P106) 
“Consciencializar os alunos para a construção do conhecimento científico, nas suas várias 
vertentes.” (P39)  
 
Embora em número reduzido, 2% dos professores consideram que as visitas de estudo 
podem constituir uma oportunidade para promover a interdisciplinaridade e 6% dos professores 
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referem que as visitas de estudo são importantes para desenvolver atitudes e valores face ao 
ambiente. Exemplos de resposta são respectivamente: 
“[As visitas de estudo permitem] promover a articulação interdisciplinar.” (P1) 
“[As visitas de estudo permitem] maior sensibilização para questões relacionadas com a 
natureza e com o ambiente.” (P105) 
 
Tabela 8:  Percepção dos professores sobre a importância das visitas de estudo  
(NP=123) 
Percepção dos professores  f* % 
Aprender ou consolidar conteúdos 108 88 
Compreender os processos de construção do conhecimento científico  23 19 
Desenvolver atitudes e valores face ao ambiente 7 6 
Despertar o interesse pelas ciências  23 19 
Enriquecer as vivências dos alunos  13 11 
Promover a interdisciplinaridade 2 2 
Promover o convívio 18 15 
Quebrar a rotina 17 14 
*Nota: Alguns professores apresentam mais de uma percepção sobre a importância das 
visitas de estudo. 
 
 
Para além da contribuição das visitas de estudo para os assuntos abordados na sala de 
aula, os professores reconhecem outras potencialidades na realização de visitas de estudo. 
Contudo, nenhuma destas potencialidades é referida por mais de 20% dos professores e em 95% 
dos casos estas são referidas em simultâneo com a relevância das visitas de estudo para os 
assuntos abordados na sala de aula. Estas potencialidades tem a ver com: 
a) a possibilidade das visitas de estudo promoverem o convívio entre os alunos e entre estes 
e os professores (15% dos professores): 
“[As visitas de estudo] fomentam a convivência cívica dos alunos.” (P19) 
“[As visitas de estudo] promovem a convivência entre professores e alunos.” (P75) 
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b) o facto de as visitas de estudo poderem despertar o interesse dos alunos pelas ciências 
(19% dos professores), contribuindo para promover uma atitude positiva face às ciências 
ou para estimular o desejo de saber mais, tendo por isso uma natureza afectiva: 
“[As visitas de estudo vão] despertando nos alunos o interesse pela disciplina e a vontade 
de querer saber sempre mais.” (P43) 
“[As visitas de estudo permitem] promover uma atitude positiva face às ciências.” (P1)  
c) a potencialidade das visitas de estudo em enriquecerem as vivências dos alunos 
conduzindo ao aumento da sua cultura geral (11% dos professores): 
“A maioria destes alunos só saem da sua área de residência quando podem ir a visitas de 
estudo.” (P098) 
“[As visitas de estudo permitem] levar os alunos a locais onde de outra forma nunca iriam.” 
(P135) 
d) e, a possibilidade das visitas de estudo permitirem a aplicação de formas de trabalho 
diferentes das habituais, contribuindo para quebrar a rotina da sala de aula (14% dos 
professores):  
“[As visitas de estudo permitem] contribuem para uma forma de ensino mais informal.” 
(P40) 
“[As visitas de estudo permitem] quebra a "rotina" da escola.” (P128) 
 
Para além das potencialidades associadas à realização de visitas de estudo, 37 
professores e 18 alunos referem constrangimentos na sua implementação (Tabela 9). O 
principal constrangimento referido quer por professores quer por alunos relaciona-se com 
aspectos de índole logística e financeira, designadamente: 
 a)  a distância ao local a visitar: 
“A oportunidade de realização de visitas de estudo depende muito da localização geográfica 
de cada escola. … é difícil concretiza-las por vários motivos, começando pela distância a 
que se encontram a maioria dos locais de interesse.” (P31) 
“Ocupar o mínimo de tempo nos transportes para ter mais tempo para o resto da visita.” 
(A156) 
b) a natureza dos conteúdos leccionados e a sua articulação com a visita de estudo: 
“Os programas de alguns anos lectivos não se propiciam a visitas de estudo.” (P70) 
“Acho que as visitas de estudos deviam também ter a ver com matérias que se dão nas 
aulas, ou pelo menos os professores falarem delas na perspectiva da sua disciplina.” (A95) 
c) a incompatibilidade entre a visita de estudo e a matriz curricular: 
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“Uma visita de estudo de um dia implica não ter aulas nesse dia às outras disciplinas.” 
(P109) 
“Por vezes, no dia das visitas de estudo também há aulas, o que na minha opinião está 
errado, pois as visitas de estudo por vezes são cansativas.” (A166) 
d) e, o custo associado à visita de estudo: 
“O preço elevado das visitas faz com que, por exemplo, os alunos numa fase inicial dizem-
se interessados e depois não vão por o preço ser demasiado elevado (já me aconteceu, tive 
de anular tudo - autocarro e entradas!).” (P146) 
“Uma vez que as visitas de estudo são uma actividade pedagógica obrigatória, deveriam ser 
de graça ou então os preços mais acessíveis aos alunos, visto que alguns alunos não tem 
possibilidades económicas para poderem participar nelas.” (A166) 
 
Tabela 9:  Constrangimentos associados às visitas de estudo 
 
Professores 
(nP=37) 
Alunos 
(nA=18) Constrangimentos 
f* f* 
Agenda dos alunos/encarregados de educação 13 2 
Atitudes dos professores acompanhantes 5 4 
Intrínsecos aos professores  8 2 
Logísticos e financeiros 25 17 
*Nota: Alguns professores e alguns alunos referem mais de um constrangimento. 
 
Um outro constrangimento referido por 13 professores e dois alunos diz respeito às 
agendas dos alunos e encarregados de educação para as visitas de estudo, as quais, muitas 
vezes, apenas contemplam aspectos de carácter lúdico: 
“Os alunos e encarregados de educação geralmente encaram-nas como passeios.” (P38) 
“Acho que há uma necessidade muito grande de mentalizar os alunos para o facto de uma 
visita de estudo não ser uma excursão que se traduz pura e simplesmente por passeio e 
pouca aprendizagem.” (P159) 
“Os alunos têm de perceber que uma visita não é só um simples passeio.” (A164) 
 
Professores e alunos também referem como constrangimento as atitudes dos professores 
acompanhantes durante a visita de estudo e aspectos de natureza intrínseca aos professores. 
66 
APRESENTAÇÃO  E  DISCUSÃO  DOS  RESULTADOS 
Em relação ao primeiro constrangimento, foi referido por cinco professores organizadores que os 
professores acompanhantes demonstram falta de disponibilidade para participar nas visitas de 
estudo e são demasiado permissivos, relativamente ao comportamento dos alunos, durante a 
visita de estudo: 
“Muitas vezes é difícil encontrar professores disponíveis a acompanhar os alunos.” (P38) 
“Ao organizar uma visita é necessário muitos colegas que não estão dispostos a 
acompanhar os seus alunos, indo voluntariamente obrigados e com muita má vontade, 
deixando os alunos demasiado à vontade, sem grande controlo.” (P146) 
 
Quatro alunos, por seu lado, consideram que os professores que participam nas visitas de 
estudo são pouco tolerantes em relação aos comportamentos dos alunos e que se socializam 
pouco com eles:  
“Acho que as visitas deviam ser um pouco melhores porque os professores não nos dão 
liberdade para fazermos o que queremos.” (A134) 
“O que era óptimo era os professores serem mais divertidos porque nas visitas de estudo 
podiam-se aproximar mais dos alunos porque nós gostamos que isso aconteça!” (A185) 
“Gostávamos que os professores fossem mais divertidos e interagissem mais com os 
alunos.” (A192) 
 
Em relação aos aspectos intrínsecos ao professor, oito professores consideram que as 
visitas de estudo acarretam um aumento da responsabilidade em relação à segurança dos 
alunos e antevêem potenciais prejuízos na progressão na carreira docente. Este último aspecto 
foi também referido por dois alunos. Exemplos de resposta são respectivamente: 
“Em caso de acidente ou outro problema com os alunos o professor está muito 
desprotegido, quer pelas leis, quer pela falta de responsabilidade dos pais.” (P78) 
“Não pretendo realizar mais visitas de estudo uma vez que receio que as faltas ao abrigo do 
serviço oficial prejudiquem a minha progressão na carreira.” (P17) 
“Acho que a Ministra faz mal em marcar falta aos professores se eles fizerem um visita de 
estudo com alunos de uma turma e faltarem a uma aula de outra turma.” (A61) 
 
Apresentadas as potencialidades e os constrangimentos, reconhecidos por professores e 
alunos para a realização das visitas de estudo, procurou-se analisar se estes professores têm 
implementado e se estes alunos têm participado em visitas de estudo. E em caso afirmativo, 
qual a frequência dessas visitas, quais os locais mais visitados e os principais motivos apontados 
pelos professores para a implementação dessas visitas. 
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4.2.2. Caracterização das visitas de estudo no 3º ciclo 
Como se pode constatar pela análise da Tabela 10, apenas uma pequena percentagem 
dos professores inquiridos (2%) não implementou visitas de estudo após a última reorganização 
curricular no ensino básico. Por outro lado, cerca de metade dos alunos não participou em 
visitas de estudo no 3º ciclo do ensino básico no âmbito da disciplina de CN.  
Quando foram implementadas visitas, 49% dos professores com sete ou mais anos de 
serviço realizaram uma visita de estudo em cada dois/três anos, 25% dos professores 
implementaram uma visita uma vez por ano e 16% dos professores implementaram duas visitas 
uma vez por ano (Tabela 11). 
 
Tabela 10:  Implementação de/ participação em visitas de estudo no 3º ciclo do ensino básico 
  
Professores 
(NP=123) 
Alunos 
(NA=274) Implementação de/ participação em  
visitas de estudo 
f % f % 
Sim 120 98 150 55 
Não 3 2 124 45 
 
 
Tabela 11:  Frequência de implementação de visitas de estudo pelos professores com 7 ou mais 
anos de serviço 
 
 
Professores 
(nP≥7=109) Frequência de implementação de visitas de 
estudo 
  f  % 
1 em 2-3 anos   54 49 
1 vez por ano   27 25 
2 vezes por ano   17 16 
Não responde   11 10 
 
 
Quanto aos alunos a maioria (67%) realizou apenas uma visita de estudo no 3º ciclo do 
ensino básico e apenas 5% dos alunos referem ter participado em visitas de estudo, no âmbito 
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das CN, em todos os anos de escolaridade do 3º ciclo do ensino básico (Tabela 12). De acordo 
com os alunos, foi no 8º ano de escolaridade que um maior número de visitas de estudo se 
efectuou (41%) seguido do 7º ano (36%) e finalmente do 9º ano (23%). 
 
Tabela 12:  Frequência de participação dos alunos em visitas de estudo 
 
Alunos 
(nA=150) Frequência de participação em visitas de estudo 
f % 
1 visita no ensino básico 101 67 
2 visitas no ensino básico 28 19 
3 visitas no ensino básico 7 5 
Não responde 14 9 
 
Foram vários os locais seleccionados pelos 120 professores para a implementação de 
visitas de estudo e vários foram os locais visitados pelos 150 alunos. Estes locais inserem-se nas 
categorias: “centros de investigação, hospitais e indústrias”; “espaços de formação vocacional”; 
“instituições com objectivos educativos”; “locais ao ar livre”; e “monumentos culturais”. De 
entre estes tipos de locais, os três mais seleccionados por professores e mais visitados por 
alunos foram, por ordem decrescente, as “instituições com objectivos educativos”, os “locais ao 
ar livre” e os “centros de investigação, hospitais e indústrias” (Tabela 13).  
Relativamente às visitas de estudo a instituições com objectivos educativos os locais mais 
seleccionados pelos professores e os mais visitados pelos alunos foram os museus e centros 
interactivos de ciência. Os locais menos seleccionados ou visitados foram os laboratórios de 
outras escolas e os jardins botânicos e zoológicos. No que respeita aos locais ao ar livre, 
constata-se que os geomonumentos foram os mais referidos pelos professores. A par dos 
geomonumentos, os alunos também mencionaram os parques como os locais nos quais as 
visitas de estudo, em locais ao ar livre, decorreram com maior frequência. Finalmente, na 
categoria centros de investigação, hospitais e indústrias, os locais preferencialmente 
seleccionados pelos professores e visitados pelos alunos, foram as indústrias em detrimento dos 
centros de investigação e dos hospitais.      
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Tabela 13:  Locais seleccionados pelos professores de CN para a implementação das visitas de 
estudo e locais visitados pelos alunos no âmbito das CN 
 
Professores 
(nP=120) 
Alunos 
(nA=150) Locais visitados  
f % f % 
Centros de investigação, 
hospitais e indústrias 
 
Centros de investigação 
Hospitais 
Industrias 
15 
12 
69 
13 
10 
58 
2 
5 
15 
1 
3 
10 
Espaços de formação 
vocacional  
 2 2 - - 
Instituições com objectivos 
educativos 
 
Aquários/Oceanários  
Jardins botânicos/zoológicos 
Laboratórios de outra escola 
Museus/centros interactivos 
de ciência 
Parques/quintas pedagógicas 
Planetários 
31 
16 
1 
110 
 
59 
61 
26 
13 
1 
92 
 
49 
51 
12 
6 
2 
51 
 
26 
14 
8 
4 
1 
34 
 
17 
9 
      
Locais ao ar livre 
 
Áreas protegidas 
Espaços urbanos e de lazer 
Geomonumentos  
Minas 
Parques 
33 
23 
102 
3 
42 
28 
19 
85 
3 
35 
11 
2 
25 
- 
22 
7 
1 
17 
- 
15 
Monumentos culturais 
 
 
9 8 - - 
Outros  9 8 1 1 
*Nota: Vários professores e vários alunos referem mais de um local. 
 
Os professores apresentam vários motivos para a realização das visitas de estudo (Tabela 
14), muitos dos quais reflectem a importância que os professores atribuem a estas actividades 
(subsecção 4.2.1). Assim, os vários motivos apresentados pelos professores para a realização de 
visitas de estudo prendem-se com aspectos mais directamente relacionados com a sala de aula, 
designadamente:  
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a) a aprendizagem ou consolidação de conteúdos (72% dos professores): 
“[Para a] consolidação e a revisão dos conteúdos leccionados.” (P161) 
“[Para] aquisição de conteúdos da disciplina de Ciências Naturais.” (P45) 
b) a compreensão dos processos de construção do conhecimento científico (5% dos 
professores).   
“[O objectivo da visita era o] contacto com o laboratório e práticas laboratoriais ao  nível 
científico.” (P131) 
“Ampliação do conhecimento sobre ciência e tecnologia e a actividade científica e 
tecnológica.” (P14) 
c) a promoção da interdisciplinaridade (2% dos professores) 
“Articulação com a disciplina de Físico-Química.” (P80) 
“[O motivo para a visita de estudo foi] promover a interdisciplinaridade.” (P44) 
d) o desenvolvimento de atitudes e valores face ao ambiente (16% dos professores):  
“Sensibilização para a preservação do ambiente.” (P112) 
“Incutir o respeito pelo património natural.” (P16) 
Aos motivos mencionados, os professores acrescentam outros, cujas potencialidades já 
tinham sido explicitadas (subsecção 4.2.1), designadamente:  
a)  o enriquecimento das vivências dos alunos (39% dos professores): 
“Alargar os horizontes do conhecimento dos nossos alunos.” (P98) 
“Possibilitar que os alunos saíam do contexto da escola/local de habitação (o que é muito 
raro para certos alunos).” (P66) 
b)  o aumento do interesse pelas ciências (36% dos professores): 
“Motivar os alunos para a disciplina, despertar a curiosidade e o interesse pela Ciência.” 
(P30) 
“Promover o gosto pela Ciência.” (P142) 
c)  a quebra da rotina na sala de aula (7%): 
“Dinamização de metodologias de trabalho diversas em ciências.” (P71) 
“Diversificar as estratégias de ensino.” (P109) 
d)  a promoção do convívio entre participantes na visita de estudo (20% dos professores)  
“Fomentar relações interpessoais positivas (entre alunos mas também com os docentes).” 
(P46) 
“Estabelecer relações humanas e sociais.” (P67) 
“Promover o convívio entre professores e alunos.” (P73) 
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Tabela 14:  Principais motivos apresentados pelos professores para a realização de visitas de 
estudo  
(nP=123) 
Principais motivos  f*  %  
Aprender ou consolidar conteúdos  89 72 
Compreender os processos de construção do conhecimento científico  6 5 
Desenvolver atitudes e valores face ao ambiente   20 16 
Despertar o interesse pelas ciências  44 36 
Enriquecer as vivências dos alunos  48 39 
Formação inicial de professores  2 2 
Promover a interdisciplinaridade  3 2 
Promover o convívio  24 20 
Proporcionar entretenimento  8 7 
Quebrar a rotina  8 7 
Satisfazer as expectativas escolares  1 1 
Outras  5 4 
Não responde  10 8 
*Nota: Muitos professores referem mais de um motivo. 
 
Constata-se ainda que, embora nenhum professor tenha atribuído às visitas de estudo a 
potencialidade de proporcionar entretenimento, satisfazer as expectativas escolares e de 
contribuir para a formação inicial de professores de CN (subsecção 4.2.1), estes aspectos foram 
considerados como motivos para a realização das visitas de estudo. Exemplos de resposta são:  
“Permitir momentos de lazer.” (P51) 
“Proporcionar aos alunos momentos de lazer.” (P111) 
“Há sempre uma "certa" obrigação para se fazer visitas de estudo nesta disciplina.” (P94) 
“Era importante que os professores estagiários trabalhassem esta vertente.” (P3)  
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4.2.3. Discussão dos resultados relativos aos aspectos gerais sobre visitas de 
estudo no 3º ciclo do ensino básico 
Nesta secção discutem-se os resultados apresentados até ao momento. Esta discussão 
seguirá a estrutura adoptada na apresentação dos resultados. Assim, começa-se por uma 
discussão sobre a importância e sobre os constrangimentos atribuídos pelos professores e 
alunos às visitas de estudo, seguindo-se uma discussão dos resultados relativos às 
características que assumem as visitas de estudo no âmbito das CN. 
 
• Importância e constrangimentos atribuídos às visitas de estudo  
Uma análise global dos resultados encontrados permite constatar que os professores e os 
alunos valorizam a realização de visitas de estudo e indicam algumas potencialidades descritas 
na literatura para esta actividade. Tal como é referido na literatura, os professores e os alunos 
reconhecem que as visitas de estudo podem proporcionar experiências relevantes para o 
currículo escolar (Wellington, 2000) pois podem contribuir para ganhos de natureza cognitiva 
(Hofstein & Rosenfeld, 1996; Stronck, 1983; Wiley & Humphreys, 1985). Para além disso, e 
ainda relacionado com o currículo formal, alguns professores também reconhecem que as 
visitas de estudo podem desenvolver atitudes positivas face aos temas do programa (Orion & 
Hofstein, 1991; Stronck, 1983), em particular em relação ao ambiente (Ballantyne & Packer, 
2002).  
Alguns professores e alunos parecem ter presente que as visitas de estudo podem 
contribuir para o despertar do interesse pela ciência ou a vontade de saber mais (Jarvis & Pell, 
2002, 2003; Meredith et al, 1997). Estes aspectos de ordem afectiva, que podem conduzir ao 
enriquecimento das vivencias dos alunos, são vistos por alguns investigadores (DeWitt & 
Stroksdieck, 2008; Meredith et al, 1997) como a meta mais viável a atingir pelos alunos como 
resultado das visitas de estudo (DeWitt & Stroksdieck, 2008), especialmente se as visitas de 
estudo não forem convenientemente exploradas em aulas posteriores (Rennie, 2007). Para além 
disso, constitui uma potencialidade importante associada às visitas de estudo (Braund & Reiss, 
2006) numa altura em que as atitudes dos alunos face à ciência que aprendem na escola têm 
diminuído progressivamente ao longo da escolaridade (Osborne & Collins, 2001). 
Para além dos aspectos mencionados, a literatura sobre visitas de estudo, refere que estas 
apresentam vantagens de domínio social, as quais se traduzem pelo trabalho colaborativo dos 
alunos nas actividades propostas; pela partilha de aprendizagens entre pares e pelo papel do 
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professor como mediador (Braund & Reiss, 2006; Falk & Dierking, 2000). Esta construção social 
do conhecimento não foi mencionada pelos professores participantes no estudo, os quais 
apenas referiram o convívio entre os alunos. Também nenhum dos professores inquiridos referiu 
que as visitas de estudo podem: permitir o contacto com materiais de difícil acesso; envolver os 
alunos em experiências com características mais próximas das realizadas em centros de 
investigação cientifica (Braund & Reiss, 2006); contribuir para compreender a dimensão estética 
da ciência; proporcionar experiências cinestésicas ou potencializar o contacto com locais, alguns 
dos quais, os alunos podem utilizar ao longo da vida para a aprendizagem das ciências 
(Anderson et al, 2006). Em vez disso, a quebra da rotina da sala de aula e a possibilidade de 
entretenimento foram aspectos valorizados respectivamente por professores e alunos. Estes 
aspectos foram também encontrados nos estudos levados a cabo por Kisiel (2005). 
Foram, ainda, referidas pelos professores duas novas potencialidades, a 
interdisciplinaridade e compreender processos de construção do conhecimento científico. A 
primeira, constitui uma potencialidade e uma orientação do Ofício-Circular n.º 21/DREN/2004 
de 11 de Março. A segunda constituiu um aspecto fundamental para a formação de indivíduos 
cientificamente literados (Turner, 2008). 
Apesar das várias potencialidades apontadas pelos professores para a realização das 
visitas de estudo, o aspecto mais valorizado relaciona-se com questões de natureza cognitiva, 
em especial a aprendizagem e consolidação de conteúdos. Este resultado é semelhante ao 
encontrado por outros autores (Anderson et al, 2006; Kisiel, 2005; Michie, 1998; Oliveira, 2008; 
Ribeiro, 2005). A importância que os alunos atribuem às visitas de estudo relaciona-se 
principalmente com a oportunidade para enriquecer as suas vivencias e/ou aprender melhor os 
assuntos da sala de aula. Estes aspectos são semelhantes aos encontrados em outros estudos 
(Bamberger & Tal, 2007; Cox-Pertersen et al, 2003). 
Embora a literatura sobre visitas de estudo reconheça que estas apresentam vantagens de 
nível cognitivo, afectivo e social (Falk & Dierking, 2000), diversos autores alertam para o facto de 
estas poderem: ser dispendiosas e difíceis de organizar (Rennie, 2007); levantar problemas 
relacionados com a segurança dos alunos (Braund & Reiss, 2004) ou com a necessidade de 
encontrar professores substitutos para os alunos que ficam na escola (Griffin, 2007); e levar a 
uma alteração do comportamento esperado dos alunos, desviando-os do propósito da visita 
(Griffin, 2007). Estudos com professores (Anderson et al, 2006; Michie, 1998; Oliveira, 2008) 
revelam que estes estão conscientes destas limitações, o mesmo sucedendo com os professores 
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do presente estudo. Também alguns alunos inquiridos reconhecem que as visitas de estudo 
possuem constrangimentos de natureza logística e associados às atitudes dos professores 
acompanhantes (Bamberger & Tal, 2007; Cox-Petersen et al, 2003). Foram, ainda, referidos 
pelos alunos dois novos constrangimentos, a agenda dos alunos e encarregados de educação e 
intrínsecos ao professor. Em relação ao constrangimento intrínseco ao professor, este relaciona-
se com a progressão na carreira docente. Este resultado poderá dever-se ao facto de no 
momento em que os dados foram recolhidos, estar em curso a revisão da carreira docente pelo 
Ministério da Educação.  
  
• Características que assumem as visitas de estudo no 3º ciclo do ensino básico 
Este estudo revela que cerca de metade dos alunos não realizou nenhuma visita de estudo 
no âmbito das CN no 3º ciclo do ensino básico e que os professores implementam poucas 
visitas de estudo quando comparados com o estudo de Anderson & Zhang (2003). Este estudo 
bem como o de Ribeiro (2005) são estudos referentes à implementação de visitas de estudo em 
centros interactivos de ciência. Para estes espaços, Anderson & Zhang (2003) constataram que 
70% dos professores implementaram duas ou mais visitas por ano e Ribeiro (2005) referiu que 
apenas 8,7% dos professores o fizeram. No presente estudo, 16% dos professores 
implementaram duas ou mais visitas de estudo por ano. As razões para estas discrepâncias 
poderão estar relacionada com: a) o facto de os professores de CN, que participaram no 
presente estudo, nem sempre terem leccionado ao ensino básico após a implementação da 
última reorganização curricular; b) o facto de estes professores de CN considerarem que as 
visitas de estudo são uma actividade importante mas não uma componente fundamental do 
currículo escolar; c) os constrangimentos referidos por estes professores; d) a percepção que 
possuem sobre o sucesso das visitas de estudo anteriores (Michie, 1998); e e) com a falta de 
sugestões dos manuais escolares para a utilização das visitas de estudo enquanto recurso 
didáctico (Costa, 2007).  
A maioria dos alunos referiu que as visitas de estudo em que participou ocorreram no 8º 
ano de escolaridade, seguido do 7º ano e finalmente do 9º ano. No entanto, embora as OCCFN 
não determinam os assuntos que devem ser abordados em cada ano de escolaridade (DEB, 
2001b) os manuais escolares, de adopção obrigatória, existentes no mercado são consensuais 
em termos dos assuntos a abordar e sua sequência em cada nível do 3º ciclo do ensino básico. 
Por outro lado, o manual escolar continua a ser um dos recursos mais utilizado pelos 
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professores portugueses na sala de aula (Nascimento & Santos, 2004), constitui uma importante 
ligação entre as OCCFN e a sala de aula (Leite et al, 2008) e são os recursos que mais 
influenciam as práticas dos professores (Costa, 2007; Figueiroa, 2001; Moreira, 2003; Yore, 
1991). Como resultado, é provável que para muitos professores a leccionação dos temas 
programáticos siga a sequência vulgarmente encontrada nos manuais escolares e as sugestões 
de actividades por eles apresentadas (Costa, 2007). Assim, este resultado encontra-se em 
consonância com as sugestões para visitas de estudo presentes nas OCCFN, na área disciplinar 
de CN. As quais recaem no 7º e 8º ano de escolaridade, comparando os temas das OCCFN e a 
divisão de temas por anos de escolaridade efectuada pelos autores dos manuais escolares.  
 Relativamente aos locais referidos para a realização das visitas de estudo, constata-se que 
os locais ao ar livre, em particular os geomonumentos foram os mais seleccionados pelos 
professores e que, a par destes, os parques foram os mais visitados pelos alunos. Uma das 
razões para estes locais poderá relacionar-se com o facto de ser tradição realizar visitas de 
estudo no âmbito da biologia e da geologia a estes locais (Dourado, 2006; Orion & Ault, 2007; 
Orion et al, 1997; Rebelo & Marques, 1999). Uma outra razão poderá relacionar-se com as 
recomendações das OCCFN que sugerem a realização de visitas de estudo no âmbito de CN a 
áreas protegidas (DEB, 2001b).  
 As indústrias, centros de investigação e os museus são também locais sugeridos nas 
OCCFN para a realização de visitas de estudo no âmbito de CN. Contudo, embora as indústrias e 
centros de investigação sejam locais seleccionados por professores e visitados pelos alunos 
estes são preteridos em relação aos museus e centros interactivos de ciência. Tal poderá ser 
explicado pelo facto de ser mais fácil o acesso a um museu do que a uma indústria ou centro de 
investigação dada a natureza dos locais. Em relação aos museus e centros interactivos de 
ciência constata-se que os segundos são os mais seleccionados pelos professores e visitados 
pelos alunos. Este resultado, poderá reflectir o crescente número de centros interactivos de 
ciência em Portugal (Pinto, 2007). Por outro lado, parece existir um desfasamento entre as 
ofertas destes locais e um dos principais motivos dos professores para a realização das visitas 
de estudo – a aprendizagem ou consolidação de conhecimentos. Na verdade, a maioria dos 
centros interactivos de ciência põe à disposição do visitante módulos e não exposições 
temáticas, estes centram-se maioritariamente em assuntos de Física e são maioritariamente do 
tipo “exemplares de fenómenos” (Afonso & Gilbert, 2008; Pinto, 2007; Stocklmayer & Gilbert, 
2002). Este tipo de módulos possuem baixo valor educativo e contribuem para reforçar 
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concepções alternativas nos temas (Afonso & Gilbert 2007; Feher & Rice, 1988; McClafferty 
1995; Rix & McSorley 1999; Stocklmayer & Gilbert 2002).       
Tal como no estudo de Anderson et al (2006), Kisiel (2005) e Oliveira (2008), também no 
presente estudo, o motivo mais referido pelos professores para a implementação das visitas de 
estudo foi a aprendizagem ou consolidação de conhecimentos. Se por um lado tal poderá estar 
relacionado com a interpretação dos professores do Ofício-Circular n.º 21/DREN/2004 de 11 de 
Março, segundo o qual “uma visita de estudo é sempre uma actividade curricular, 
intencionalmente planeada, servindo objectivos e conteúdos curriculares” (p.2); por outro, 
parece evidenciar por parte destes professores uma perspectiva tradicional para o ensino das 
ciências na qual são sobrevalorizados os conteúdos conceptuais (Sequeira & Silva, 2005). 
Acresce ainda o facto de os professores terem que apresentar no início do ano lectivo o plano de 
actividades que inclui as visitas de estudo a efectuar (Ofício-Circular n.º 21/DREN/2004 de 11 
de Março). Este procedimento poderá conduzir a um desfasamento entre a leccionação dos 
conteúdos e a data prevista para a realização da visita de estudo. 
   
 
4.3. Representações dos professores sobre a visita de estudo mais bem 
sucedida e representações dos alunos sobre a visita de estudo em 
que participaram 
Esta secção começa por analisar se as visitas de estudo descritas por professores e por 
alunos se encontram relacionadas com os assuntos abordados em CN (4.3.1). No que concerne 
às visitas de estudo relacionadas com os assuntos abordados em CN (4.3.2), começa-se por as 
contextualizar, referindo os temas em que as visitas de estudo se inserem, os locais visitados, os 
motivos para as visitas de estudo e o modo como se articularam com outras disciplinas 
(4.3.2.1). Seguidamente, é apresentada a utilização didáctica destas visitas de estudo, sendo 
referido as actividades implementadas, o momento de implementação e os tipos de visitas de 
estudo em que estas se inserem (4.3.2.2). Uma vez caracterizadas as visitas de estudo, 
apresentam-se: os dados referentes às percepções dos professores e dos alunos sobre a 
aprendizagem dos alunos (4.3.2.3); os aspectos referidos pelos professores para o sucesso da 
visita de estudo mais bem sucedida e os aspectos que os alunos mais gostaram na visita de 
estudo que descreveram (4.3.2.4); as reflexões dos professores relativamente à visita de estudo 
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mais bem sucedida e os aspectos a melhorar nas visitas de estudo descritas pelos alunos 
(4.3.2.5). Finalmente, na subsecção 4.3.3 faz-se a discussão dos resultados encontrados.  
 
 
4.3.1. Relação das visitas de estudo com os assuntos abordados em CN 
A maioria dos professores (91%) e a maioria dos alunos (98%) descreveram visitas de 
estudo relacionadas com os assuntos abordados em CN (Tabela 15). No entanto, em outros 
casos, pela análise da descrição da visita, verificou-se que esta não estava relacionada com os 
assuntos abordados nas aulas. Os professores que descreveram estas visitas de estudo não 
integradas em CN, consideraram-nas bem sucedidas porque os alunos tiveram um 
comportamento adequado durante a visita de estudo, ficaram satisfeitos com esta actividade e 
aumentaram a sua cultura geral: 
“[A visita de estudo ao Museu dos Transportes foi a mais bem sucedida porque] os alunos 
para além de se terem comportado muito bem, gostaram da visita.” (P65)   
“Pela satisfação dos alunos, observada no local [ilha dos Açores].” (P49) 
“Escolhi esta visita [aos monumentos da cidade do Porto] porque considero fundamental o 
conhecimento do nosso património. [Esta foi a visita de estudo mais bem sucedida porque] 
vários alunos nunca tinham visitado nem visto a Sé, a ponte D. Luís, a Igreja de S. 
Francisco.” (P160) 
 
Tabela 15:  Relação das visitas de estudo com os assuntos abordados em CN 
 
Professores 
(nP=91) 
Alunos 
(nA=101) Visitas de estudo 
f % f % 
Não relacionadas com os assuntos abordados em CN 8 9 2 2 
Relacionadas com os assuntos abordados em CN 83 91 99 98 
 
Para alguns professores que não inseriram a visita de estudo em assuntos de CN a 
implementação destas visitas de estudo envolveu a realização prévia de actividades (quatro 
professores) com o objectivo de angariar fundos ou de familiarizar os alunos com os locais a 
visitar. Durante a visita de estudo três professores prepararam actividades para envolver os 
alunos, tais como roteiros e fichas de trabalho, e cinco professores exigiram aos seus alunos a 
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elaboração de relatórios, reflexões ou apresentações orais sobre a visita de estudo. Exemplos de 
resposta que ilustram as actividades efectuadas, foram referidas no contexto de uma visita a 
Paris e outra a diversos monumentos da cidade do Porto: 
“[Antes da visita a Paris foi realizada] uma feira das velharias, um desfile de moda e venda 
de bolos e de rifas na Feira de S. Martinho. [Após a visita] - elaboração de trabalhos em 
powerpoint por parte dos alunos sobre a visita de estudo.” (P102) 
“Preparação [da visita] com elaboração de um roteiro e com um estudo prévio dos locais 
[da cidade do Porto] a visitar. Relatório da visita.” (P160) 
Também alguns alunos referem visitas de estudo não relacionadas com os assuntos 
abordados em CN, as quais se implementaram no 9º ano de escolaridade. Os alunos referem 
que gostaram de participar nestas actividades pelo convívio entre os alunos e entre estes e os 
professores e porque melhoraram a sua cultura geral. Exemplos de resposta são 
respectivamente: 
“[Numa visita a outra escola] gostei de conhecer coisas novas, a relação com os conteúdos 
foram os cursos profissionais.” (A135) 
“[Numa visita ao Parque da cidade do Porto] onde realizamos um “peddy paper” gostei de 
ir à Praia e da convivência com os professores e com os meus colegas.. [A relação com os 
conteúdos foi] nenhuma.” (A200)   
As visitas de estudo relacionadas com os assuntos abordados na sala de aula serão 
descritas nas próximas subsecções. 
 
 
4.3.2. Visitas de estudo inseridas em Ciências Naturais  
Nesta subsecção analisam-se as visitas de estudo relacionadas com os assuntos 
abordados na disciplina de Ciências Naturais, descritas pelos professores como as mais bem 
sucedidas e descritas pelos alunos como as únicas em que participaram. 
 
4.3.2.1. Contextualização das visitas de estudo inseridas em CN: temas em 
que se inserem, locais visitados, motivos das visitas e articulação com 
outras disciplinas  
As visitas de estudo descritas por professores e alunos enquadram-se em todos os temas 
organizadores de CN (Tabela 16). Os alunos descreveram um maior número de visitas de estudo 
inseridas no tema “Sustentabilidade na Terra”. Para além deste tema, os professores, 
descreveram um elevado número de visitas de estudo bem sucedidas no tema “Terra em 
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Transformação”. O tema “Viver melhor na Terra” foi aquele no qual menos professores 
descreveram as visitas de estudo mais bem sucedidas. No caso dos alunos, o tema “Terra no 
espaço” foi aquele que menos descrições de visitas de estudo foram relatadas.  
 
Tabela 16:  Temas organizadores de CN nos quais se inserem as visitas de estudo descritas 
 
Professores 
(nP=83) 
Alunos 
(nA=99) Temas organizadores de CN 
f % f % 
Tema I – Terra no espaço 20 24 15 15 
Tema II – Terra em Transformação  31 37 21 21 
Tema III – Sustentabilidade na Terra 33 40 42 42 
Tema IV – Viver melhor na Terra  8 10 23 23 
*Nota: Para nove professores e dois alunos a visita estava inserida em diferentes temas,  
 
Os locais referidos pelos professores e pelos alunos para as visitas de estudo inserem-se 
nas categorias: locais ao ar livre (52% dos professores e 35% dos alunos), em particular áreas 
protegidas e geomonumentos; instituições com objectivos educativos (36% dos professores e 
60% dos alunos), sendo os mais mencionados pelos alunos os museus, centros interactivos de 
ciência e quintas pedagógicas e pelos professores os centros interactivos de ciência; e centros 
de investigação, hospitais e indústrias (17% dos professores e 9% dos alunos) (Tabela 17).  
 
De acordo com os professores foram vários os motivos para a realização das visitas de 
estudo descritas como as mais bem sucedidas. Quanto aos alunos, apenas 18% indicaram 
explicitamente o motivo da visita de estudo em que participaram; cerca de metade dos alunos 
referiram apenas o conteúdo de CN abordado e 32% dos alunos não referiram explicitamente a 
relação da visita de estudo com os assuntos abordados nas aulas. Esta última dificuldade foi 
particularmente expressa quando a visita ocorreu a instituições com objectivos educativos 
(Tabela 18). 
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Tabela 17:  Locais nos quais foram implementadas as visitas de estudo mais bem sucedidas 
pelos professores e locais nos quais ocorreram as visitas de estudo em que os 
alunos participaram 
 
Professores 
(nP=83) 
Alunos 
(nA=99) Locais visitados  
f* % f* % 
Centros de investigação, 
hospitais e industrias 
 
Centros de investigação 
Hospitais 
Industrias 
2 
1 
11 
2 
1 
13 
2  
2 
5 
2 
2 
5 
      
Instituições com 
objectivos educativos 
 
Aquários/Oceanário  
Centros interactivos de ciência 
Jardins zoológicos 
Laboratórios de outra escola 
Museus de Mineralogia/ Zoologia 
Parques/quintas pedagógicas 
Planetários 
3 
12 
- 
- 
4 
5 
6 
4 
14 
- 
- 
5 
6 
7 
3 
22 
2 
2 
10 
17 
3 
3 
22 
2 
2 
10 
17 
3 
      
Locais ao ar livre 
Áreas protegidas 
Geomonumentos  
Parques 
22 
15 
6 
27 
18 
7 
11 
18 
6 
11 
18 
6 
      
*Nota: Quatro professores e quatro alunos visitaram locais distintos na mesma visita.  
 
Quando os professores e os alunos indicaram os motivos das visitas de estudo constata-se 
que o mais mencionado foi, independente do local visitado, a consolidação de conteúdos (Tabela 
18).  
“[O motivo para uma visita a uma ETRSU foi] cimentação de conhecimentos.” (P39) 
“[A visita de estudo à] Serra do Marão, permitiu o contacto dos alunos com formações e 
paisagens geológicas estudadas.” (P19) 
“Durante a visita [a uma central hidroeléctrica] visualizámos os conteúdos dados na aula, de 
forma directa e após a visita ficámos com o conhecimento mais consolidado, porque 
observámos a realidade e tivemos contacto com pessoas muito experientes que nos 
ajudaram a perceber melhor o seu funcionamento.” (A228) 
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“Tudo o que vimos [na visita à Serra da Santa Justa], a professora já tinha dado nas aulas. 
Mas foi bom, pois relembramos a matéria, e fizemos uma breve revisão onde 
compreendemos melhor a matéria.” (A222) 
 
Tabela 18:  Motivos apresentados por professores e alunos para as visitas de estudo descritas 
 
Professores 
(nP=83) 
Alunos 
(nA=99) 
Instit. c/ 
object. 
educ. 
(nP=30) 
Centros 
invest. 
hosp/ 
indust 
(nP=14) 
Locais 
ao ar 
livre 
(nP=43) 
Total 
Instit. c/ 
object. 
educ. 
(nA=59) 
Centros 
invest. 
hosp/ 
indust 
(nA=9) 
Locais 
ao ar 
livre 
(nA=35) 
Total 
 
 
Motivos 
f f f f*    % f f f f*     % 
Aprender conteúdos 4 4 5 11  13 - - 1 1    1 
Consolidar conteúdos 19 7 29 58  70 5 3 7 15  15 
Promover a 
interdisciplinaridade 1 2 2 5    6 - - - - 
Promover atitudes 
positivas face às CN 6 3 4 13  16 - - - - 
Introdução ao tema - - 1 1    1 1 - 1 2    2 
Outro - 1 2 3    4 - - - - 
Refere apenas o conteúdo - - - - 27 6 21 54  55 
Não apresenta 
explicitamente - - - - 26 - 6 32  32 
*Nota:  Quatro professores e quatro alunos visitaram locais distintos na mesma visita.  
 Alguns professores e alunos apresentaram mais de um motivo 
 
É de salientar que quando a visita de estudo se efectuou a locais ao ar livre, vários 
professores referiram que a consolidação de conhecimentos previamente estudados foi 
acompanhada do desenvolvimento da capacidade de visualizar estruturas geológicas ou de 
interpretar indícios da existência de dinossauros:  
“[A visita de estudo às] grutas de Mira de Aire [teve como objectivo] visualizar uma 
paisagem cársica. [Os alunos] tiveram oportunidade de ver na prática o que vem nos 
manuais.” (P42) 
“[A visita de estudo à] Pedreira da galinha [tornou possível] a visualização de fósseis, mais 
especificamente, pegadas de dinossauros. A visualização no " terreno " dos conteúdos 
teóricos é muito importante para os alunos.” (P31) 
Para alguns professores (13%) e alunos (1%) a visita de estudo descrita teve como motivo 
a aprendizagem de conteúdos. Exemplos de resposta são:  
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“[O motivo da visita de estudo à] resulima [foi] aprender vendo no local.” (P28) 
“[O motivo da visita de estudo às] Dunas de S. Jacinto [foi] a aprendizagem de conceitos em 
contacto com a realidade.” (P50). 
“[O motivo da visita de estudo à] Lagoa de Bertiandos [foi] conhecer a fauna e a flora desta 
zona.” (A268). 
Raramente os professores e os alunos referiram a introdução de um tema programático 
(1% dos professor e 2% dos alunos) ou a cooperação interdisciplinar como motivos para a visita 
de estudo (5% dos professores). Exemplos de resposta são:  
“[o motivo da visita de estudo à] Lourinhã foi a introdução de matérias.” (P99) 
“A informação [da visita] à Lagoa de Bertiandos serviu para utilizar nas aulas, quando 
falámos de matérias semelhantes às dadas no passeio!” (A268) 
“[Na visita de estudo ao] Parque Biológico de Gaia tivemos (turma) oportunidade de 
observar seres vivos de categorias diferentes (insectos, mamíferos,...) e nos seus habitats 
naturais.  [A visita] contribuiu para uma melhor compreensão dos assuntos que mais tarde 
foram abordados.” (A149) 
“[os motivos da visita de estudo à] central termoeléctrica e à barragem de Lever [foram] a 
relação com os conteúdos das duas disciplinas [envolvidas] e a interdisciplinaridade.” 
(P130)   
Para além dos motivos referidos, alguns professores (16%) mencionaram como motivo 
para a realização da visita de estudo mais bem sucedida a promoção de atitudes positivas face 
às CN e aos cientistas:  
“[o motivo da visita de estudo à] Universidade do Minho foi a motivação e a desmistificação 
do papel do cientista.” (P131) 
“[o motivo da visita de estudo ao] Visionário foi sensibilizar os alunos para a importância das 
ciências físico naturais.” (P163) 
 
A maioria dos professores considerou que as visitas de estudo mais bem sucedidas foram 
implementadas apenas no âmbito da disciplina de CN e sem articulação com outras disciplinas. 
Quando os professores referiram a articulação com outras disciplinas, a disciplina de Ciências 
Físico-Químicas (CFQ) e as disciplinas de História/ Geografia foram as mais mencionadas 
(Tabela 19). Contudo, a participação destas disciplinas raramente teve subjacente uma 
colaboração interdisciplinar, uma vez que, professores de diferentes disciplinas aproveitaram a 
saída da escola para visitar com os mesmos alunos locais que aparentemente não parecem ter 
contribuído para abordar assuntos das duas disciplinas de forma integrada. Apenas a 
preparação logística poderá ter sido realizada em conjunto. Exemplos de resposta são:  
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“[A melhor visita realizou-se] às grutas de Mira Daire em que estiveram envolvidas as 
disciplinas de ciências naturais e história. […] Em história fomos visitar o mosteiro de 
Tomar. [O motivo da visita foi um] complemento às aulas teóricas.” (P158) 
“[A melhor visita realizou-se] ao oceanário e à Sinagoga. [Na visita] alguns dos conteúdos 
foram leccionados in loco.” (P16) 
 
Tabela 19:  Articulação entre as disciplinas envolvidas na implementação da visita de estudo 
mais bem sucedida 
(nP=83) 
Articulação    Disciplinas envolvidas f % 
Não Apenas CN 42 51 
CN e CFQ 21 25 
CN e História/Geografia 11 13 Sim 
Várias disciplinas 6 7 
Não responde 3 4 
 
Alguns professores consideraram que pelo facto das disciplinas de CN e de CFQ 
apresentarem temas comuns no âmbito das OCCFN, a articulação entre elas estava 
automaticamente criada. Exemplos de resposta são: 
“Houve uma articulação com a disciplina de CFQ dado que essa articulação já ocorre 
naturalmente pois há conteúdos que são comuns.” (P108)  
“[A melhor visita realizou-se] a Serralves. [Nesta houve uma articulação] com a disciplina de 
CFQ. A articulação com a disciplina de CFQ ocorreu uma vez que existem aspectos 
curriculares comuns.” (P46) 
Por fim, quatro professores mencionaram que a visita de estudo contribuiu para a 
articulação dos temas abordados em diferentes disciplinas, ou para a abordagem de um mesmo 
tema em CN e CFQ. Como resultado foram produzidos trabalhos escritos nos quais os 
conteúdos das diferentes disciplinas se articularam ou elaborou-se um projecto. Exemplos de 
resposta são:  
“[A melhor visita de estudo realizou-se] na Serra d’ Aire. [Estiveram envolvidas as disciplinas 
de] ciências naturais, português, geografia e história. [Após a visita] os alunos elaboraram 
uma notícia para o jornal. A notícia foi corrigida pela professora de português, a professora 
de geografia explorou a situação geográfica e a ocupação antrópica da região foi 
aprofundada.” (P100) 
“[A melhor visita de estudo realizou-se] a uma central de triagem de lixos. [Estiveram 
envolvidas as disciplinas de] ciências naturais e ciências físico químicas. [A razão da visita 
relaciona-se com o facto de] existir uma espécie de "mito urbano" que aponta para uma 
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forte desconfiança sobre o seguimento que é dado aos lixos que colocamos nos ecopontos, 
o que faz com que muitas pessoas justifiquem a não separação dos seus lixos. Nesta visita 
de estudo os alunos puderam observar que o lixo vindo dos ecopontos e lixeiras é tratado e 
separado no sentido da sua reciclagem e aproveitamento. [Após a visita] as disciplinas 
participaram na elaboração de um ecoponto.” (P94) 
 
4.3.2.2. Uso didáctico das visitas de estudo inseridas em CN: actividades 
implementadas, momento de implementação e tipos de visitas de 
estudo 
Das actividades desenvolvidas no âmbito das visitas de estudo descritas, constata-se que 
as actividades de pré-visita são as menos referidas quer por professores (25%) quer por alunos 
(10%); as actividades de pós-visita são as mais referidas pelos professores (61%) e as actividades 
realizadas durante a visita de estudo são as mais mencionadas pelos alunos (71%) (Tabela 20). 
Para além disso, apenas em 13 visitas de estudo descritas por professores e em sete visitas 
descritas por alunos se efectuaram actividades antes, durante e após a visita de estudo. A 
ausência de actividades no âmbito das visitas de estudo foi mais frequente quando as visitas de 
estudo se realizaram a instituições com objectivos educativos. 
Tabela 20:  Momento de realização das actividades relacionadas com as visitas de estudo 
descritas 
 
Professores 
(nP=83) 
Alunos 
(nA=99) 
Instit. c/ 
object. 
educ. 
(nP=30) 
Centros 
de 
invest. 
hosp/ 
indust 
(nP=14) 
Locais 
ao ar 
livre 
(nP=43) 
Total 
Instit. c/ 
object. 
educ. 
(nA=59) 
Centros 
de 
invest. 
hosp/ 
indust 
(nA=9) 
Locais 
ao ar 
livre 
(nA=35) 
Total 
 
 
Momento de  
Realização das 
actividades 
f f f f*   % f f f f*   % 
Antes da visita 5 3 13 21  25 7 0 3 10  10 
Durante a visita 8 5 29 42  51 41 7 22 70  71 
Após a visita 13 8 30 51  61 21 3 11 35  35 
Nenhuma actividade 11 4 6 21  25 12 - 6 18  18 
Não responde 3 - - 3  4 4 - 2 6  6 
*Nota: Quatro professores e quatro alunos visitaram locais distintos na mesma visita.  
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Uma análise mais detalhada dos dados, permite constatar que foram várias as actividades 
implementadas pelos professores e realizadas pelos alunos antes, durante e após a visita de 
estudo (Tabela 21). Antes da visita de estudo, foram levadas a cabo actividades que 
pretenderam motivar os alunos para a visita de estudo, familiariza-los com o local a visitar ou dar 
a conhecer os objectivos da visita de estudo (25% do professores e 4% dos alunos), tal como se 
constata nos exemplos de resposta:  
“[Na visita de estudo à central termoeléctrica e à barragem de Lever houve] motivação para 
a visita, indicando os objectivos e assuntos a tratar.” (P130) 
“[Na visita de estudo às Dunas de D. Jacinto houve uma] preparação em contexto de aula: 
informação acerca do local a visitar.” (P50) 
“Antes da visita [às Ribeiras de Gaia] os professores falaram-nos um pouco do que íamos 
ver na visita.” (A185) 
Para além das indicações referidas, um aluno menciona que lhe foi indicado antes da 
visita de estudo o comportamento a adoptar durante a mesma e o tipo de vestuário adequado 
para o local a visitar: 
“Antes de visitarmos as Lagoas, um grupo de trabalho da nossa turma concluiu um folheto 
em que nos demonstrava como esta iria ser. O vestuário mais adequado perante este local 
e por último o comportamento que deveríamos ter perante este local para não 
incomodarmos a Fauna e a Flora.” (A191) 
Uma outra actividade realizada na pré-visita e referida por uma percentagem semelhante 
de professores e alunos (respectivamente 10% e 8%) consistiu na familiarização dos alunos com 
as tarefas a realizar no local a visitar: 
“[A visita de estudo à Pedreira do Galinha implicou a] elaboração de um guião que foi 
devidamente explorado antes da visita de estudo.” (P80) 
“Antes da visita [ao museu da pedreira de Canelas] a professora deu-nos um guia e 
explicou-nos as tarefas a realizar.” (A77) 
Na fase de implementação das visitas de estudo as actividades mais referidas pelos 
professores foram o preenchimento de fichas de trabalho ou a realização das tarefas do guião 
(54%) pelos alunos. Embora as fichas de trabalho e os guiões também tivessem sido 
mencionados pelos alunos (32%) como materiais usados durante a visita de estudo, a maioria 
(80%) mencionou actividades relacionadas com o registo não estruturado de informação, na 
forma fotográfica ou na forma escrita. Exemplos de respostas nas quais as fichas de trabalho ou 
os guiões da visita de estudo foram utilizados durante a visita de estudo são: 
“[Na visita ao oceanário existia] uma ficha de acompanhamento e descoberta, de 
preenchimento durante a visita.” (P16) 
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“[Na visita de estudo ao parque da Peneda Gerês, os alunos tinham à sua disposição] um 
guião da visita com questões a cumprir, tipo peddy-paper.” (P9) 
“Antes da visita deram-nos um guião sobre o planetário onde explicava os assuntos que 
iriam ser tratados nesse local.” (A116) 
 
Tabela 21:  Actividades levadas a cabo antes, durante e após a visita de estudo em função do 
momento da sua utilização 
 
Professores 
(nP=59) 
Alunos 
(nA=75) Actividades implementadas 
f % f % 
Antes da visita 
• Familiarização com as actividades a 
realizar durante a visita de estudo 
• Familiarização com os objectivos da visita 
e/ou com o local a visitar 
• Indicação com o comportamento a 
adoptar e do vestuário a usar  
 
6 
 
15 
 
- 
 
10 
 
25 
 
- 
 
6 
 
3 
 
1 
 
8 
 
4 
 
1  
Durante a visita 
• Fichas de trabalho/Guião da visita 
• Recolha de amostras  
• Registo de informação  
 
32 
6 
9 
 
54 
10 
15 
 
24 
2 
60 
 
32 
3 
80 
Após a visita na escola 
• Análise e tratamento dos dados/ 
amostras 
• Correcção da ficha de trabalho/ Guião da 
visita 
• Discussão oral 
• Divulgação da visita de estudo à 
comunidade 
• Elaboração de modelos/ Projectos 
• Elaboração de relatório/trabalhos  
• Preenchimento de questionários/ fichas 
para avaliação 
 
6 
 
8 
8 
12 
5 
17 
7 
 
10 
 
14 
14 
20 
8 
29 
12 
 
1 
 
- 
8 
1 
- 
18 
6 
 
1 
 
- 
11 
1 
- 
24 
8 
Após a visita fora da escola 
• Partilha da visita com familiares e amigos 
• Procura autónoma de informação relativa 
à visita de estudo 
 
- 
 
- 
 
- 
 
- 
 
10 
 
25 
 
10 
 
25 
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Quanto ao registo de informação não estruturada, em particular na forma de fotografia, 
esta foi efectuada ou para fins didácticos ou para fins pessoais. Exemplos de respostas são:  
“[Na visita de estudo ao parque da Peneda Gerês os alunos] tiraram fotografias a plantas, 
animais e rochas [estas fotografias foram] apresentadas e discutidas na aula.” (P147) 
“[Na visita de estudo a Serralves] tirar fotografias serviu para recordar a visita, e depois 
poder fazer um trabalho com as fotografias do espaço e dos lindos animais que vimos.” 
(A123) 
“[Na visita de estudo ao Museu Egas Moniz] as fotografias foram mais para ver os 
momentos que passamos com os nossos colegas de turma e não só mas também para 
recordação do sitio.” (A209) 
“[Foram tiradas fotografias] para me recordar da visita e relembra-me destas espécies.” 
(A191) 
Foi, ainda referido por uma percentagem reduzida de professores (10%) e de alunos (3%) a 
recolha de amostras durante a visita de estudo: 
“Amostras de rochas recolhidas.” (P159) 
“Recolha de águas em diferentes locais.” (P36) 
“Colheita pelos alunos de bons exemplares de fósseis.” (P6) 
“Procuramos fósseis na Serra da Boa Viagem na Figueira da Foz.” (A5) 
 
Após a visita de estudo, todas as actividades propostas pelos professores e a maioria das 
realizadas pelos alunos (59%) foram efectuadas no contexto escolar (Tabela 21). Algumas destas 
actividades ficaram confinadas à sala de aula, enquanto que outras alargaram-se à comunidade 
escolar. Estas últimas, mais referidas por professores (20%) do que por alunos (1%) visaram 
divulgar a visita de estudo à comunidade escolar por intermédio de artigos publicados no jornal 
da escola, exposições sobre a visita de estudo e reprodução de experiências observadas durante 
a visita de estudo. Exemplos de resposta são:  
“[Após a visita ao estuário do Sado] elaboraram-se textos para o jornal da escola.” (P79) 
“[A informação registada durante a visita ao Planetário serviu] para fazer um artigo para o 
jornal e para um trabalho de Ciências.” (A116)  
“[Após a visita de estudo para] observação das pegadas de dinossauro, [procedeu-se à] 
elaboração de uma exposição feita com fotografias e artigos relativos à visita.” (P96)     
“[Após a visita de estudo à Universidade do Minho (UM)] os alunos que participaram na 
visita realizaram algumas actividades efectuadas na UM para colegas do 7º ano que não 
tiveram oportunidade de participar.” (P131) 
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Nos casos em que as actividades realizadas se limitaram ao contexto da sala de aula, são 
referidas pelos professores e pelos alunos actividades tradicionalmente relacionadas com a 
avaliação tais como:  
a)  elaboração de relatórios ou realização de trabalhos (29% dos professores e 24% dos 
alunos): 
“[Após a visita de estudo à estação de tratamento de resíduos sólidos urbanos, os alunos]    
elaboraram um relatório.” (P39) 
“[Na visita de estudo ao Parque Biológico de Gaia] tomamos algumas notas que serviram 
para fazer um relatório que contava para a nota de Ciências.” (A248) 
“Após a visita [ao Litoral de Gaia] os alunos realizaram um trabalho sobre a visita.” (P95) 
“Depois da realização da visita de estudo [às Ribeiras de Gaia] a professora de Ciências 
pediu para fazermos um trabalho.” (A185)     
b)  correcção das fichas de trabalho ou dos guiões preenchidos durante a visita de estudo 
(14% dos professores):  
“Foram corrigidas e discutidas na aula as respostas às questões do guião da visita [Parque 
Nacional da Peneda Gerês].” (P9) 
“[Após a visita de estudo ao museu de mineralogia e estratigrafia] foi realizada a discussão 
e correcção da ficha de trabalho” (P116) 
c)  Preenchimento de questionários ou de fichas de trabalho, algumas das quais para 
avaliação (12% dos professores e 8% dos alunos): 
“[Após a visita de estudo foi realizado um] questionário sobre os assuntos tratados na visita 
de estudo.” (P70) 
“Após a visita [ao Museu da Pedreira de Canelas] fizemos uma ficha diagnóstica para 
sabermos se a visita foi proveitosa em conhecimentos.” (A077) 
“No dia a seguir tivemos que fazer uma ficha de trabalho sobre a visita.” (A59) 
Professores e alunos referiram outras actividades desenvolvidas no contexto de sala de 
aula, as quais consistiram:  
a)  na discussão oral da visita de estudo (14% dos professores e 11% dos alunos): 
“Discussão dos resultados da visita de estudo [ao Planetário do Porto], na sala de aula.” 
(P44) 
“[Após a visita às grutas de Mira de Aire] fizemos um debate das ideias e dos 
conhecimentos que adquirimos na visita.” (A076) 
b)  na construção de modelos (ex: de estruturas geológicas observadas) ou na elaboração de 
projectos (8% dos professores):  
“[Após a visita de estudo ao parque de Valongo foi efectuada uma] simulação com plasticina 
de dobras e com sabão de falhas.” (P143) 
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“[Após a visita de estudo ao estuário do Sado] elaboraram-se maquetes.” (P79)   
“[Após a visita a Rebat] procedeu-se à construção de pontos de reciclagem na escola.” 
(P13) 
c)  na análise e tratamento dos dados e amostras recolhidos durante a visita de estudo (10% 
dos professores e 1% dos alunos): 
“[Após a visita de estudo ao rio Este procedeu-se à] análise da água do rio.” (P112) 
“Classificação e catalogação das amostras de rochas recolhidas.” (P159)  
“[Após a visita de estudo a Valongo procedeu-se à] análise dos fósseis recolhidos.” (A96) 
“Observação posterior dos diapositivos elaborados a partir das fotos tiradas [na visita à 
Pedreira do Galinha].” (P80) 
 
Para além das actividades confinadas ao contexto escolar e propostas pelos professores, 
47% dos alunos referiram que a visita de estudo realizada foi partilhada com familiares e amigos 
e/ou que procuraram, por sua iniciativa, mais informação relacionada com a visita de estudo, a 
qual nem sempre estava relacionada com a disciplina de CN. Exemplos de resposta relativos à 
partilha da visita de estudo com os familiares e amigos são: 
“Falei com os meus pais e o resto da família.” (A134) 
“Partilhei [a visita de estudo] com os meus pais.” (A77) 
“Depois mostrei à minha família onde eu fui, para eles também aprenderem comigo.” 
(A155) 
Em relação à procura autónoma de informação, esta foi efectuada com recurso à internet 
(26 alunos), a familiares (3 alunos) e/ou livros e revistas (15 alunos). Para a maioria destes 
alunos, esta informação contribuiu para aumentar os seus conhecimentos: 
“Aprendi coisas mais específicas sobre os assuntos tratados na visita de estudo.” (A189) 
“[Aprendi] por exemplo, a relação entre os Celtas e S. Tiago coisa que ninguém me soube 
explicar.” (A010) 
Os restantes cinco alunos referiram que não encontraram mais informação relacionada com a 
visita de estudo efectuada:  
“Pouco mais [descobri] porque havia pouca informação sobre aquele local [lagoa de 
Bertiandos] em específico. (A268)  
“Não consegui encontrar nenhum artigo interessante na Internet sobre 3D!” (A061) 
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Uma análise global das visitas de estudo descritas por professores e por alunos e do modo 
como estas se articularam com a sala de aula permite constatar que elas se encontram 
inseridas nos seguintes tipos: “dia fora da escola”; “ilustrativa”; “exploratória”; “orientada para a 
recolha de dados”; e “inspiradora” (Tabela 22).   
 
Tabela 22:  Tipos de visitas de estudo descritas por professores e alunos 
 
Professores 
(nP=83) 
Alunos 
(nA=99) 
Instit. c/ 
object. 
educ. 
(nP=30) 
Centros 
de 
invest. 
hosp/ 
indust 
(nP=14) 
Locais 
ao ar 
livre 
(nP=43) 
Total 
Instit. c/ 
object. 
educ. 
(nA=59) 
Centros 
de 
invest. 
hosp/ 
indust 
(nA=9) 
Locais 
ao ar 
livre 
(nA=35) 
Total 
(nA=99) 
 
 
Tipos de visita de 
estudo 
f f f f    % f f f f    % 
Dia fora da escola 13 3 - 16  19 27 - - 27  27 
Ilustrativa 12 8 31 51  60 31 8 22 61  62 
Exploratória 2 2 6 10  12 - - 3 3   3 
Orientada para a 
recolha de dados - - 2 2   2 - - 1 1   1 
Inspiradora - 1 - 1   1 1 - - 1   1 
Desconhecida 3 - 4 7   8 1 1 8 10  10 
*Nota: Quatro professores e quatro alunos visitaram locais distintos na mesma visita.  
 
Como se pode constatar pela Tabela 22, algumas das visitas de estudo não constituíram 
mais do que um dia “fora da sala de aula”, sendo as instituições com objectivos educativos 
aquelas que mais parecem ter contribuído para este tipo de visitas de estudo. Exemplos de 
resposta são: 
“[Numa visita de estudo à Fábrica de Ciência Viva com o objectivo de motivação foi possível] 
proporcionar aos alunos experiências diversificadas no âmbito das duas disciplinas [CN e 
CFQ]. Os alunos desenvolveram actividades experimentais e assistiram a outras impossíveis 
de desenvolver na escola (Montagem de robot, filmes 3D da célula, extracção de DNA, 
fabrico de pão, teatro sobre matemática). [Não foram elaboradas actividades de pré e pós 
visita].” (P124)   
“[Numa visita a Serralves cuja relação com a disciplina de CN não foi apresentada 
explicitamente], estivemos a ver uma apresentação de PowerPoint com slides bastante 
interessantes e depois actividades praticas cá fora. Gostei de construir um ninho para 
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morcegos e também cozinhar salsichas. [Não houve actividades antes nem depois da 
visita].” (A261)  
“[Durante a visita de estudo ao Visionarium, cuja relação com a disciplina de CN não foi 
apresentada explicitamente] passamos por vários sítios com temáticas diferentes onde 
podemos fazer de tudo um pouco: experiências simples sobre o ambiente, aprendemos a 
fazer a nossa "máquina fotográfica" em cartão e a revelar as fotografias e fizemos um jogo 
em grupos em que nos eram feitas perguntas sobre variados temas dentro das ciências e 
no final o grupo vencedor recebeu um prémio. [Não foram referidas actividades de pré e pós 
visita].” (A244)   
Quando as visitas de estudo foram implementadas em centros de investigação, 
hospitais/indústrias ou em locais ao ar livre, as visitas de estudo parecem ser do tipo ilustrativo 
como se mostra nos seguintes exemplos e resposta:  
“[Na visita de estudo ao hospital de Vila Real com o objectivo de visitar a unidade de] 
hemodiálise, com a visualização do processo “ao vivo” foi mais fácil a aquisição de 
conhecimentos. Houve realização de um relatório.” (P150)   
“[Na visita de estudo a grutas com o objectivo de consolidar conteúdos e promover atitudes 
positivas face às CN] os alunos identificaram melhor algumas formações das grutas. Nas 
aulas seguintes à visita – correcção da ficha de trabalho que acompanhou a visita.” (P62) 
“[Na visita de estudo ao centro de triagem de Riba d'Ave relacionada com] a reciclagem, a 
compostagem e a triagem. Fomos ver como se fazia a reciclagem, ou seja como se 
desenvolvia esse processo, depois fomos ver o centro de triagem e por fim o centro de 
compostagem.” (A118) 
“[Na visita de estudo à Serra de Aire com o objectivo de] ver as pegadas que tínhamos 
referido nas aulas, com um guia fomos ver as pegadas e ele explicou-nos mais algumas 
coisas relacionadas com as mesmas.” (A306) 
  
As descrições dos professores revelam que poucos levaram a cabo visitas de estudo de tipo 
exploratórias, orientadas para a recolha de dados ou inspiradoras e que poucos alunos 
percepcionaram as visitas de estudo realizadas como inseridas nestes tipos (Tabela 22). No caso 
dos professores, tal seria de esperar pois a maioria dos motivos apontados para as visitas de 
estudo descritas foi a consolidação de conhecimentos. Exemplos de resposta nos quais as visitas 
de estudo do tipo exploratórias estão presentes são:   
“[Numa visita de estudo à Fábrica de reciclagem de plásticos] os alunos puderam ver que 
realmente se pode utilizar materiais depois de reciclados e desta forma sensibiliza-los para a 
separação de lixo. Foi feita uma visita prévia [pelo professor] para conhecer a fábrica e o 
seu funcionamento, após o que se elaborou um panfleto informativo e com questões que os 
alunos deveriam responder durante a visita. Uma vez que a reciclagem estava no programa 
e que os alunos puderam fazer questões ao longo da visita, durante a leccionação dos 
conteúdos utilizaram essa informação.” (P11) 
“Depois [de ver] o interior da gruta, o tamanho de algumas estalactites e estalagmites e de 
descobrir mais sobre como se formam, fizemos um debate das ideias e dos conhecimentos 
que adquirimos na visita.” (A76) 
92 
APRESENTAÇÃO  E  DISCUSÃO  DOS  RESULTADOS 
Exemplos de resposta nos quais as visitas de estudo do tipo orientadas para a recolha de dados 
estão presentes são:   
“[Na visita de estudo ao rio Este procurou-se] promover a limpeza das margens do rio e 
sensibilizar para a importância da preservação dos ambientes aquáticos. [Durante a visita 
houve] observação e estudo das espécies vegetais e animais; observação da poluição 
ambiental e recolha do lixo existente nas margens do rio, recolha de amostras nas margens 
do rio. [Após a visita procedeu-se à] análise da água do rio.” (P112)  
 
Exemplos de resposta nos quais as visitas de estudo do tipo inspiradoras estão presentes são:   
“Na visita de estudo [ao Centro de Triagem de Lixo] os alunos puderam observar que o lixo 
vindo dos ecopontos e lixeiras é tratado e separado no sentido da sua reciclagem e 
aproveitamento. [Após a visita] as disciplinas participaram na elaboração de um ecoponto.” 
(P94) 
“A visita foi preparada no âmbito de Ciências Naturais e Área de Projecto, pois a 
Sustentabilidade está estritamente relacionada com este Parque. Durante a visita foram 
observados os exemplares da fauna e da flora europeia, visitados alguns edifícios antigos e 
realizada uma visita à exposição permanente. Depois da visita, fizemos trabalhos para 
ciências e A.P. [área de projecto] com o que visitamos.” (A254) 
 
4.3.2.3. Percepção de professores e alunos sobre a aprendizagem dos alunos 
Como se pode constatar pela Tabela 23, alguns alunos (27%) não se lembram do que 
aprenderam como resultado da visita de estudo justificando tal facto pelo seu distanciamento 
temporal: 
“Foi à 2 anos e não me recordo pormenorizadamente.” (A119) 
“Como já foi à algum tempo, é difícil de recordar.” (A188) 
 Professores e alunos consideraram que ocorreram aprendizagens como resultado das 
visitas de estudo descritas (Tabela 23). Contudo, nem sempre foram apresentados indícios 
dessa aprendizagem uma vez que alguns professores e alguns alunos focaram as suas respostas 
ou no que foi transmitido/observado durante a visita de estudo ou no instrumento de avaliação 
utilizado: 
“[Os alunos aprenderam porque] a visita em questão foi muito bem orientada pelos 
responsáveis do planetário.” (P109) 
“Foi possível constatar a aprendizagem porque fizeram-se discussões e relatórios relativos 
aos locais visitados.” (P97) 
“Sim [aprendi, porque] vi muitas coisas que nunca tinha tido oportunidade de ver (A31) 
“Sim [aprendi, porque] havia coisas que eu nunca imaginava naquela altura.” (A111) 
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Tabela 23:  Percepção de professores e alunos acerca das aprendizagens ocorridas como 
resultado das visitas de estudo descritas 
 
Professores 
(nP=83) 
Alunos 
(nA=99) Aprendizagem  
Indícios da ocorrência de 
aprendizagem 
f % f* % 
      
Aprendizagem significativa de conceitos  6 7 4 4 
Aprendizagem factos/ nomenclatura/técnicas 10 12 31 31 
Compreensão de aspectos sobre a natureza 
da ciência  
3 4 - - 
Capacidade de relacionar conhecimentos  18 22 30 30 
Consciencialização para problemas 
ambientais 
5 6 6 6 
Não apresenta 18 22 7 7 
Ocorreu  
Outros 21 25 17 17 
Não ocorreu  1 1 6 6 
Não se lembra - - 27 27 
Não responde 1 1 1 1 
*Nota: 20 alunos referiram que ocorreu aprendizagem e que relacionaram os assuntos 
abordados na visita com os conhecimentos do dia-a-dia.  
 
Em relação aos indícios da ocorrência de aprendizagem como resultado da visita de 
estudo, constata-se que quer professores quer alunos referiram:  
a) o estabelecimento de relações entre conhecimentos quer durante quer após a visita de 
estudo (22% dos professores e 30% dos alunos):  
“[Visita de estudo para observação das pegadas de dinossauro] Nem sempre é fácil [a 
aprendizagem] ser aferida mas alguns alunos mais tarde indicaram certas ligações que 
fizeram ao que aprenderam na escola.” (P123)  
“Relacionei a experiência da electricidade estática com o facto de apanhar choques quando 
saio do carro.” (A24) 
“Como vimos o sistema nervoso [relacionei com o que acontece] quando me enervava 
percebia o que estava a acontecer.” (A215)  
b) a aprendizagem de nomenclatura, factos e/ou técnicas (12% dos professores e 31% dos 
alunos):   
“Como novas aprendizagens ficaram a saber o significado de estalagmite e estalactite e, 
sobretudo, que a Natureza consegue fazer autênticas obras de arte.” (P98)  
“[Numa visita ao Visionarium] deu para perceber melhor os assuntos tratados nas aulas e 
fiquei a perceber melhor como é constituído o sistema solar.” (A179) 
94 
APRESENTAÇÃO  E  DISCUSÃO  DOS  RESULTADOS 
“Saber as horas com a posição do Sol e atribuir nomes às constelações!” (A116) 
“[Na visita às Ribeiras de Gaia] aprendemos como se sabe o estado da água de uma ribeira 
ou outros, fizemos uma experiência o qual vimos como se limpa a água numa ETA.” (A185) 
“Gostei de construir um ninho para morcegos e também cozinhar salsichas. [Mais tarde] 
cozinhei eu e a minha família salsichas com a luz solar sendo mais económico e não 
prejudica.” (A261) 
c) a consciencialização para problemas ambientais e para o seu impacto na sociedade: 
“[Visita de estudo à Rebat] ganharam a preocupação de separar o lixo.” (P13) 
“[Visita de estudo ao estuário do Sado] tornaram-se conscientes da necessidade de 
protecção da natureza.” (P79)  
“[Depois da visita à ERSUC] na separação em casa, comecei a separar e a falar do meio 
ambiente aos meus pais, como era importe fazer a reciclagem.” (A43) 
“[Numa visita à dunas de S. Jacinto aprendi] sobre a costa portuguesa, que por muitas 
vezes é danificada pela população. E que devemos preservar as dunas tão bonitas do nosso 
país.” (A42) 
“Esta experiencia [Visita a Serralves] deu-me a conhecer imensas coisas uma delas é que 
temos que sem duvida nenhuma cuidar do nosso planeta e dizer não à poluição e à 
degradação de espaços verdes. E também tentar cuidar dos animais que são espécies 
protegidas.” (A123)  
d) a ocorrência de aprendizagens significativas:   
“[visita de estudo à exposição “dinossauros chegaram ao Porto”] embora a matéria já 
tivesse sido leccionada pareceu que só no momento em que viram a exposição é que 
acreditaram que os dinossauros existiram” (P90) 
“[visita de estudo a Algar da Pena] alguns alunos achavam que as grutas eram feitas pelo 
homem e quando observaram as dimensões de uma sala facilmente concluíram que não 
seria possível” (P35)  
“Descobri coisas [no Visionarium sobre] a utilização dos sentidos, visita-mos uma sala 
totalmente dedicada aos sentidos, que pensava serem diferentes daquilo que descobri que 
eram. [Deste modo] a visita fez-me compreender melhor as matérias abordadas nas aulas.” 
(A86) 
 
Apenas alguns professores referiram que como resultado da visita que implementaram os 
seus alunos compreenderam aspectos sobre a natureza da ciência (4% dos professores):  
“[Visita de estudo à Dinoporto] compreenderam como evolui e se faz ciência.” (P92) 
“[Visita de estudo à Foz do Douro] compreenderam que a geologia é uma área do 
conhecimento que se encontra em constante evolução.” (P106) 
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Os resultados apresentados, revelam que de um modo geral as visitas de estudo descritas 
não são consistentes com as recomendações apresentadas na literatura e que os professores 
têm dificuldades em indicar o impacto educativo das visitas de estudo nos seus alunos focando-
se em aspectos de nível cognitivo. Assim, torna-se importante tentar compreender porque motivo 
estas visitas de estudo foram consideradas bem sucedidas pelos professores e os aspectos 
positivos e negativos que os alunos atribuem à única visita que realizaram. 
 
4.3.2.4. Reflexão dos professores sobre as visitas de estudo que 
implementaram e percepção dos alunos sobre os aspectos de que mais 
gostaram e de que menos gostaram na visita de estudo em que 
participaram 
Foram várias as razões apontadas pelos professores para o sucesso da visita de estudo 
que descreveram como a mais bem sucedida no âmbito de CN e foram vários os aspectos que 
os alunos mais gostaram na visita de estudo que descreveram no âmbito de CN (Tabela 24).  
O aspecto mais referido pelos professores (49%) para o sucesso da visita foi o impacto 
desta a nível afectivo nos alunos, o qual se traduziu pela satisfação dos alunos com a visita de 
estudo e/ou pelo interesse demonstrado por estes nas aulas de CN posteriores à visita de 
estudo. Exemplos de resposta são respectivamente:  
“[A visita de estudo ao parque Natural da Arrábida foi a mais bem sucedida] pela satisfação 
que recordo ver nos rostos dos alunos envolvidos.” (P89) 
“[A visita de estudo ao Museu de Mineralogia foi a mais bem sucedida porque] o 
entusiasmo dos alunos na descoberta de cada aspecto novo valeu todo o esforço feito” 
(P115). 
“[A visita de estudo ao Oceanário foi a mais bem sucedida devido] o fascínio e interesse 
revelado pelos alunos que se repercutiu nas aulas posteriores à visita.” (P134)   
Por outro lado, os alunos referiram que o que mais gostaram na visita de estudo foi a 
aquisição de novos conhecimentos (46%):  
 “[O que mais gostei foi] ficar a saber que à muitos anos houve icebergs em Portugal....E 
que Portugal já esteve junto ao Pólo Norte....e ao Brasil (acho eu)...” (A134)   
“[O que mais gostei foi de] aprofundar os conhecimentos sobre transmissão de mensagens 
através de Células.” (A61) 
“[O que mais gostei foi de] aprender coisas novas.” (A113) 
“[O que mais gostei foi] as diferentes características dos animais e os habitats deles, que 
nunca tínhamos imaginado.” (A147) 
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Tabela 24:  Aspectos apontados pelos professores para o sucesso da visita de estudo mais bem 
sucedida e aspectos que os alunos mais gostaram na visita de estudo em que 
participaram 
 
Professores 
(nP=83) 
Alunos 
(nA=99) Aspectos mencionados 
f* % f* % 
A arquitectura do local visitado - - 15 15 
Aquisição de novos conhecimentos - - 46 46 
Articulação com os conteúdos de CN 19 23 14 14 
Bom comportamento dos alunos 7 8 - - 
Convívio dos alunos 2 2 11 11 
Entretenimento - - 9 9 
Impacto da visita de estudo a nível afectivo 41 49 - - 
Quebra da rotina da sala de aula - - 2 2 
Recursos proporcionados pelo local 25 30 20 20 
Outras 4 5 9 9 
Não responde 6 7 - - 
*Nota: Alguns professores e alguns alunos mencionaram mais de um aspecto  
  
Embora a aquisição de conhecimentos não tenha sido explicitamente referida pelos 
professores, 23% referiram que uma das razões para o sucesso da visita de estudo se deveu à 
sua articulação com os conteúdos de CN:   
“[A visita de estudo ao aterro sanitário de Cermonde e à ETAR de Gaia foi a mais bem 
sucedida porque] os alunos puderam ver na prática o que tinha sido abordado nas aulas – 
articulação com os conteúdos programáticos leccionados.” (P29)  
“[Visita de estudo às grutas de Mira D’ Aire] ocorreu cumprimento dos objectivos definidos 
para a visita, a aprendizagem foi significativa.” (P41) 
Os recursos materiais e humanos proporcionados pelos locais visitados contribuíram, 
segundo 30% dos professores, para o sucesso da visita de estudo. Em particular, os recursos 
materiais disponibilizados permitiram aos alunos observar actividades laboratoriais difíceis de 
executar em sala de aula: 
“[A visita de estudo à Fábrica de Ciência Viva foi a mais bem sucedida porque] os alunos 
desenvolveram actividades experimentais e assistiram a outras impossíveis de desenvolver 
na escola.” (P124) 
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“As actividades organizadas pelo parque eram interessantes e motivadoras.” (P75) 
“Boa organização da entidade que nos acolheu. Os alunos tinham sempre actividades a 
cumprir ou a realizar.” (P35) 
“Os guias disponibilizados [pela Pedreira da Galinha] apresentaram explicações de forma 
simples e eficaz.” (P17) 
De modo semelhante, os recursos disponíveis nos locais visitados foram do agrado de 20% 
dos alunos.  
“[O que mais gostei na visita ao Visionarium foi] das experiências proporcionadas.” (A244) 
“[O que mais gostei foi] a colecção de fósseis que havia no museu como os cefalópodes, 
equinodermes, graptólitos.” (A77) 
“[O que mais gostei foi] da palestra que recebi no planetário. Foi algo excepcional, pois 
vimos tudo ou quase tudo sobre o Universo de uma forma bastante confortável e divertida! 
A projecção da matéria é algo muito engraçado!” (A116) 
“[O que mais gostei na visita a Serralves foi] o facto de os biólogos serem bastante 
simpáticos e nos conseguirem apresentar a matéria de forma específica e divertida ao 
mesmo tempo.” (A189) 
Outros aspectos referidos pelos professores para o sucesso da visita de estudo e pelos 
alunos como aqueles de que mais gostaram na visita de estudo em que participaram foram:  
a)  o convívio entre os intervenientes na visita de estudo (2% dos professores e 11% dos 
alunos): 
“[A visita de estudo ao parque da Peneda Gerês foi a mais bem sucedida porque] foi um dia 
de convívio saudável entre todos.” (P9) 
 “O que mais gostei na visita foi de estar com os amigos e colegas fora do tempo de aulas.” 
(A185) 
b) o bom comportamento dos alunos, apenas referido por 8% dos professores: 
 “[Visita de estudo ao Planetário de Espinho foi bem sucedida porque] os alunos mostraram-
se bem comportados”. (P104) 
c) a quebra de rotina, apenas referido por 2% dos alunos: 
“[O que mais gostei na visita foi poder] sair da rotina.” (A268) 
d) a arquitectura do local visitado, apenas referido por 15% dos alunos: 
 “[O que mais gostei na visita foi] a beleza da Corunha e a arquitectura da catedral.” (A011) 
 “O que apreciei mais foi o museu porque era tudo tão bonito: da parte de fora o jardim, o 
rio que ali passava e na casa todas as divisões eram bonitas mesmo sendo antigo, gostei!” 
(A209) 
e)  o entretenimento, apenas referido por 9% dos alunos: 
“Foi muito divertido.” (A010) 
“[O que mais gostei na visita foi] o passeio em si.” (A268) 
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Poucos foram os professores que apresentaram limitações às visitas de estudo descritas 
como as mais bem sucedidas. De facto, ao reflectirem sobre estas práticas, apenas 18% dos 
professores admitiram que efectuariam alterações nas visitas de estudo descritas se hoje as 
voltassem a implementar. Por outro lado, 82% dos alunos referiram aspectos de que menos 
gostam na única visita de estudo em que participaram (Tabela 25). 
Aspectos relacionados com a preparação da visita de estudo foram apontados pelos 
professores como um aspecto a alterar se hoje preparassem a mesma visita de estudo. Em 
particular, a análise mais cuidada das actividades a realizar pelos alunos durante a visita de 
estudo: 
“[Visita de estudo à Fábrica de Ciência] Escolhia previamente as actividades a desenvolver 
pelos alunos uma vez que algumas delas eram muito semelhantes.” (P124)  
“[Visita de estudo a uma Quinta pedagógica] Faria uma pesquisa prévia a todas as      
actividades realizadas, por forma a que no local os alunos percebessem ainda melhor o que 
lhes foi referido.” (P154).  
 
Tabela 25:  Limitações apontadas pelos professores à visita de estudo mais bem sucedida e 
aspectos que os alunos menos gostaram na visita de estudo em que participaram  
 
Professores 
(nP=15) 
Alunos 
(nA=52) Aspectos referidos 
f f  
Preparação da visita 8 17 
Atitudes dos alunos/professores - 5 
Fadiga e mau cheiro - 8 
Gestão do tempo - 9 
Recursos disponibilizados pelo local/ professor - 14 
      Actividades de pós visita 6 - 
Outras 3 7 
*Nota: Alguns professores e alunos referem mais de uma limitação. 
 
Também alguns alunos (17%) referiram que não gostaram da forma como a visita de estudo foi 
organizada, pois não se sentiram envolvidos na sua preparação, não gostaram da viagem e do 
tempo de espera/atrasos: 
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“A preparação da visita de estudo estava a cargo do conjunto de professores de Ciências 
Naturais, o que não concordo, uma vez que na minha opinião devem ser os alunos a 
organizarem as visitas de estudo.” (A248) 
“[O que menos gostei foi da visita] ser tão curta e tão pouco aprofundada! Pois isso 
provocou o desinteresse dos alunos.” (A268) 
“[O que menos gostei foi] o tempo passado dentro do autocarro, muito cansativo.” (A157) 
“[O que menos gostei foi] o tempo de espera.” (A1) 
No que respeita à visita propriamente dita, alguns alunos referiram que não gostaram: 
a)  dos recursos do local, das actividades, da intervenção dos guias e das fichas de trabalho 
preenchidas no local (14%): 
“[O que menos gostei foi] a aula teórica que tivemos como espécie de introdução antes de 
ver o oceanário propriamente dito.” (A202) 
“Acho que falaram de mais dando menos importância à parte prática.” (A20) 
“Não gostei muito das partes em que os guias falavam e não se explicavam bem.” (A238) 
“Da complexidade da matéria que nos foi transmitida, pois o nosso conhecimento ainda era 
muito pouco (sobre variados temas) e eram-nos transmitidas expressões/palavras que 
nunca tínhamos ouvido falar, nem sabíamos o que significavam! Isso foi mau porque 
nenhum dos Guias se apercebeu do sucedido, então continuou a fazer a Visita, explicando-
nos o mais complexo supondo que nós já tínhamos a base, o que não era verdade.” (A61) 
“[A ficha] não serviu de muito, durante a visita de estudo normalmente os alunos perdem as 
fichas.” (A161) 
b)  da fadiga e do mau cheiro (8%): 
“Andamos muito a pé, foi um bocado cansativa.” (A151) 
“O que menos gostei, foi mesmo o cheiro. Pois cheirava muito mal.” (A118) 
c) das atitudes dos professores e/ou dos alunos (5%): 
“Divertimo-nos só que os professores estavam sempre a dizer para estarmos quietos e 
calados.” (A133) 
“Confusão gerada pela minha turma (barulho, empurrões...).” (A248) 
“Do comportamento dos alunos perante às ordens do professor.” (A076) 
d)  da forma como o tempo da visita foi gerido (9%): 
“[O que menos gostei foi] o facto de não aproveitarmos mais algumas horas para termos mais 
tempo para aprender e perceber, sem andar a correr de uma secção para a outra.” (A60) 
“Do pouco tempo que passamos lá pois queríamos conhecer melhor.” (A264) 
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Ao nível da pós-visita, as alterações propostas por 6% dos professores vão no sentido de 
implementar actividades de avaliação ou actividades de divulgação da visita de estudo efectuada 
à comunidade escolar: 
“Realizaria a avaliação escrita após a visita de estudo [à Pedreira do Galinha].” (P80) 
“A avaliação da visita [à Serra da Freita] integraria as novas tecnologias (criação de um 
blogue da visita) e/ou um portfólio da mesma.” (P3) 
“[Após a visita ao Litoral de Gaia] os alunos realizariam um trabalho sobre a visita.” (P95) 
“[Para a visita de estudo às grutas de Mira d’Aire] Organizaria uma pequena palestra com 
todos os Encarregados de Educação, em que seriam os próprios alunos a transmitir a 
informação recolhida e as situações relacionadas com esta experiência, para que se 
apercebam da importância das visitas de estudo (e não dos passeios, como muitas vezes se 
pensa).” (P72) 
 
 
4.3.3. Discussão dos resultados relativos às representações dos professores 
sobre a visita de estudo mais bem sucedida e às representações dos 
alunos sobre a visita de estudo em que participaram  
Nesta sub-secção faz-se uma discussão dos dados relativos às “representações dos 
professores sobre a visita de estudo mais bem sucedida e às representações dos alunos sobre a 
visita de estudo em que participaram”. Esta discussão apresenta uma estrutura semelhante à 
utilizada na apresentação dos resultados desta secção.  
 
• Relação das visitas de estudo com os assuntos abordados em CN 
Os resultados obtidos permitem constatar que as visitas de estudo descritas por 
professores e alunos se encontram, de um modo geral, integradas nas OCCFN. Tal facto está 
em consonância com outros estudos (Anderson et al, 2006; Michie, 1998; Oliveira, 2008) 0s 
quais constataram que um dos critérios mais valorizados pelos professores para a escolha de 
um local a visitar é a sua relação com os conteúdos da disciplina. 
Apesar de para alguns professores a visita de estudo mais bem sucedidas não se 
encontrar inserida nos assuntos de CN, constata-se que houve um grande investimento por parte 
destes nesta actividade uma vez que desenvolvem várias actividades antes, durante e após a 
visita de estudo. Contudo, estas visitas de estudo constituíram uma oportunidade perdida em 
termos de recurso educativo para promover a aprendizagem de nível cognitivo no âmbito das 
CN.  
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• Contextualização das visitas de estudo inseridas em CN: temas em que se inserem, locais 
visitados, motivos das visitas e articulação com outras disciplinas  
As visitas de estudo inseridas em CN e descritas pelos professores como as mais bem 
sucedidas e pelos alunos como as únicas em que participaram realizaram-se em todos os temas 
organizadores de CN, ao contrário do que é recomendado pelas OCCFN que apenas sugere a 
realização de visitas de estudo nos temas “Terra em transformação” e “Sustentabilidade na 
Terra” (DEB, 2001b) na área disciplinar de CN. A descrição de visitas de estudo no tema “Terra 
no espaço” poderá justificar-se tendo em conta que o tema é comum às disciplinas de CN e de 
CFQ, recomendando as OCCFN para a área disciplinar de CFQ a realização de visitas de estudo 
neste tema (DEB, 2001b). 
Os locais ao ar livre foram mencionados, por cerca de metade dos professores, como 
aqueles nos quais ocorreram as visitas de estudo mais bem sucedidas. Este resultado poderá 
justificar-se: a) pela familiaridade destes professores com as visitas de estudo em ambientes 
naturais, dado que existe a tradição de no âmbito das CN de colocar os alunos em contacto com 
o mundo natural (Dourado, 2006; Nieda, 1994; Orion & Ault, 2007); b) pelos modelos que 
possuem relativamente a estas actividades que foram experienciando enquanto alunos das áreas 
das ciências (Michie, 1998; Tal, 2001); e c) pelo facto de assim poderem satisfez as 
expectativas escolares (Kisiel, 2005).  
Quanto aos motivos das visitas de estudo descritas, constata-se que, tal como no estudo 
de Griffin e Symington (1997) e de Oliveira (2008), nem sempre os alunos foram capazes de 
indicar de modo explícito a relação da visita de estudo com os assuntos abordados na aula. 
Dado que muitas das descrições apresentadas pelos alunos correspondem a memórias de longo 
prazo e que estas dependem, em grande parte, das agendas dos indivíduos envolvidos para as 
visitas (Falk, 2006) poder-se-á sugerir que para estes alunos a criação de relações entre a visita 
de estudo e o currículo formal de CN poderá não ter sido uma das suas principais preocupações. 
Acresce o facto de esta ausência de relação ser mais evidenciada em visita de estudo a 
instituições com objectivos educativos, nas quais os professores usualmente negligenciam as 
actividades de pré-vista (Anderson et al, 2006; Griffin, 2004; Tuckey, 1992), favorece o 
desajuste entre as agendas dos alunos e dos professores (Griffin & Symington, 1997).          
 Apesar de os professores terem apresentado uma panóplia de razões para as várias 
visitas de estudo que realizaram após a última reforma curricular (secção 4.2), poucos motivos 
são apresentados para a realização da visita de estudo mais bem sucedida, sendo o mais 
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valorizado a consolidação de conteúdos independentemente da natureza do local visitado. Os 
resultados revelam que a visita de estudo mais bem sucedida não fui integrada nos conteúdos 
programáticos que o professor se encontrava a leccionar aquando da visita de estudo, prática 
frequentemente encontrada em outros estudos com professores de ciências (Griffin & 
Symington, 1997; Orion, 1989). Embora alguns professores tenham referido que a visita de 
estudo procurou promover atitudes positivas face a CN, parece existir por parte destes 
professores o desconhecimento de que estas dificilmente são promovidas a longo prazo com 
visitas de estudo que apenas se desenrolem durante um dia (Bogner, 1998; Uzzell et al, citado 
por Dillon et al (2006)). 
 Dado que a saída da escola requer que cada grupo de 15 alunos seja acompanhado por 
um docente (Despacho N.º 28/ME/91, de 28 de Março) e dado que, geralmente, as turmas são 
constituídas por pelo menos 24 alunos (Despacho N.º 14 026/2007 de 3 de Julho), as visitas 
de estudo constituem um pretexto para os professores das disciplinas envolvidas pensarem em 
desenvolver experiências de ensino interdisciplinares. Contudo, embora a promoção da 
interdisciplinaridade tenha sido um objectivo raramente referido para a visita de estudo mais 
bem sucedida, cerca de metade dos professores de CN considerou que houve articulação entre 
a sua disciplina e as outras disciplinas envolvidas. Isto porque aspectos de ordem logística 
ficaram a cargo dos vários professores ou porque existiam temas curriculares comuns às 
diferentes disciplinas. Estes resultados reforçam o estudo de Augusto (2004) que indica que os 
professores ainda não possuem uma compreensão clara do conceito de interdisciplinaridade 
acreditando, por exemplo, que a interdisciplinaridade ocorre pela articulação superficial e 
informal de disciplinas.  
 
• Uso didáctico das visitas de estudo inseridas em CN: actividades implementadas, 
momentos de implementação e tipos de visitas de estudo 
Os resultados revelam que as actividades realizadas pelos professores nas visitas de 
estudo consideradas como as mais bem sucedidas são semelhantes quer às descritas pelos 
alunos nas únicas visitas de estudo em que participaram quer às visitas de estudo usualmente 
levadas a cabo pelos professores de diferentes disciplinas (Oliveira, 2008) ou de diferentes 
nacionalidades (Gottfried, 1980; Griffin, 2004; Griffin & Symington, 1997; Kubota & Olstad, 
1991). Assim, constata-se que nas visitas de estudo descritas por alunos e por professores há 
uma desvalorização de actividades de pré-visita em relação às outras actividades (Gottfried, 
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1980; Griffin, 2004; Griffin & Symington, 1997; Kubota & Olstad, 1991), apesar dos inúmeros 
estudos que têm mostrado as vantagens de uma preparação cuidada da visita de estudo com os 
alunos (Cox-Petersen, 2003; Griffin & Symington, 1997).  
Quanto às actividades levadas a cabo durante a visita de estudo, constata-se que estas são 
mais referidas pelos alunos do que pelos professores, sendo a percentagem de professores que 
a refere inferior à do estudo de Kisiel (2006) mas semelhante à do estudo de Oliveira (2008). 
Este resultado poderá deve-se ao facto de os professores de CN, tal como os de CFQ no estudo 
de Oliveira (2008), apenas terem descrito as actividades estruturadas que desenvolveram. Por 
outro lado, os alunos referiram que preencheram fichas de trabalho, tal como noutros estudos 
(Griffin, 2004; Kisiel, 2003), mas que não gostaram desta actividade. Resultados semelhantes 
foram encontrados nos estudos de Ballantyne & Packer (2002) e Griffin (2004). Os alunos 
descreveram, ainda, actividades que decidiram levar a cabo no momento da visita, 
designadamente o registo fotográfico, resultado idêntico ao estudo de Kisiel (2006).  
 De modo semelhante a outros estudos (Griffin & Symington, 1997; Oliveira, 2008; 
Rebelo & Marques, 1999), algumas das actividades realizadas após a visita de estudo, tais como 
a elaboração de relatórios ou a correcção ou realização de fichas de trabalho foram 
frequentemente descritas quer por professores quer por alunos. Por outro lado, aceita-se que por 
forma a aprofundar as aprendizagens que ocorreram durante a visita de estudo ou a esclarecer 
concepções alternativas que, por vezes, são reforçadas nestes locais (Andreson et al, 2000), as 
actividades a realizar após a visita devem complementar ou esclarecer as desenvolvidas durante 
a visita de estudo, em vez de as repetir (Anderson et al, 2003). Algumas das actividades de pós-
visita descritas, designadamente as discussões orais, o tratamento das amostras recolhidas e a 
construção de modelos na sala de aula, poderiam ter contribuído para esta recomendação. 
Quanto às duas primeiras actividades não é conhecido de modo detalhado a forma como foram 
abordadas, no entanto a construção de modelos, após a visita de estudo, pode ter constituído 
uma oportunidade perdida pelo facto de os modelos descritos serem estáticos não tentando ir 
mais além do que foi observado (Dourado & Leite, 2008). Também Dourado (2006) constatou 
que nas visitas de estudo a locais ao ar livre, os professores de ciências apresentavam esta 
dificuldade de integração das visitas de estudo na sala de aula, em particular com o trabalho 
laboratorial.  
 Ainda relacionado com as actividades de pós-visita em contexto escolar, constata-se que 
nas descrições da visita de estudo mais bem sucedida, alguns professores referem a sua 
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divulgação à comunidade escolar tal como no estudo de Gilbert & Priest (1997). Estas 
actividades são pouco referidas nos estudos revistos. 
 Vários alunos referiram que fora do contexto escolar desenvolveram por sua iniciativa 
actividades relacionadas com a visita de estudo em que participaram, nomeadamente pela 
partilha de informação com familiares ou amigos ou pela procura autónoma de informação. Este 
facto enfatiza a necessidade de realização de actividades práticas, de pós-visita, que respondam 
aos interesses dos alunos e em que estes estejam activamente envolvidos (Leite, 2001). 
  A análise global das descrições das visitas de estudo permitiu ainda constatar que dos 
cinco tipos de visitas de estudo implementadas, a visita de tipo “ilustrativa” foi a mais referida 
quando as visitas de estudo se realizaram em locais ao ar livre e a centros de investigação, 
hospitais e indústrias. Quando as visitas de estudo se realizaram a museus/ centros interactivos 
de ciência, a par das visitas de estudo de tipo “ilustrativa”, as visitas de tipo “dia fora da escola” 
foram também frequentemente mencionadas. A ênfase nas visitas de estudo de tipo “ilustrativa” 
parece ser uma prática dos professores nas visitas de estudo (Morgado, 2001; Oliveira, 2008) e 
parece reflectir uma concepção tradicional para o ensino das ciências (Sequeira & Silva, 2005). 
Para além disso, o facto das visitas de estudo do tipo “dia fora da escola” serem comuns em 
museus e centros de ciência parece ser consistente com o do estudo de Anderson & Zhang 
(2003) e Sorensen & Kofod (2003, citado por Rennie 2007).  
O facto de poucas visitas descritas por professores e por alunos ser do tipo “exploratória”, 
“orientada para a recolha de dados” ou “inspiradora” sugere que as sugestões para a 
implementação de visitas de estudo apresentadas nas OCCFN (DEB, 2001b) não foram tidas em 
conta.   
Em síntese, as visitas de estudo consideradas pelos professores como as mais bem 
sucedidas e únicas visitas de estudo em que os alunos participaram no âmbito de CN são, de 
um modo geral, semelhantes e não estão de acordo com as recomendações da literatura no 
tema.     
 
• Percepção de professores e alunos sobre a aprendizagem dos alunos  
O Ofício-Circular n.º 21/DREN/2004 de 11 de Março, salienta a obrigatoriedade de indicar 
as aprendizagens e os resultados esperados da visita de estudo. Contudo, após a visita de 
estudo, constata-se que cerca de metade dos professores não descreveram o que os alunos 
aprenderam como resultado da melhor visita de estudo que implementaram. Em relação aos 
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alunos apenas 43% conseguiram explicitar o que aprenderam como resultado da visita de 
estudo.  
Os indícios de aprendizagens referidos por alunos e por professores raramente se referem 
a repercussões de longo prazo. No entanto, como tem vindo a ser enfatizado na literatura (Falk, 
2002; Rennie, 2007) a aprendizagem é um processo demorado podendo as aprendizagens só 
ser evidenciadas meses ou anos após a visita de estudo quando os alunos aplicam os 
conhecimentos adquiridos. Por isso, é importante que a avaliação da visita de estudo não se 
restrinja ao imediatamente pós-visita (Anderson et al, 2006), ao contrário do que foi descrito nas 
visitas de estudo narradas. Para além disso, os estudos tem mostrado que nas visitas de estudo 
semelhantes às descritas, os ganhos de nível afectivo são maiores quando comparados com os 
ganhos de nível cognitivo (Quistgaard, 2003). Contudo, quando indícios da ocorrência de 
aprendizagens são referidas por professores e alunos, a aprendizagem de nível cognitivo é 
enfatizada em relação a aprendizagens de nível afectivo ou social. Este facto parece indicar que 
os professores e alunos possuem uma noção restrita do conceito de aprendizagem associando-a 
ao nível cognitivo (Falk & Dierking, 1992; Griffin & Symington, 1997).  
Apenas os professores referiram que os alunos compreenderam aspectos relacionados 
com a natureza da ciência. Esta percepção poderá não corresponder à realidade uma vez que, 
como refere Lederman (2007), a aprendizagem destes aspectos requer que estratégias explicitas 
sejam implementadas, as quais não são evidenciadas em nenhuma das descrições 
apresentadas pelos professores. Também um número reduzido de alunos e professores, quando 
comparado com o estudo de Ballantyne & Packer (2002), consideraram que as visitas de estudo 
tiveram um impacto positivo a nível da consciencialização para problemas ambientais. Razões 
para esta discrepância poderão dever-se à natureza e local das visitas de estudo implementados 
(Ballantyne & Packer, 2002) e à duração destas actividades (Dillon et al, 2006).     
     Para além da aprendizagem cognitiva de nível inferior relacionada com a aquisição de 
factos, nomenclatura ou técnicas, professores e alunos referem indícios de aprendizagens mais 
complexas tais como a aprendizagem significativa de conceitos ou a capacidade de relacionar 
conhecimentos, tal como nos estudos de Oliveira (2008) e Quistgaard (2003).  
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Reflexão dos professores sobre a visita de estudo que implementaram e percepção dos 
alunos sobre os aspectos de que mais gostaram e de que menos gostaram na visita de estudo 
em que participaram 
Tal como no estudo de Anderson et al (2006), os resultados parecem evidenciar alguma 
desarticulação entre o objectivo mais valorizado pelos professores para a visita de estudo mais 
bem sucedida – consolidação de conhecimentos – e as principais razões apontadas para o 
sucesso da visita – o impacto da visita de estudo a nível afectivo, designadamente a satisfação 
dos alunos com a visita de estudo e os recursos proporcionados pelo local.  
Apesar das visitas de estudo descritas pelos professores como as mais bem sucedidas 
estarem longe de serem as ideais, ao reflectirem sobre elas poucos professores lhe 
reconheceram limitações. Esta dificuldade de analisar criticamente as suas práticas poderá estar 
relacionado com a escassez de conhecimentos teóricos e metodológicos sobre o uso das visitas 
de estudo (Orion & Hosftein, 1994). 
Quanto aos alunos, constata-se que os motivos de satisfação com a única visita de estudo 
que realizaram são semelhantes aos encontrados em outros estudos, nomeadamente o convívio 
com outros alunos e a aquisição de novos conhecimentos (Oliveira, 2008); a quebra de rotina da 
sala de aula e os recursos proporcionados pelo local visitado (Ballantyne & Parcker, 2002).  
Os aspectos que os alunos menos gostaram nas únicas visitas de estudo que realizaram 
no âmbito de CN foram dificuldades de gestão do tempo de permanência nos locais visitados ou 
a baixa prestação dos guias. Este resultado é semelhante aos encontrados em outros estudos 
(Ballantyne & Packer, 2002; Cox-Petersen et al, 2003; Griffin, 2004). 
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CAPÍTULO  V 
CONCLUSÕES,  IMPLICAÇÕES  E  SUGESTÕES 
 
5.1. Introdução 
Neste capítulo, apresentam-se as conclusões do estudo realizado, as implicações para o 
ensino das Ciências e as sugestões para futuras investigações. Assim, começa-se por apresentar 
a sua estrutura geral (5.1) à qual se seguem as conclusões retiradas do estudo realizado em 
função das questões de investigação definidas (5.2). Posteriormente, são referidas as 
implicações da investigação no âmbito da educação em ciências, do desenvolvimento 
profissional dos docentes e dos membros do sector educativo das instituições com objectivos 
educativos (5.3). Finalmente, são apresentadas algumas sugestões para futuras investigações 
que possam complementar ou esclarecer aspectos em estudo (5.4). 
 
 
5.2. Conclusões do estudo 
As conclusões do estudo são apresentadas tendo em conta as questões de investigação 
formuladas no capítulo I. 
Relativamente à percepção de professores e alunos sobre a importância atribuída às 
visitas de estudo no âmbito das CN, parece poder concluir-se que, de um modo geral, os 
professores de Ciências Naturais e os alunos, no último ano do 3º ciclo do ensino básico, 
valorizam a realização de visitas de estudo e justificam a sua importância atribuindo-lhes 
potencialidades já identificadas na literatura. Das potencialidades referidas pelos professores 
destacam-se a aprendizagem e/ou a consolidação de conteúdos. No entanto, foram ainda 
referidas por professores outras potencialidades, tais como: a) compreender os processos de 
construção do conhecimento científico; b) despertar o interesse pelas ciências e c) promover o 
convívio entre os participantes. Das potencialidades referidas pelos alunos destacam-se as 
oportunidades de: a) conhecer coisas novas; b) aprender melhor os assuntos das aulas e c) 
visitar sítios que não conhecem. 
109 
CONCLUSÕES,  IMPLICAÇÕES  E  SUGESTÕES 
No entanto, para além das potencialidades apresentadas, professores e alunos 
reconheceram constrangimentos associados às visitas de estudo. Os constrangimentos mais 
referidos relacionam-se com aspectos de índole logística e financeira. Contudo, foram ainda 
referidos constrangimentos associados à agenda dos alunos e/ou encarregados de educação, 
intrínsecos aos professores e às atitudes dos docentes acompanhantes.  
A segunda questão de investigação relaciona-se com as características que as visitas de 
estudo no âmbito das Ciências Naturais têm assumido. Os resultados obtidos nesta investigação 
permitem concluir que apenas cerca de metade dos alunos e quase todos os professores já 
realizaram visitas de estudo, após a implementação da última reorganização curricular no ensino 
básico. No entanto, cerca de metade dos professores com 7 ou mais anos de serviço realizaram 
uma visita de estudo em dois ou três anos lectivos e, para a maioria dos alunos abrangidos por 
estas actividades educativas, a frequência de participação foi de uma visita de estudo, no 3º 
ciclo do ensino básico. Os locais mais visitados por professores e alunos são os locais ao ar livre, 
principalmente os geomonumentos e os parques, as instituições com objectivos educativos, com 
destaque para os museus e centros de ciência, e as indústrias. 
No que respeita aos motivos referidos pelos professores para a implementação das visitas 
de estudo, parece poder concluir-se que aprender e/ou consolidar conteúdos parece ser o 
motivo que mais legitimidade oferece aos professores quando levam a cabo visitas de estudo. No 
entanto, foram referidos outros motivos. Destes destacam-se: enriquecer as vivências dos 
alunos; despertar o interesse pelas ciências; promover o convívio e desenvolver atitudes positivas 
face ao ambiente.  
A terceira questão de investigação procurou analisar as representações dos professores e 
dos alunos sobre as práticas relacionadas com visitas de estudo. No caso dos professores, estas 
representações foram estudadas para o contexto da visita de estudo mais bem sucedida e, no 
caso dos alunos, estas representações foram estudadas no contexto da única visita realizada. Os 
resultados obtidos revelam que: 
a)  A maioria das visitas de estudo descritas por professores e alunos encontra-se relacionada 
com os assuntos abordados nas aulas de CN e foram inseridas em todos os temas 
organizadores, em especial no tema “Sustentabilidade na Terra”. 
b) Enquanto que a maioria das visitas de estudo descritas como as mais bem sucedidas 
pelos professores se implementaram em locais ao ar livre, a maioria das visitas de estudo 
efectuadas por alunos ocorreu a instituições com objectivos educativos. 
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c) Quanto aos motivos explicitamente apresentados por professores e alunos para a 
realização das visitas de estudo descritas, destaca-se a consolidação de conteúdos de CN. 
Contudo, constata-se também que a maioria dos alunos apenas foi capaz de indicar qual o 
conteúdo de CN em que a visita de estudo estava inserida e cerca de um terço dos alunos 
foi incapaz de indicar explicitamente o motivo da visita. 
d) Cerca de metade dos professores consideraram que a implementação da visita de estudo 
foi levada a cabo em articulação com outras disciplinas. No entanto, raramente esta 
articulação teve subjacente uma colaboração interdisciplinar. 
Relativamente ao uso didáctico das visitas de estudo descritas parece poder concluir-se 
que: 
a)  Poucos professores e alunos reconhecem realizar actividades antes, durante e após a 
visita de estudo. As actividades mais descuidadas nas descrições de professores e alunos 
são as de pré-visita. Cerca de um quarto dos professores e 10% dos alunos não referem 
nenhuma actividade.  
b) As actividades consideradas antes da visita, por professores e alunos, foram 
essencialmente actividades de familiarização com os objectivos da visita e/ou com o local 
a visitar. 
c) As actividades descritas por professores e alunos durante a visita de estudo são pouco 
diversificadas e compreendem fichas de trabalho ou guiões da visita e recolha de amostras 
e registo não estruturado de informação. Esta última foi referida por um elevado número 
de alunos. 
d) Após a visita de estudo, as actividades descritas por professores e alunos no contexto 
escolar ficaram na sua maioria confinadas à sala de aula. As actividades referidas foram: 
discussão oral, elaboração de relatórios ou trabalhos, preenchimento de questionários ou 
fichas de trabalho, análise e tratamento de dados ou amostras recolhidos durante a visita 
de estudo, correcção da ficha de trabalho preenchida durante a visita de estudo e a 
elaboração de modelos ou projectos. As últimas três actividades raramente ou nunca 
foram descritas pelos alunos. Também foi raramente mencionado por parte dos alunos, 
nas visitas de estudo em que participaram, o envolvimento em actividades de divulgação à 
comunidade escolar. Por outro lado, cerca de metade dos alunos partilharam a visita de 
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estudo com familiares e amigos e/ ou procuraram, por sua iniciativa, mais informação 
com ela relacionada. 
e) As visitas de estudo descritas pelos participantes no estudo são, essencialmente, do tipo 
“ilustrativa” e muito poucas são do tipo “orientada para a recolha de dados”, 
“inspiradora” e “exploratória”. As visitas de estudo do tipo “dia fora da escola” parecem 
ser mais comuns quando esta actividade se realiza a instituições com objectivos 
educativos. 
No que concerne à percepção dos professores e alunos sobre os resultados de 
implementação das visitas de estudo que descreveram, parece poder concluir-se que a maioria 
dos professores e alunos reconhecem aprendizagens dos alunos decorrentes da visita de estudo. 
Quando referidas, essas aprendizagens ligam-se principalmente com a capacidade de relacionar 
conhecimentos e com a aprendizagem de factos, nomenclatura ou técnicas. Foram ainda 
apontados outros indícios da ocorrência de aprendizagem dos alunos, tais como: aprendizagem 
significativa de conceitos; consciencialização para problemas ambientais e a compreensão de 
aspectos sobre a natureza da ciência. Este último apenas foi referido pelos professores. Note-se 
ainda que cerca de 30% dos alunos não se lembra se aprendeu ou não como resultado da visita 
de estudo. 
Quanto à satisfação de professores e alunos para com as visitas de estudo descritas, é 
possível constatar que os motivos para a satisfação dos professores para com a visita de estudo 
mais bem sucedida foram em alguns casos comuns aos aspectos que os alunos mais gostaram 
nas visitas de estudo, designadamente: a articulação entre a visita de estudo e os conteúdos de 
CN, os recursos proporcionados pelo local visitado e o convívio dos alunos. Outros motivos de 
satisfação apenas referidos pelos professores foram o bom comportamento dos alunos e o 
impacto da visita de estudo a nível afectivo. Outros motivos apenas referidos por alunos 
relacionam-se com a arquitectura do local visitado, a aprendizagem de novos conhecimentos, o 
entretenimento e a quebra da rotina da sala de aula. 
No que respeita à percepção de professores e alunos sobre as limitações das visitas de 
estudo em que estiveram envolvidos parece poder concluir-se que os professores revelam 
dificuldades em analisar criticamente as suas práticas. Pois, embora estas não estivessem de 
acordo com as sugestões apresentadas na literatura, apenas 18% dos professores se 
manifestaram insatisfeitos para com as suas práticas mais bem sucedidas, sugerindo alterações 
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a nível das actividades de pré-visita e/ou pós-visita. Quanto aos alunos, estes, para além de 
reconhecerem limitações nas actividades de pré-visita, referem outros aspectos de que menos 
gostaram. Estes relacionam-se com os recursos disponibilizados pelo local ou pelo professor, a 
gestão do tempo, as atitudes dos professores e alunos durante a visita, a fadiga e o mau cheiro. 
 
Em síntese, apesar das limitações inerentes a este estudo (referidas na secção 1.5), os 
resultados permitem constatar que os professores e os alunos reconhecem algumas das 
potencialidades das visitas de estudo descritas na literatura, as quais se relacionam com 
aspectos de natureza cognitiva (Anderson et al, 2006; Hofstein & Rosenfeld, 1996; Orion, 1993; 
Wiley & Humphreys, 1985) e afectiva (Bamgerger & Tal, 2008; Jarvis & Pell, 2002, 2003; 
Knapp, 2000; Meredith et al, 1997). Por outro lado, as potencialidades da visita de estudo a 
nível do domínio social (Anderson et al, 2008; Braund & Reiss, 2006; Falk & Dierking, 2000; 
Kempa & Orion, 1996) parecem ser negligenciadas pelos professores, que apenas salientam o 
convívio entre os participantes na visita de estudo. Constata-se ainda que, tal como em outros 
estudos (Anderson et al, 2006; Michie, 1998; Oliveira, 2008; Ribeiro, 2005), professores e 
alunos estão conscientes que associados às visitas de estudo existem vários constrangimentos 
de ordem logística e financeira. 
Apesar das vantagens reconhecidas pelos professores na implementação das visitas de 
estudo, a frequência de implementação é reduzida quando comparada com o estudo Anderson 
& Zhang (2003), pois a maioria dos professores implementou uma visita em cada dois ou três 
anos e cerca de metade dos alunos não participou em nenhuma visita de estudo. Acresce ainda 
que o principal motivo apontado pelos professores para a implementação das visitas de estudo 
foi a aprendizagem ou consolidação de conhecimentos. Embora este motivo esteja em 
consonância com o encontrado em outros estudos (Anderson et al, 2006; Kisiel, 2005; Oliveira, 
2008), revela que foram negligenciados outros objectivos para a visita de estudo direccionados 
para a aprendizagem ao longo da vida e para a promoção da literacia científica.  
Finalmente, quanto às representações de professores e alunos sobre práticas relacionadas 
com as visitas de estudo, conclui-se que as que foram seleccionadas pelos professores como as 
mais bem sucedidas apresentam muitos aspectos semelhantes às visitas de estudo descritas 
pelos alunos como as únicas em que participaram. Estas representações não constituem 
exemplos de visitas de estudo bem sucedidas quando se tem em conta as recomendações 
apresentadas na literatura sobre o tema (Griffin, 2007; Orion & Ault, 2007; Rennie, 2007). Além 
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disso, estas representações de visitas de estudo não são, na sua maioria, consistentes com as 
sugestões apresentadas nas OCCFN (DEB, 2001b). Por outro lado, professores e alunos 
associam o impacto educativo das visitas de estudo a aspectos de natureza cognitiva e, de um 
modo geral, sentem-se satisfeitos com as visitas de estudo que descreveram. Estes resultados, 
apesar de não serem os mais desejados, são semelhantes aos encontrados nos estudos de 
Griffin & Symington (1997), Oliveira (2008) e Ribeiro (2005). 
 
 
5.3. Implicações do estudo 
Dos resultados deste estudo e das conclusões formuladas decorrem algumas implicações 
para a utilização das visitas de estudo de modo adequado no ensino das ciências, para a 
formação de professores e para os membros do sector educativo das instituições visitadas.  
Relativamente à utilização das actividades de visita de estudo no ensino das ciências, 
podem ser indicadas as seguintes implicações: 
a) Por analogia com as actividades laboratoriais, implementar visitas de estudo “não é 
necessariamente melhor do que não usar” (Leite, 2001, p. 87). Assim, por forma a que as 
visitas de estudo não constituam uma oportunidade de aprendizagem perdida é necessário 
que os professores: tenham em conta as agendas dos alunos para a visita de estudo; 
implementem actividades de pré-visita preferencialmente com o envolvimento dos alunos; 
proporcionem tempo suficiente para estes explorarem os locais visitados; e realizem 
actividades de pós-visita que permitam aos discentes aprofundar as aprendizagens que 
ocorreram durante a visita de estudo ou esclarecer concepções alternativas que, por 
vezes, são reforçadas nestes locais (Andreson et al, 2000; Cox-Petersen et al, 2003). 
b) Uma vez que vários alunos referiram que fora do contexto escolar desenvolveram por sua 
iniciativa actividades relacionadas com a visita de estudo em que participaram, 
designadamente a partilha de informação com familiares ou amigos ou/e a procura 
autónoma de informação, os professores devem realizar actividades de pós-visita que 
contemplem os interesses dos alunos. 
c) Devido a constrangimentos económicos ou outros, os professores de diferentes disciplinas 
utilizam a mesma deslocação para visitar locais distintos com os mesmos alunos. Neste 
contexto, estas visitas de estudo poderão constituir uma oportunidade para apoiar 
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projectos interdisciplinares entre as disciplinas envolvidas, em particular entre as Ciências 
Físico-Químicas e as Ciências Naturais. 
d) Tendo em conta que os manuais escolares são o recurso educativo que mais influencia as 
práticas pedagógicas dos professores de Ciências (Costa, 2007), seria desejável que estes 
oferecessem uma panóplia de locais a visitar e actividades a desenvolver de forma 
consistente com a literatura, dado que talvez assim os professores pudessem implementar 
mais e/ou melhores práticas neste âmbito (Dourado, 2006). 
e) Uma vez que este estudo revela alguma dificuldade dos professores em analisar 
criticamente as suas práticas, parece ser importante que estes reflictam sobre as 
mesmas. 
 
No que respeita à formação dos professores de Ciências Naturais, este estudo sugere que, 
se se pretende melhorar as práticas dos professores no âmbito das visitas de estudo, é 
necessário que estes agentes educativos tomem consciência das limitações das visitas de estudo 
que têm vindo a implementar e que reflictam sobre elas de modo teoricamente fundamentado.  
Assim, e perante os resultados deste estudo, entende-se que essa formação deve:  
a) Contemplar uma componente teórica, através da qual os professores tomem 
conhecimento dos modelos teóricos (DeWitt & Osborne; 2007; Falk & Dierking, 2000; 
Orion, 1993; Stocklmayer & Gilbert; 2002) sobre visitas de estudo, e uma componente 
prática na qual os professores tenham oportunidade de discutir e reflectir sobre as suas 
práticas já implementadas de visitas de estudo, compará-las com práticas de 
implementação bem sucedidas descritas na literatura (Anderson et al, 2000; Gilbert & 
Priest; 1997; Henriksen & Jorde, 2001; Lucas, 2000) e propor estratégias de 
implementação de visitas de estudo consistentes com a literatura no tema (Braund & 
Reiss, 2006; Griffin, 2007; Orion & Ault, 2007; Rennie, 2007); 
b) Proporcionar uma oportunidade de conhecer os locais disponíveis e potencialmente 
adequados a visitas de estudo no âmbito do ensino das ciências e ainda a legislação e a 
logística associadas a estas actividades. 
A formação no âmbito das visitas de estudo deve não só compreender a formação 
contínua de professores mas também ser contemplada nos cursos de formação inicial de 
professores. 
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Uma outra implicação deste estudo encontra-se mais relacionada com os membros do 
sector educativo das instituições visitadas. Neste âmbito, é importante que estes indivíduos 
conheçam o valor educativo das visitas de estudo, as dificuldades dos professores em 
implementá-las e as agendas de professores e alunos. Deste modo, estas instituições poderão 
oferecer programas mais adequados às necessidades da escola e compreender a pertinência de 
formar monitores especializados e capazes de auxiliar o professor durante a visita de estudo 
tendo em conta as agendas de professores e alunos. 
 
 
5.4. Sugestões para futuras investigações 
Considerando os resultados obtidos neste estudo, atendendo às limitações que apresenta 
e às questões que foram surgindo durante a investigação, apresentam-se algumas sugestões 
para futuras investigações que poderão contribuir para averiguar, clarificar ou aprofundar 
aspectos que, apesar de relevantes, foram abordados superficialmente ou não foram explorados 
nesta dissertação. 
Tendo em conta que este estudo foi realizado com uma amostra disponível e com um 
número relativamente reduzido de professores e alunos de uma única Direcção Regional de 
Educação, os resultados obtidos não podem ser generalizados. Assim, seria interessante realizar 
um estudo mais abrangente, que englobasse uma amostra representativa de alunos e 
professores portugueses do ensino básico, de modo a se poder generalizar e, eventualmente, 
apoiar as conclusões aqui apresentadas. 
Considerando que a investigação incidiu sobre um nível de ensino (3º ciclo do ensino 
básico) e sobre as visitas de estudo numa determinada disciplina (Ciências Naturais), poderiam 
desenvolver-se trabalhos semelhantes, centrados em outras disciplinas de ciências e em outros 
níveis de escolaridade (por exemplo Biologia e Geologia e Física e Química A), de forma a obter 
informação mais fundamentada sobre as práticas de visitas de estudo no âmbito das ciências.  
Uma outra sugestão aponta para um estudo no qual fosse possível conhecer com mais 
detalhe as práticas de professores e alunos no âmbito das visitas de estudo permitindo assim 
caracterizar de modo mais detalhado o uso didáctico destas mesmas práticas e o seu impacto a 
longo prazo. Em particular, poder-se-ia averiguar:  
116 
CONCLUSÕES,  IMPLICAÇÕES  E  SUGESTÕES 
a) A tipologia das fichas de trabalho/ guiões utilizadas pelos professores de ciências naturais 
bem como a natureza das discussões orais em que os alunos participam após a visita de 
estudo. 
b) O modo como as visitas de estudo apoiam a implementação de projectos 
interdisciplinares. 
c) A forma como os professores medeiam as aprendizagens dos alunos durante as visitas de 
estudo. 
d) O impacto de longo prazo das visitas de estudo nos alunos, averiguando o contributo 
destas actividades para o prosseguimento de estudos em áreas de ciências e para o 
emergir e sustentação de interesses por temas de científicos. 
 
Finalmente, dado que a literatura mais recente sobre visitas de estudo (Cassady et al, 
2008; Stumpf et al, 2008) se tem debruçado sobre as visitas de estudo virtuais, seria pertinente 
realizar uma investigação que analisasse as possíveis vantagens/ desvantagens das visitas de 
estudo implementadas in loco em relação às visitas virtuais, que utilizam a Internet, na sala de 
aula. 
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